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[1RUIE APRESENTA O ASPECTO DE UMA CIDADE ADANDONADA
Concentração de Aposentados na Câmara

EOIRlO RO CONGRESSO
A REJEIÇÃO DO VETO DE IK

Os Campeões Receberam as Faixas

IJOJE, os nposontodoi," inativos e pensionistas
acorrerão à Camnrn dos
Deputados, às 14 horas, pa-ra áüílstlrem à rcnnifio do
Congresso Nacional ano
apreciará o vel0 do presl-
dente da República ao arti-
Ku 4 dn lei de Aposentado-
ria, snnclonadu no diu 13
de maio último.

O arlipo vetado estabela-
clu o aumento de vencimeti.
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Domingo a tarde, como havia sido anunciado, realizou-se o en-
coniro ('.x- craques do selecionado brasileiro com a torcida ca-./ ¦¦¦

(i nora. rio Estádio Municipal do Maracanã, quando foram entre- I
(' ques as faixas de campeões uos 22 jogadores c membros i/.i I BSftjSl
I, dekgação que conquistaram, na Suécia, o titulo máximo do lu I KK ^ra'i .ícòoí mundial, ,\'.i /oro. o técnico Vicente Feola, com a faixa. H
ji ao íar/o rfo í/r. Pau/o cie Machado Carvalho 1 / 1

InooniormHtto* o* inativo» e pensionistas com a negativa de sanção
presidencial ao artigo 4" da Lei da Aposentadoria — Concentraçãomm galerias do Palácio Tiradentcs — O pensamento de alguns

meios sindicais
to* pare os pensionistas •
inativos do serviço público.

MAN IFEST AÇÃO• A diretoria d0 Comitê Na-
clonal do Delesa da Provi.

dôncla Social estíi convocan-
do os aposentados a com-
parecerem a Cumaru doa
Depuiartos, para que os se-

(CONCLUI NA t* PAO

ÍÍREVE GERAL EM CHIPRE
Protesto contra a morte de dois cipriotas

gregos pelos soldados britânicos
(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

ANO XI & Têrça-Feira, 8 de Julho de 1958 •& W 2.464
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-WRETOKr PEBJiO MOITA LIMA

Mantém os rebeldes o domínio de inúmeros bairros da capital li-banesn, inclusive no centro dos quarteirões populares — Exige aoposição a renúncia de Gliamoiin e a formação du um governoprovisório — Conferência Dullcs-Ilammarskjoeld, cm Washington— Países do Pacto de Bagdú querem nrraslar o Líbano paru essaaliança, denuncia a imprensa egípcia
BEIRUTE, 7 (FP) ~ Nns moritrâ dn sacos de mola. no Ir aos centro* de vilor/ia.rua, deiertas om que pas- Bolrutc pároco uma cidade tura «Ia, mon anhai Sffisom aiHíiiiiH raros mitomó- nbnncionadii. Para encontrar as uldeJaoti altúadtu a milveia, oh Boltlndos premane- os libaneses no primeiro do. mo ob d0 Bltuludo os 
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eom a espreita atrás dou mlng0 do Julho ora pró* (CONOLUl N<t»' PAO
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Ldiana e Ltcri quando [tíiauam á IMVKtiNSA fÜPÜLAlt

li
Fundada a Federação Doy
Servidores Públicos do DF

Coligação tle Associa- ! zenda. União Nacional dos
*tr e o e tr prp-cjassiíícação
(CAC). em reunião ontem
realizada, deliberou a lun-
daçfio da Federação dos Ser-
vidores Públicos dò Dk-lrito
Federal. Tomarão parte, ini-
cialmente, da nova entida-
de,-Vas següiptes associações:
Uníio Bra.silciid dos Servi-
d íw*e s Posiais-telegráíieos.
Congregação Ciyjba dos C:tr
teiros, Associação dos Ser-

-vídortís do Ministério da Fa-

| Servidores Públicos, União
dos previdenejários do Dis-
trito Federal e Associação
de Práticos Rurais.'

DIREÇÃO PROVISÓRIA
A assembléia resolveu ele-

ger uma comissão provisória.
que dirigirá a Federação até
a eleição de sua diretoria-.
Foram designados os srs. Li;-
cio Hauer t-presidente), Edit-
ardo Gomes da Silva (vice.

'CONCLUI NA 2" PAO

NOVO MINISTRO UA SAÚDE — Em solenidade ontem
realizada nu Salão Nobre do Clube «le Engenharia, o sr.
Maurício ili> .Medeiros transmitiu ao seu sucessor, prof.Mário Finolti. a pasta da Saúde. O itlo roi assistido por
mimcrosns pessoas. Na foto, o novo ministro pronunciaii-
do seu diseiirso.programa. (Noticiário na 3a. página)

BALLET SOVIÉTICO NO RIO

Conhecerá o Público Carioca
O Maior Bailarino do Mundo

Chabukiani pertence a uma família de dançarinos georgianos e pratica o ballet desde osunze anos de idade — Os artistas estrearão no Municipal no próximo domingo
|\»..SDK UXTK.VI, já so um dtjs uiniiu "rivinios IJi-.,': r-

nlii" distribuídos ptlo ;govèr-Müuiurain no Brasil o maior
bailarino dn União Soviética, no soviético,
Vakbtans Óhabuklani, contem- Chabukiani integra o grupo
piado, no ano passado, com tCONCLül SA ." Pjiü.'

liricó Vagões de Rodas Para o Ar

Cimbukim' i: Vera Ziynadte, .principais bailarinos do nue,,
cotiliTritó dc ballet. ora no. Rio

APROVADO NO SENADO: SA
FREIRE PREFEITO DO DF

PI reunião secreta realizada- ã noite, o Senado aprown¦* ontem, por trinta e três votos contra três, a mensa-
gem do presidente da República indicando o nome do sr.
Jnsc loaiiuiui de Sá Freire Alvini para a prefeitura do
Distrito Federal.

A Comissão de Legislação e Justiça liavla se reunido
antes e aprovado por unanimidade o parecer do sr. Gil-
berto Marinbo favorável à mensagem do elicíe do govftrno.

Persiste a Ameaça de' 'íock- Out" do Leite l
Caso nào seja concedida a majoração pleiteada pelos fazendeiros,
parte do produto seria desviado a pretexto de aumentar a produ-

ção de manteiga e queijo
Ç»E nâo forem atendidos
^ em sua pretensão do
obter um aumento de CrS
2,90 por litro, os produto-
res de ieite recorrerão ao
¦docK-oui» —¦ ta] é a amen.
ça que pesa sôbre a popula-
ção carioca. Eietivamcnte,
ape-;;, dos desmentidos de
alguns lideres/ o lato é quo
permanece a ameaça, ainda

quo velada, sob a forma do
desvie de leite para a íabrl-
caça0 de manteiga o quei-
jo. Na .sessão de depois de

amanhã a COFAP devera
pronunemr-se sôbre o assun-
to, sabendo-se quo um au-
mento — se bem que em

Uoiidinlio Também Quer Aumento

W Muito Feia a Situação
Da Escola de Belas Artes...
As instalações são inadequadas aa ensino artístico, afirma o presi-dente do Diretório Acadêmico à IMPRENSA POPULAR

— Estamos em uma si-
Uiaçãp das mais críticas,
«om conforto e sem mate-
riais necessários que pos-
s?,m facilitar o nosso apreti-
iteado — afirmou-nos o pre-vidente do Diretório Acadè-
mico da Escola Nacional'de
Belas Artes, Orlando Perei-
,'a Gomes..

Logo a seguir disse-nos:

— Falta-nos tudo, as ins.
falações sâo as mais précá-
rias o que faz com qtie os
colegas assistam com pou-
co interçsse às nossas au-
Ins. Se rão fosse a boa von-

| tadé dos estudantes, eu iiãn
] sei o que seria de nossa Es-

cola.
AS INSTALAÇÕES

A reportagem percorreu
(CONCLUI NA 2? PAG.)

Estiveram ontem no Gu-
binete do Secretário de Ad-
ministração, sr. Sá Freire
Alvlm, no exercício do go.

jvértip cia cidade, 0 presiden-'.res da Companhia de Carris
j e uma comissão de direto-
res a Companhia de Carris
tlu Pão de Açúcar. O pre-
sidente do Sindicato foi so-
licitai au sr. Sá Freire Ai-
vinr a garantia dos salários
atrasados e o pagamento do
aumento dos salários do
pessoa da referida Compa-
nina. Por sua vez, diante
das exigências dos trabalha,
dores, cs diretores da com-
panhia foram pedir ao pre-
feito cm exercício o alimen-
to das tarifas dos referi-

dos Veículos, alegando que
só assim poderiam atender as
suas reivindicações.

POSSE DO NOVO
MINISTRO

DA JUSTIÇA
Terá lugar hoje, às 17 lio-

ras, no Palácio do Catete, a
posse do sr. Cirilo Júnior no
cargo de ministro da Justiça

e Negócios Interiores para o
qual (oi nomeado recente-
mente pelo Presidente da

República

Eurico Sales Para
o Conselho Nacional

Do Economia
1 Na sessão noturna dc on-
tem do.Senado, foi lida men-
sagem do presidente da Re-
pública' Submetendo à apro-
vacão daquela casa do Con-
gresso o nome do cx-minis-
tro da Justiça, sr. Enrico
Sales, para membro do Con-
íclho Nacional de Economia.
na vaga dò sr. José Garn-
do Torres, cujo mandato
acate de expirar.

Garrido Torres
Para a SUMOC

O ar. loa* Garrido Torre.-),
que deixou o congíll» Naclo.
nal dt Bcoaomi», íol nomeada
paio preiideúte d» Hepúblic::
pnra *. SUMOC, na taga cie.
nror. í. i. Qmdem ia HtSaüu
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Kruschiov
Chega Hoje

a Berlim
Assistirá ao Congres-
ss do Partido Sócia-
lista Unificado da Re-
pública Democrática

Alemã
BERLIM, " (FP) ¦ • i.i sr.

Kruschiov chegará amanhã
â estação de Berlim Ürlin-
tal, chefiando uma delega-
Cão do Partido Comunista da
URSS, em atenção a convite
que lhe íoi dirigido pelo Co-
mitê Central do Partido So-
cialista Unificado (SED), da
República Democrática Ale-
mã reunido em congresso, de
lü a 16 do corrente.

E' a terceira vez, desde
que ocupa as funções de pri-
meiro secretario do Comitê
Ceritíal do Partido CómumV
ia da URSS. quo vom o sr.
Kruschiov á li.DA, A pri-
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Previsão
do Tempo

A previsão do tempo, tor-
necida pelo Serviço dc Me-
tcoròlogia; válida até ãs H
horas dc amanhã, à a se -
guinte: ,

Tempo bom, com nevoei-
ro pela manhã.

Temperatura em elevação.
Ventos do quadrante nor-

te, fracos.
TEMPERATURAS

DE ONTEM:
Máxima: 28.0, na Praça

Baião de Corumbá.
Mínima: H.8, no Jardim

Botânico.
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Cinco vagões ficaram dc rodas para o ac no descarrilhamento
registrado na manhã de ontem na estação de Engenho Novo.
7'oíio o trafego ficou prejudicado e a /i;i/ia 4 — Deodoro —

.somente hoje será desimpedida. Nu foto, um aspecto dos traba-
lhos de desobstrução da linha, vendo-se parte de um vagão sendo
levantado pelo guindaste (LEIA REPORTAGEM NA S> PAG)

Instala-se Amanhã o II Congresso
Nacional de Educação de Adultos

Os congressistas, 700 delegados de entidades oficiais e particulares
de todo o pais, terão oportunidade de estudar os problemas relacio-
nados com a educação de adultos — Tema preferido: educação pa-
ra o trabalho — 21 anos a média de idade nos cursos de alf abetizacão

DE 
9 a 16 do corrente se.

rá realizado, nesta Capi-
tal, sob o patrocínio do mi-
nistério da Educação e da
Prefeitura do Distrito Fe.
deral, o II Congresso Nacio-
nal de Educação de Adultos.
Terá por objeto, segundo nos
declarou o sr. Armando HU.
debrand, secretário geral da
Comissão Organizadora do
Conclave, o estudo, èm con-
.l.into, pelos órgãos oficiais
do ensino, pelas entidades
particulares interessadas e
pelos educadores, em geral,
dos problemas relacionados
com as finalidades, formas,
aspectos sociais, organização,
administração, métodos e
processos de educação de
adultos, visando ao seü.aper-
feieoàrnèiito

A sessão solene de instala..
Cão do U Congresso Nacio-
nal de Educação de Adultos
será amanhã, às 21 horas, no
auditório do Ministério da
Educação e-CuitUia, para o
mesmo dia íoi elaborado o
seguinte programa que, tal
como as demais sessões, terá
por local a Associação Brasi.
leira de Imprensa: às 9 ho-
ias, entrega de credenciais;
lü lioras sessão prcparâtótÜB;
e li> rrrjras iiiaguraçâo da Ex-

21 ANOS A 3ütMA DE
IDADE NOS CUKSOS DE

ALFABETIZAÇ&O
Ao que nos adiantou o sr.

Armando Hildebrand, o Con.
gresso íoi precedido de Se-
miriáriós Regionais reaUza-
dos nos meses de abril é

maio último nas capitais da
dez Estados, e que tiveram
por fim preparar dados e in-
formações objetivas, e atua..
liz«das que garantirão rm
congresso uma visão rèãlist*
da situação e das rjerspecti;

(CONCLUI NA V PAO.,

A fotografia foi tirada na tarde de ontem, quando a Co*
missão Organizadora do II Congresso Nacional de Boa»
cação de Adultos realizava sua derradeira reunião propa.'
íHUíriH Vunios ou srs. Hell Menegale, Slurilo Almeida «lu*
Reis, Armando Hildebrand, J. Faria Góes Filho, Mario F-
rf* Brito, NutoM fiWolto e JBuy Hommmm Pinto Cmalm.
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t) mlr'rios da Igreja cm Brasília
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Os iiinis oIIik dlgiillárloM ila Igreja Católica no Brasil, que
cslflo em cinliiiilii, nn niomenlo, participando dn IV Heunllo
Ordinário «In. «'iinfcrfnelii Nuelonal (loa Bispos, rsMvermm em
ltrnslllii, ontem, paru visitar im obras d» futura capital.
Krrchldo* peNKonlnieiilo pelo presidente .Iiuoellno KubltsclHseY,
os bls|ios o arcebispos elo ((Velns uh iliorcsa* brasileiras, cm
número aproximado ilo uma centena, tendo à frenta 4. Jaime
«lo iTiutiim ("Amara, cardeal arcebispo do Klo «le .lanelro,
tiveram oportunidade' de conhecer, em seu» pormenores, os
trnhalhos «pro a NOVAOAI* vem realizando no Planalto.
Nn foto, ns obru-i «In edlflel» do «'ongrosso Nacional, na
Fraga dim Três .Pnderes, em Brasília, visitada* ontem pelo
presidente .liiircllno Knhitsrhek o altos dlgnlUrlon da Igreja.

Pedirão ao Congresso a Rejeição.
•(CONCLUSÃO DA i» PAG.)
nudores e deputados possam
sentir ,, clamor dos que Io-
ram prejudicados com o vs.

ita do sr. Juscelino Kublts-
Ichek.

Algumas entidades slndt-
«¦iiin resolveram solicitar ao
Parlame-nto Nacional que re-
ijelia 0 veto, a fim do ser
feito, justiça a milhares dn
aposentados que percebem
venrime-nlos Inferiores a
ml! cruzeiros mensais.

I
Outro» setores sindicais,

porém, estão alheios ao mo-

vimento por julgarem que
este, embora justo, não es-
tá sendo com!uzid0 da tor-
ma mui» apropriada. Aore.
ditain jsses setores que. no
momento, todos os proble-
mas concernentes à prevl-
iléncln social dovem ser so-
ludonados por melo du I.el
OrgAnicn de Providência So-
ciai, cujo projoio está em
tramitação no Senado Fe-
dcrhl. Por isso, pensam cor-
tos lideres sindicais que
qualquer movimento por ol>.
jetlvos Isolados será uma
dispersão de forças.

Manobras Suspeitas eni Tora» da
Importação de Derivados de Petróleo
Justificando requerimento de informações que apresentou ontem na Câmara sobre o assunto,
aludiu o sr. Moroira da Rocha a manejos dos truste» amoricanos o de seus agentes, que visam

criar dificuldadea econômicas em nosso pais ,

mmM wwm estoantes

Persiste a Ameaça de «Lock-Out».
(CONCLUSÃO DA *• PM.)

ça ue pesa sobre a populn-
menoreu proporções — só
nãr.. íoi concedido na últl-
nin quinta-feira, porque o
conselheiro Alfredo Gerhardt
pediu vistas do processo c
o mentem consigo, em eslu-
dos.

Falando milcm na ('.nua
ra, o sr. Morolrn du Rocha,
do PR dc Coará, membro du
Frento 1-arlamentar Nado-
niilista. ivfiTlu-r.il uu proble-
ma elas Importiiçflos do du-
rlvudos dc putrúlüo. Ols.se quo
no primeiro semestre dôsto
ano a q u o I a s Importações
atingiram A quantlu dc 13»
milhões do dólares. No «o-
gundo semestre haverá com
as mesmas Importaçes unia
despesu du ilo milhões do dó-
lares.

Para o primeiro .cmcoiro
us autorizações luraiii dadas
com antoclpuçuo, por n&o
haver cobertura cambial. Es-
va cobertura, entretanto um-
bora autorizada, ainda não
foi concedida pela SÜMOC.

Acha o sr. Mlrclra du Ro-
cha que a nau efetivação dfis*
ses pagamentos em proso su-
tlsifntório acarretará efeitos
econômicos e talvez políticos
desfavoráveis. Observa o ora-
dor: «Mas a verdade ó quo
o cerco econômico ostfl sen-
do fechado».

.ANTECEDENTES
Fez o representante cearem

80 as seguintes i-oilf.iilern-
ções a propósito- daquela in-
lo:

«As forças anilpiogréssis-
ias, conluiadas com u Impe-
rlallsmn Intornaclonul o aju-
dadas pela traição, apertam
o cerco de morte contra o
petróleo brasileiro.

iiatii do longo tempo, ilo*.
dn quando se formou a coim-
clôncla de quo o Brasil ca.
mlnliovn n passos largos pa*
ru a nutoiiiflelêncla dos do-
rlvndos da petróleo, nquolHs
forças misteriosas decidiram
solapar orne progresso no
campo dn nonas neonomls,
no desemiienho de cuja cri-
mineisn missão todos os
meios o proressos foram utl-
llzndos calculada n motlcu-
losumentc».

UM PLANO

O «r Morelr» dn Roeh» Pro*--
se-gtle:

"Um plano prevlnmentc* puta-
belccldo. ta| coinii tteonteceti
no Oriente Médio, quando lã
surgiram o* primeiro». Indicio,.,
da presença do ouro "cBro, cs.
lã sendo pacientemente cum.
prldo, cm nosso Palg, onda
iiiiuis brasileiros se põem ¦
serviço dos TRUSTES lntcrnu.
cloiialg,

A mcHinn coisa aconteceu
com a Venezuela, cm cujo pni.i
até as Instituições dorr.ocríktl-
e.-n. foram aviltadas pela ks.
ilfuicla criminosa dos imporia-
listas, qtle não vacilam cm tudo
conquistar pela corrupção Ce
homens públicos. Quando a
ocupação militar nfto é pos.sivo],

Agorsi mesmo, qtlnndo s-c vo".
In n fnliir dc panamcricanls*
mo, o heróico povo boliviano

PRESSÃO DA CRB
Segundo apurou, ontem,

a reportagem, a diretório da
Contedcrução Rural Brasi-
lelrn estará, reunida esta
tarde a fim de adotar me-
didns li.ndentes a obter, de
quaiquer maneira, o aumen-
to do preço do leite, de acôr.
do tom compromisso assu-
mid0 com os fazendeiros.

Apelo ao Governo cm Favor dos
Pescadores do Rio G. do Norte

Rruschiov Chega Hoje a Berlim
(CONCLUSÃO DA "' PAG.J
meira vez foi no período de
TA a ".7 de julho de 1955,
Quando veio cm companhia
«o Marechal Bulgãnin, en-
tão chcíe do governo, que
regressava da conferência
dc Genebra.

A segunda visita do sr.
Kruschiov à República De-
mocrãtlca Alemã ocorreu de

7 a li de agôstõ de 1957,
e então o presidente do Con-
selho da URSS vinha acom*
panhado do sr. Mikoyan, pri-
meiro vice-presidente do Con-
selho, e do sr. Gromyko, ml-
nistro das Relações Exte-
riores.

Desta vez, embora seja
ainda chefe do governo, vem
o sr. Kruschiov a titulo de
militante comunista.

íiítílala-sc Amanhã o II Congresso.
tCONCLUSÃO DA J' PAG.)
\ii' dc progresso no campo
da eclucação ele? adultos. Es-
BBs pesquisas revelaram', por
exemplo, que 91% dos adul-
tos que freqüentam cursos
(ie aliabctizaçãò têm menos
30 anos de idade; V/o são de
•in anos; 9% de mais de 30
ar.M; o a média é de 21 anos
ae i-lade.

; 7-iO «JONGRESSISTAS
i ,.. lèl) TRABALHOS

Cfei*í«i de 700 delegados ofi-
dais e entidades particulares
deverão participar do II Con-
gresso Nacional de Educação
ne Adultos. Mais de 150 tra.
balhos — relatórios, teses,
depoimentos, etc. — serão
apresentados.

O assunto preferido e mais

estudado é a educação para
o trabalho.

O temário compreenderá:
•-.Levantamento e Analise "da
Evolução e Situação Atual da
Educação de Adultos no Bra-
sii>,' «A Educação de Adul-
tos, suas Finalidades, For-
mas e Aspectos Sociais», «A
Educação de Adulto-f e Seus
Problemas de Organização e
Administração», e «Os Pro-
gramas, Métodos e Processos
da Educação de Adultos».

A Comissão Organizadora
do Conclave é formado pelos
srs.: Heli Menegale, presi-
dente; Murillo Almeida dos
Reis, vice-presidente; Ar-
mando Hildebrand, secretário
geral; J. Faria Goes Filho;
Mário P. de Brito; Rubens
Falcão e Ruy Bessone Pinto
Corrêa.

IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS DE
BENEFICIAMENTO DO CHÁ

Procura, o Conselho Coordenador do Abaste-
cimento uniu uolugão para o assunto

Atendendo a uma aolicltaçao
lei Cooperativa. Agrícola do Co-
tia, sediada em São Paulo, que
pleteia a importação de máqul-
mts destinadas no benofleümen-
to do cliíl (enrolndeiras e seca-
Beiras), com isenção do paga-
mento de tarifas aduaneiras,
liada a inexistência de simlla-
res na indústria nacional, o
Conselho Coordenador do Abas-
tecimento iniciou uma sõrio .le
estudos visanocl solucionar a
questão.
Logo que o pedido.chegou ao

CCA, o seu Setor de Estudos do
i'rodutos Vegetais so pronun-
ciou favoravelmente a. pretensão
da sollcltaníej considerando,
principalmente, a situação atual
da Indfistrla brasileira do chá,
quu so encontra desaparelha-
dn para concorrer, .em condi-
c''"'es de Igualdade, eom produto-
rea de diversos pàlsos,

OFÍCIO AO CONSELHO DE
POLÍTICA ADDANEIKA

Anellzando o pareesr do Se-

tor de Eatudos de Produtos Ve-
getais, a Consultoria Técnica
do CCA verificou que, à luz da
atual lei dc tarifas, as maqui-
nas lembradas pelo. Cooperativo
Agrícola de Cotia se identifica-
vam, por analogia, nos Itens
s4-36-U8|10, onde «atariam su.
jeltaB ao pagamento de uma"alíquota" ad valorem" do CO
por cento.

Embora tais maquinas este-
jam Jâ classificadas para oh
fins de licitação de divisas na
categoria geral de importação,
0 Secretftrio Geral do Conselho
Coordenador do Abastecimento,
coronel Walter Santos, oficiou
ao presidente do Conselho de
Política Aduaneira solicitando-
-lhe o exame da possibilidade
de aer feita reduejão na percen-
tagem da "alíquota" que Inci-
de scibro a,s referidas maquinas
propiciando ao parque indus-
trial brasileiro, que trabalha
em função do beneCieiamento do
chtl. as coneiiyües adequadas pa-ra competir no mercado exter-
no.

Opinam Motoristas de Lotação sô-
bre o novo trajeto na hora do «rush»

Os motoristas de áütó-Tòta-
çfles são contrários''às''müâah-
ças verificadas no transito no
oentro da cidade. Cjnforme ela
foi noticiado pela imprensa, o
llretor do Serviço do Transi-
to determinou que os lotaçBea
com destino à zona sxil de. ci-
dade, entra ao .17.6 aa 20 _ho-
ras, não mais deverlanj pa,s,sar
pela av. Presidente Vargas e
».v. Passos, devendo fazê-lo pe-
Ia praça da Uepública, rua Vis-
esonda de'Inhaúma « rua da.
Carioca. " —•" *'¦

S6bro o assunto, a reporta-
gem da IJIPRENSA PÒPTJLAli
auviu, na tarde de ontem, nu-
mu rápida enquete, alguns mo-
Uiristas que nos declararam o
«eguinte:

— Essa modificação nilo trAz
neniiuni proveito, não sú. pstru
oa motoristas;, suaio UmbSm
ucua om passajrelri)», afirinnu o
motorista Jorge da S*iU-u. siéfes-
sentando: "siléni do muls, c> per-
curso i|uc agorsi terchtfSS de
sumprir, 6 bem maior e .lifi-
csUrJoente encontraremos passa

iM«ti-_ ruaa."

Ouvimos, também, o motoris-
ta Paulo Faustino, que noa
afirmou prontamente:Teremos, com esaa porta-
ria, o nosso trabalho difleul-
tado. Essa mudança criara tam-
bém obstáculos ao Corpo de
Bombeiros da Praça da Repil-
Mlca, no momento em que ti-
ver de atender a um chamado
da Incêndio, pois que, pelo nó-
vo trajeto, somos obrigados a
passar em frente à referida
inatituição.

O MOTORISTA B* 3BMPRE
-. VÍTIHA,

rinallzando noua. reportagem,
fomoa eneôntraj o motorlsto
Raimundo Cardoao, que nos pe-dlu anotássemos o seguinte:Tudo cie mau no ir&fego
* Injustamente imputado ao
motorista de lotação, quandonem sempre somos os respon-
savol» diretos pelo grande nft-
mero da acidentes. Trabalha-
mos, quase Bempre além do ho-
ifiriu estabelecido por lei, em
velõuiüs üem freios que não
oferecem um mínimo de eon.torto e segurança oara. o* que-s-.íU* vi»ÍW3.

Senado >?
Çom0 primeiro orador da

sessão ae ontem, o sr. Ker.
glnsMdo Cavalcanti expôs ;is
difíceis condições ele vida dos
pescadores do Rio Grande
Norte, cujas famílias se en-
contram, conforme acentuou,
a braços com as maiores di.
iílcud&ais, muitas delas pas-
sarido fome.

Ao encenar suas conside-
rações, 0 lidoj. da bancada
do FSP apelou pura os po-
deres competentes no sen-
tido dc adotarem, quanto
antes, medidas destinadas
a amparar aqueles traba-
lhaderes do mar.

MENSAGENS
PRESIDENCIAIS

Foram lldns, durante O ex-
pedieníe, duas mensagens
do pri-.sidcniei ela República,
solicitando a aprovação dos
nomes aos srs. José Joaquim
dc Sá Freire Alvim e; Agui-
naldo Boúlitreau Fragoso
para os- cargos, respectiva-
meu;!', rie prefeito do Distri-
Io Fedcii'1 e dc embaixador
do Brasil junto ao governo
da Argentina.

ORDEM DO DIA
O p!enáriu aprovou o pro-

loto de resolução de auto-
ria du a:. Nelson Firmo, sus-
pendendo a execução do ar.
tige 2o da lei número 2.:(ie"l!,
de 1S-10-5S, que manda pro-
ceder ;\ revisão obrigatória

elos proventos dos funciona-
rio*s inativos da Uniã0 cios
servidores das autarquias e
entidades parestatals.

Ilavin o Supremo Tribunal
Federal considerado incons-
titiicion.il o aludido disposi.
tlvo.

Também foi aprovado a
proposição da Câmara .lis.
pondo sobre a contagem de
tempo ae serviço prestado a
Superintendência e às Em-
presas Incorporadas ao l'a-
trimíaTie Nacional, a que «st*
refere « lei numero 2.193, de

('..• marçc de 1951.
Mereceram ainda aprova-

e.'ão requerimentos de iu-
f/âncla para dois projetos
oriundos do Palácio Tira-
dentes: c que altera os qua-
dros da Secretaria e dos
Serviços Auxiliares do Tri.
buna! de Justiça d0 Distri-
10 Federal o o que modiíi-
¦a ò uitlgo 226 da Consoli-

daçiio das Leis do Trabalho.
Foi aprovado igualmente

o reejüerimento do sr. Lima
Guimnrhes para a transcri-
ção, nos Anais, do discurso
pronunciado em Brasília, a
30 de junho último, pelo pre-
.sidente Juscelino Kubitschek.

VAI AO EXTERIOR
0 sr. Paulo Fernandes,

tendo de ausentar-se do pais
nor algemas semanas, fêz a.
devida comunicação ã Mesa.

SESSÃO NOTURNA
Foi convocada uma ses-

sfio extraordinária para a
noite,

É Muito Feia a Situação da Escola.
(CONCLUSÃO DA X' PAG.J
as diversas dependências ela
Escoia, constatando as reais
deficiêncinas do principal
estabelecimento ,!e ensino
artístico do pais.

—- Com uma verba insti.
llciente — continuou o jo-
vem presidente — clar0 es-
tá, nunca poder-se-ia Jazer
desta escola algo que; -meles-
se ser comparada com uma
escola moderna. O nosso Di-
retório recebe anualmente u
irrisória, porque temos maio.
res despeças, verba dc CrS
20.000. Isto para fazermos
excursões, festival, exposi-
ções etc., e ainda recente,
mente, com0 posso citar,
ficamos impedidos de com-
parecer ao lo. Salão de. Ar-
te Moderna da Bahia, por
não contarmos com nume-
rário para íazer face às des-
pesas.
OUTRAS DIFICULDADES
OUTRAS DIFICBSNCIAS

A' medida que: o repórter
percorria as salas da Esco.
)a mais putente era a con-
firmueão da falta de acomo-
ilações para os alunos. As
BUlitS pouco limpas, instala-

Motorisias
Olha a Sopa

Camisas beije. 150,00. íaolbu,
220,00 e 250,00. Blusões de e:uuro
2 tipos diferentes o preços espe-
ciais. Blusões de ia. Camisas
brancas 160,00, 180.H0, 2*20,00 e
250,00. Preços especiais para re-
vendedores. R. da Alfândega. 318
1» andar. Ruu Vinte de Abril 7
loja. P.ua José Maurício 2SH-A,
na Penua. Av. Nilo Ppçnnhii 276.Caxias K rio Rio

Aumento
Salarial

do Pessoal
da Telefônica

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores nas Em-
presas Telefônicas do Rio de
Janeiro, esteve ontem no Mi-
nistérió do Trabalho a fim de
encarecer as providências pa-
ra homologação do recennte
acordo que estaba ecsu o au-
mento salarial dos integran-
tes dessa categoria profisglo.
nal.

Em virtude do Ministro
Mario Menegheltl ter viaja-
do para Minas, somente ho-
je ou amanhã, será assina-
do o respectivo exiaadiente
d» too^lfJjJW«5t9,

Coes elétricas mal feitas,
buracos no chão, paredes ra-
cliadas y um sem número de
outras deficiências que pre-
judicam o aprendizado dos
alunos d;. Esc. Nac. de Be-
Ias Artes

O presidente chamou-nos
a atenção.

Veja essas lâmpadas.
Quando acesas, durante ca-
iu tempo, ninguém poderá
ficai em suas proximidade
em virtude do íorte calor
que iriadia. Certa vez, fo-
mor apurar 0 custo dessas
instalações e ficamos sur-
preendidos com o preço pe-
elido pelo negociante: G mi-
llieõs ne cruzeiros. Ora, de
onde tiraríamos tal impor-
tâncie, st um pouco além
é 0 te tal da verba recebida
pela Escola, que conta, iam.
bèin com suas despesas.

Mais adiante falou:
• Estamos com vontade

de tornar realidade o nos-
so üesejo, de íazer uma Ga-
leria de Arle, onde poderia-
mos expor os quadros de va-
lonas dei mundo pictorico,
para serem vendidos. Devo
ressaltai a participação
sempre solicita do nosso Rei- ¦
tor, elo chefe de gabinente
do Ministro da Educação, sr.
Ceise Branf, que nunca nos
nega a sua eficiente colaho-
raç&o
ONDE ENTRA A SUM0C

Otlar.do Pereira Gomes
com a esperança aue tudo
isso terminasse, concluiu:

Para o aumento de
nosso.'- problemas, vem a
importacãordgn RA D D D
SUMOC considerar as tin-
tas estrangeiras como mate-
rial de luxo, impondo à sua
importação tornando a sun
aquisição difícil o que en-
careceu as tintas extraordi.
nàríamente. Houve, então,
um aumento de 100 por
cento, quando uma tinta que
era comprada a cento e
trinta cruzeiros, passou a
ser vendida por duzentos e
sessenta.

tuvo n s-eii rico holn iii.iliiii.i,,
Pi-lu crlmlnoia clIploiimciH rtr»
dólar, «om a Intervenção do
llratill, prnvcilm.iiio qsi,. com.
Promstru e Urnu a noN«« nulo.
rieiaifi- moral como p«ls dclen.
»or dt po|lllc« e«tat«l do iu-
irólío,

Anunela.it, paru breve, tam*
Mm o toteiimuniu dn renn no,
trollfcrii (Io 1'ii'iiiiiiiii, utlllS9.il'
do-se p»m isti, rcprovãvn .1,

l.-nin o iu,'..nin nii'iiiii.. dOi.iii
iin piiiui.i nn VoliMUela, im
Bolívia, lio Oriente Médio e em
outros lugiiros,"

llliQUERIMKNTO
DE INFORMAÇOKB

O ir. Muieirii da itcc-liíi a
liropóiiito da denúnelri feltn em
seu (llncurso, enviou requcrlniiii.
mento do lnform«ç6oi cilrmt*
do no Conselho Nnolonnl 5o
Petróleo.

Conhecerá o Piíldico Carioca o,...
(CONCLUSÃO DA I- PAQ.)
Uu il.iiiçsiriiiuii do "1'iillet" ri»
Teatro do rtpera da aoorRis,
nun vai nalrear UO Teatro Mu-
ulolpal tm próximo domingo,
em n-rliai potroclaadiiH pelo
.-miin-il.il.. Uinte Vlsiu.inl. ,\
chegada dos artlatns «uvléllco»
ucnrrou ontem o tardo, uo Ao-
reporto Internacional do (la-
IcAo, local rie ondo rumnmm pu-
ra o auanuhura Polaco llotel,
na avenida Presidente» Vnrfras,
oudo ho encontram boapixladim.

OS AUTISTAS

A delegação soviético velo uh
n iliroçSo cio sr. VlUtor Té-
Ua, Ministro da Cultura du Re-
puiu.eu iu (ieorítiu e rio sr. Dmi-

Mii-í e bíillarlnu reagiu c
puxou Klkalcyschlvllli, Ve.
ra Zlgnodzo e EVgonla Gela-
vanl |K'lo braço, para que
posessem ao seu ludo.

Cnámuklanl tem 45 unos
ele Idade o dança bullct des*
du a* 11. Durante u entre,
vlstn, Chnbuklnnl não lar-
gou uni dicionário de con*
versaçáo, riis.so-cspnnhol...

O REPERTÓRIO
Falando «obre u reporto,

rio que vão apresentar, dis-
se ele:

— E' multa coisa. Vamos
exifclr também fragmentos*
do bailei tOtelo», de Ma-

j ehavurlanl. O ballot Inteiro
try Msedlltlxo, eurotor do Tça- | ,)0ssui MU ü t u
™*lTril^\t.v±J": I dros e exige 140 bailarinos.tubram-no u Jornalista, Jgnutlc-
ve, ex-adldo do Imprensa a Em
baixaria da URSS om Buonos

Suti montagem, porlonto, é
Impossível, durante a excur-

Mies o rio Comitê Estatui d.i ' são. Vamos mostrar mulla
couso ja conhecida do pú-
blico brasileiro. Mas há ou-
traí que os espectadores
verificarão ser alg0 de espe.
ciai, ii0 gênero. Da música
tipica fctorgiana, apresenta-
remos "Ganua-dan" e "Kar-
tuli». O moderno bailei so-
vléticc tem suas raízes no
baliet clássico, explicou cie,
satlsiazendo à curiosidade de
outr0 repórter. Prokelteff.
Kacnatunun e Glicr são, no
met" entender, os maiores
coposilores soviéticos do
baliet, da atualidade.

• GRANDE INTERESSE
PELO BRASIL

O sr. Dmitriy Mgedelidzc,
artista emérito da Federa-
Cão. cheie, do Grupo de Tea-
u*o Polshoi, de Moscou, e
diretor do Teatro de Ope.
ra da Tibilissl é quem dirige
a delegação.

- Ha um grande Interês-
se, nu União Soviética, pelasua maravilhosa pátria —
assim iniciou êle suas decla-
rações — pelo encontro com
o publico brasileiro. 06 ar-
tistus que aqui estiveram,
n0 ano passado, falaram
com multo entusiasmo do
Brasil e do seu povo. Antes
de embarcar, estivemos com
o grup0 de radialistas brasi-
leiros que acaba de chegar
à URSS. Infelizmente, não
pudemos assistir ò sua es-
tré.a, que era aguardada
com viva curiosidade pelos
moscovitas. Esperamos que
essas apresentações artistl-
cas venham fortalecer as
relações culturais do Brasil
com a União Soviética o os
laços de amizade e paz do
nosso com 0 povo brasilei.
ro concluiu êle.

"FOOTING"
Encerrada a entrevista, já

ao anoitecer, os soviécitos
saíram do Hotel, de braços
dados, em dois grandes gru-
pos, e começaram a passear
pela avenida Rio Branco,
olhando as vitrines, mistu-
rados com a multidão apres-
sada que abandonava as ro-
partições, as lojas e os cs-
crltórios. Com seu lipo qua-
so brasileiro, apesar do cor-
te europeu dos seus ternos
e vestidos, estavam como o
peixe na água, gozando a
hospitalidade brasileira à
sua mensagem de arte e paz.

Relações Cultural» com u .Une-
rlcu Latina, o regente Odlss^y
lUniitrliiril, a pianista Llnla i
Mazmoriova e oh bailarinos
ViikliUing Cbabuakiani, Vem '
ZlRxadse, Zurab Klkuleyiichvilli j
Llliumt Mltayselivllll. Calma
Rukhadzc, Etcrl Chabukianl,
liiclilkn MonavurdlHBaecbvUlt.
TengtB Sanadzo e Eugenia Oeiu-
vanl.

A COLETIVA

Ontem mesmo. Os 17 horas,
os bailarinos soviéticos atenue-
ram aos jornalistas cm ontre-
vista coletiva quo durou cerca
do hora o meia. Enquanto foto.
granas eram batidas, a repor-
tagem da IMPRENSA POPL'-
LAR colheui algumas declara-
ções de l'ter! Chabukianl o LI-
liana .Mltsiyc-hschvüli. Esto 01-
titusi é a mais jovem das baila-
rinus, com Zl anos Insuspeita-
dou, pois a falta de pintura e
o aspecto Juvenil dão a Imprev
silo de quo se trata de um dos
belos "brotos" cariocas. Lllia-
ua, que é uma das principais
artistas do conjunto quo ora
nos visita, sc-guudo informa,
ções do diretor Mgedliuze, tem
um grande futuro íi sua fron-
te, na carreira quo abraçou.

IEsta é a primeira vez que
saio clu mou pais, a Geórgia - -
diz-nos cia.

Jsi Sterl Chubuklani, quo per-
teiico u uma família dc bàllarl-
nos (é sobrinha do Vakhtang
Chabukianl, cuja irmã também
dança) possui mala experiên-
cia.

Conheço, conta ela, a Tche-
coslov&qula, a Bulgária o a
Finlândia.

Manifestando sua primeira
Impressão .sobre o Rio do Ja-
neiro, Lillana. diz:

A cidade é multo grande.
Infelizmente, as nuvens baixa»
não permitiram que, do avião
a gente tivesse uma melhor vi-
aão do panorama. Conhecemos
o ürasll ele nome. No Festival
cia Juventude realizado em Mos-
cou, no ano passado, travamos
contato com a delegação brasi-
loira.

lilO E S.lO PAULO '

A entrovlsta coletiva rol
aborta com declarações do sr.
ornar Buschiitzzo, quo ú o em-
prèsfirlo argentino da excur-
sao pela Argentina, Chile, Pe-
ru, Colômbia, Venezuela o Mci-
xlco quo o grupo vul empreea-
der, depois, durante) SO dias.

I
Os bailarinos soviéticos

vtto realizar, no Rio e São Pau-
lu, do 8 a 10 reciluis. Eles cie-
verlo permanecer nu Brasil
até o próximo dia 30 Uo Julho.o programa, entretanto, eslá
com vários dias em branco, poi-
quo provemos um enorme èxl-
ro porá a apresentação dos ar-tistus, que tulvez determinem
novos riscltais. JVg dia ú de uiros-
lo, os artistas deverão estreai-
no Teatro ópera, em Buenos
.tires, ondo ao realiza o Festl-
vai do Bailei. A, estréia nu Clsl-
lo esta marcada para lü de
agosto.

o MAIOR

Não contendo o seu ontusias-
mo, o empresário Onlnr Bus.
chiuzzo ufirniou para a '.\i-
PRENSA POPULAR:

Chabukianl è o maior Iwi-
larluo do mundo, presentemon-
to. E' o primeiro artista do l>al-
let, depois do Ulanova, a con-
eiulstar um "Prêmio Lênin".
quo é o maior galardão quo a
URSS confere, nos diversos ra-
mos da atividade humana.

O REGRESSO

Un» Jornalista qm« íab«r por-
que motivo, Indo até o México,
nSo Iriam os soviéticos osten-
der a sua "tournée" nos Esta-
dos Unldoa.

Deverão eles regressar a
URSS, replicou o empresário
argentino, porque jfi, têm ou.
tros compromissos assumidos,
om sua pãtrla, para os prôxl-mos meses.

CHABUKIANT
Conhecida a sua posição

de "astro do baillet soviéti-
co, Chabukianl passou a -aer
focalizado pelos jornalistas.
Os fotógrafos quiseram fo-
tograíá-lo ««temlto, sempro.

Km audiência eapoclal, o Ministro tlus Relações íltlcrlorrs,
¦•iiiIiiiímiiIiii Negrão de Muni, íccrliru, nn Inrile (Ic uti( 'i i.
rm seu giibliicle, n (Icloguçflo ilo csliidaiiles nrBenlliíos,(p'i",i.
gunliis, poruanou o iiniRtiulus quo aqui su cnconlráríi, dlslln
kiiIiIhh com •> «Piêinlo IlumiiriiiK aiiualinciito conèailldo.»- w>-
iihiiius dos Institutos Culturnlg nun muls «o Niilleiitmii ra
nprcudiztigciii dn lingtiii |i()i*iugiiÒsn, Literatura, lltelórlu >•
Geografia do Brasil. Nu oportunidade, usaram dirpalíiviii
o mlnlslrii Negrão de l.lino o alguns dos visitantes. ,\n
fim du visita, o ehoncòlnr NcgrBo da Ltrha lnleressoii.su pes.
HOttlmenla uo sentido ih* que' seja proporclniiudn nmanliã an-
jovens vlslianles uniu excursão marítima pela Qiianubftrn

Na leio, ll:i:;i:inle lU llillüêlllla.

UNIÃO NACIONALISTA DÉMÜ_HÀi'ICA UOS-MAliiu
MOS. BÜRTUARIOS, ESTIVADORES ii CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federa!
WALií-SK SIMÕES
Para Vereadores

ÊP.IrlAHDO MfilA E LÜÜILLO ri1/7ür3A30

Beirute Aprçscnla o Aspecto Dc.

Fundada a Federação dos...
(CONCLUSÃO Dã l" lâ^iJ

presidente) • Esther Roichsr
(/¦ecretària), para integra-
rt-m a direção provisória.

Essa comissão se incumbi,
rá Ua elaboração de um pro-
jeto de Estatutos e de coor.
cienar o ingresso de outras
or* Vise*.

(CONCLUSÃO DA I» PAG.i
cheias dc veranistas. Todos
os hotéis apresentam o avi.
so ac «Completo»,

No sábado, aos primeiros
tiros disparados no centro
da eu pitai, houve a retirada
dos retardatários pura os rc-
cantos tranqüilos do Ltbnno,
até agora poupados pela
guerrilha dos rebeldes con-
tra as forças de segurança.-
Foi pifcctso o espaço dc duas
limas paia desembaraçar as
saions de Beirute, atravan-
cadas pelas viaturas dos que
queriam escapar.

Os rebeldes continuam
mantendo a »ua «fortaleza»
de Büsia, no centro dos quar-
teirões populares. As expio-
soes c a fuzilaria ainda p i-
lurbarum u noite de sábado
paru domingo em tomo dos
ricos imóveis modernos da
nova Beirute, evacuados pe.
Ia maior parte elos seus ha-
bitaiites.

EXIGE A OPOSIÇÃO
A RENÚNCIA DE

CHAMOUN
BAGDÁ, 7 iFP) — O jor-

nal ->;Al RAy Alaam» aflr-
ma, baseado numa declara-
ção que diz ter sido feiia por
alguns dirigentes da oposi-
ção libanesa, que «estes im—
põe como condição para a'solução da crise libanesa:

1) A demissão do sr. Ca-
mille Chamoun;

2) A designação do gene-
ral Cheab para os encargos
desldêncials; a titulo tem-
porárioj

:i) A formação de um ga-
binete presidido pelo senhor
Sael) Saiam e composto de; I
membros como a missão de
restabelecer a ordem no
pais;

•D Demissão do governo
Sael) Saiam após o restabe-
lecimentò da ordem e a for-
inação de um gabinete com-
posio ele altos funcionários
neutros para presidir as no-
vas eleições,

5) Designação do futuro
presidente dn República pela
Câmara saída dessas ciei-
ções-.

Finalmente, segundo êstu
jornal, .so general Çhaeb te-
ria aceito esta solução) mas
recusou-se a executar o gol-

GREVE GERAL EM CHIPRE
Protesto contra a morte de dois cipriotas

gregos pelos soldados britânicos
•kJICÓSIA, 7 (FP) — Os
TO gregos cipriotas obser-
vam hoje em toda a ilha
uma greve geral de 24 ho-
ras a fim de protestar con-
tra a ação das íôrçás de se-
gurança que dispararam con-
ira manifestantes da aldeia
de Avoorou, no último sã-
bado, matando deis cipriotas.

I
Todos os trabalhadores

suspenderam o trabalho, as
lojas e mercados estão fe-
chados, os transportes para-
usados e as ruas desertas e
silenciosas.

Na região dc Larnaca, foi
incendiado um ônibus cujo
motorista tentava trafegar
normalmente. Por outro la-
do, a tropa efetuou buscas
em várias aldeias para en-
contrar um fuzil-metralhado-
ra que foi roubado a um sol-
dado, numa praia da baía de
Forfu, ontem.

INCÊNDIOS EM
NICÓSIA

NICÓSIA, 7 (FP) _ Meia
dúzia de incêndios se manl-
testaram em Nicósia, duran.
te o domingo. O fogo decla-
voti-se principalmente em
conseqüência de uma expio-
são numa fábrica turca de
massas alimentícias próxi-
ma ao setor grego da clda-
dé. Duas bombas que não
explodiram foram descober-
tis no prédio pelos soldados

Chagou a Hora de
Comprar Barato

Arügos de ;ãNOVA BEUNUQ
Na próxima segunda-feira,

à noite, na sede da CÂC, ha.
verá uma reunião da nova
entidade.para discutir o pro-
jeto de Estatutos, jáj então,
esperam seus dirigentes, com
a participação de outras or.  — 

^tf* da «*•*«, *. LWggmgf$%SíiaT&

encarregados dc revolver psescombros. A maior partedos outros sinistros se pro-.ciuzirani em prédios perteh-centos á cipriotas gregos.

DOS. ^..r-.,AíS

Bluslnh«.s de Ik paru meninos e
meninas preçoi nunca vistos Blu-
sOes de couro a preços especiais.
Cuecas, camisas, calças de todo
tipo a preços especiais. Ótima
oportunidade para revendedores.
Amaury. Rua da Alfândega 318— 1» andar. Rua Vinte de Abril

í$
Esta semana, de J2 às IS

horas, diariamente, os I-Iospi-
Inis Volantes da campanha
«Saúde Sobre Rodas», man-
tida pelas Pioneiras Sociais,
prestarão assistência médico-
dentáfia-radiotógica nos so-
guintes locais:

Unidade 1 — Nilôpolls
Unidade 2 — Fundação da

Casa Popular-Bairro üuada-
lupe, em Deodoro

Unidade 3 — Rua Gerson
Ferreira, em Ramos

Unidade 4 — Estrada Três
Rios-Largo da Freguesia, em
Jaeárepaguá

Unidade 5 —A serviço dos
7.400 escolares das escolas
das Pioneiras.

Unidade 6 — Praia do Pin-
to.Leblon.

Unidade 7 — Abreugrafià
em orfanatos e creches.

Unidade 8 — A disposição
da PDF para vacinação Salk

Unidade 9 — Favela Ma-
cedo Sobrinho-Largo do Hu-
mal tá — Botafogo.

Unidade 10 — Largo da
Matriz de São José dos Ope-
rários. no Realengo.

Todos os serviços das fio
ne.ias sáo Inteiramente gra
tintos, distr.buindo os mé
dicos, também gratuitamen-
te ,os medicamentos receita-
dos.

pc ele Estado destinado n
destituir ó sr. Chamoun».

CÒNFERENCTAM- ÜULLI-^
e HAMMARSKJOELD

WASHINGTON, 7 .'•'•'
— O almoço que reuniu, n,
Departamento do Eslado, o-
srs. Fosier Dulles e D;i"
Hámmaiskjold, foi *seguidô
de uma eonferenclriv dc uma
hora, entre o Secretário di
Estado americano e o Se
cretário-Geral das Nações-
Unidas. Participou "da con-
íerôncia o sr. Wllllàro Roun
Ire;, Secretário de Estadr
Adjunto dos Assuntos rir
Oriente Médio.

Ao término das cònvèrsíi
ções, o sr. HammarsJ-jold, ,-,
quem perguntaram se 

' 
¦<.

questão elo* Libano üniia si-
do examinada, limitou-se ainformar que a mesma tinha
sido abordada do um modo
geral.

Pouco depois, um porta-voz do Departamento do Es
tndo confirmou, ã ímpren-
sa, que a questão do Liba
no tinha sido inv-ucada, acre.-,
centandp que o sr., Dulles
apresentara, ao sr. Ham-
marskjoid, uma resenha desua visita a Paris, durante
o fim da semana. O referido
porta-voz não Forneceu ne-
Jihum dotal!:: no,'|n

O sr. Hi
gressarâ, é
Iorque.

DENÚNC 
'

i;i
CAIRO, 1 ,

f-gipela atui:.-, .,,
nações quo fazem parle do.-Pac-
io de Bagdsi e que, n seu ver.
Procuram arrastar o Líbano é
Kowelt pai-a esta aliança."Al Chaab" declarn que i.
açTesão do Líbano ao P.icto rfs<
Bnç-clá foi discutida por ocasião
do recente encontro, cm Lon.
(ires, entrc Selwyri Llnyd, mt-
nislro do Exierior britânico. .
Fncfil Aljamaly, jrjlnlstrò 

'dc

Exterior do Iraque. Este assun-
to, sfRtindo o Jornal, foi IgUsii-
mente estudado numa con!
rfinêia de 5 horag cm Ancam,
ontre o pri'Sldi»ntè Celal Bayar.
Aonan Menderes, Primeiro
Minísiro cfsi Turquia, Q prin-
clpc herdeiro do Iraque Abcli:;.
lah, o primeiro ministro cio
Iraque Noury Sníd e os embat-
xadoreg americano (. britânico
etii Ancara. Esta adesão do
Libano, — acrescenta "Al
Ohaab" J serS, um do» proble-
mas discutidos na próxima
reunião, em Istambul, dos E-.
tndos membros do Pacto do
welt do Ministro do Exterior do
Bagdá.

De seu indo, "Al Ahram'! de-
clsira que n atual visita a Ko-
Irã e dó embaixador da Tur-
quia em Bagdá visa arrastar i
Omircito de Kowelt para o Pai, -
to efe Bagdá O jornal acresce
ta quo o príncipe do Kóweit,
Abdullah E) S.ilcm El Sãbbab
embora aceitando visitar ymbreve o Irã e a Turquia. 

'(!.•,

clai-ou a seus visitantes que ja-
mais adorirla.no Pacto dP Bag-
dá nem á União Arnbe-iraqui';
nó-jorffana.

Mmmzm
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0 Congresso de Estocolmo
D,'EVERÂ inatttiiir-BO no próximo
dia 16, cm Katocalmo, o CongreBBo
pelo Dcnarmumonto o a Cooperação
liiUiniiiiuiinii — iiiiti«-iiiiiU'i:i uumüial
daa íôrcuti iiitercHmiiliiH nu iu-cser«
vacilo ilu pu/., a quo jíi manilcaturiim
entUHÍuHlico upôio pcraonalidadcH du
rauiK alia projefiâo, a exemplo do ii-
lóaofo Heruaiiil HushcI, uo proli-üBor
J. D. Jiornal o do Babio Joliot üurio.

Congresso reunira dclcgiiqüCB de
dezenuu do puíbcb, orguniziumu Bem
qualquer exclUBivismo ou discrimina-
çiio, permitindo que um debute livre
e amplo se cataueieça em tôrno dc
meuiuiiü que sirvam ao objetivo co-
mina da defesa eu duz.

AMBÉM o Brasil so fará repre-
sentar «o (üongresso pelo desarma-
mento, através de uma numerosa e
representativa delegação, Serão ob
detegaaos brasileiros os porta-vozes
dos profundos anseios de paz do nos-
so povo, tantas vezes manifestadoa
desae os primeiros instantes em que
a «política de posições de força» rea-
lizaaa por certas potências colocou
a Humanidade diante de novos peri-
gos üe guerra. (Js congressistas ura-
sileiros clarão, sem dúvida, a contri-
biução posBivcl a fim de que o diá-
logo e o entendimento entre todas as
nações venha a substituir a «guerra
fria» e a atual tensão mundial,

.A defesa da paz não constitui pa-ra nós um tema de divagações, mas
reflete interesses essenciais, ligados
;i causa da nossa efetiva emancipa-
ção econômica e nossa independência
política. Como todos oa demais po-vos subdesenvolvidos, sofremos pro-fundamente os efeitos da guerrafria, que separa artificialmente as
nações, cria embaraços ao Mercam-
bio, sobretudo no terreno da econo-
mia e das conquistas técnicas, difi-
cintando assim a marcha para o pro-
gresso. Outro sério aspecto a consi-
uerar é que a noBsa participação,
apesar da resistência oferecida pelo
povo, nos planos estratégicos de po-
tências estrangeiras — particular-

mento os Estados Unidos — conclu*
a intoleráveis limitações ao plonooxorclelo do noesa soberania. So, porum Indo, o governo brasileiro aliena
a Washington trechos do território
nacional, como aconteco em Fernan-
do de Noronha, paru a instalação do
bases do foguetes teleguiados, poroutro lado é a obediência cega às
impoHiqões de Fostor Dulles que tem
caracterizado u atuação dos repre-
BentantOB do Brasil em organismos
interniicionais como a ONU. Ainda
recentemente confessava o Embai-
xador Oswaldo Aranha quó, violun-

, do as suüb próprias convicções, vota-
ra contra o ingresso da China nu seio
das Nações Unidas. Tal foi a ordem
do Itamarati, que por sua vez rece-
bera ordens do Departamento de Es-
tado norte-americano. A nossa jn-clusão nos dispositivos da «guerra
fria» não só nos expõe aos riscos quetraga uma eventual conflagração,
mas redunda numa sucessão de atos
governamentais que ferem radical-
mente os interesses do pais.
DECLAMÁMOS que prevaleçam o
entendimento e a coexistência pacífi-<;a entre todos os países, quaisquer
que sejam os seus regimes econômi-
co-sociais. Cabe a c.tda povo o direito
soberano de decidir sobre o seu modo
de vida. As diferenças que existam
nesse terreno não podem impedir quese estabeleçam entre eles relações
amistosas e mutuamente benéficas.
Queremos que cesse a «guerra fria»
porque desse modo se afastarão as.
ameaças que hoje pesam sobre a hu-
manidade, bem como se abrirão paranós e outros povos novas possibili-dades de expansão econômica, de de-
senvolvimento e progresso.
mLiSPERAMOS, por tudo isso, queos delegados brasileiros ao Congres-
so pelo Desarmamento e a Coopera-
ção internacional saibam se empe-
nhar, em Estocolmo, na
defesa da causa da paz —
que é a causa do progres-so, da independência e da
liberdade.,

^Transmitido ao^grvJMD&rioJg^ o cargo do ministro da Saúdo

NÍO PODE HIS VER It TOS NÍVEIS SflWTÍ
COM SIUMOS BOIXOS E POBREZA 6EI

ISto

se empe-

®

J3m nolenldnrte ri-iill/.iitlit on-
tem no melo din, foi trnnHml-
tido pelo «r. Mniirtclo do Me<M-
ron o ciii'80 de mlnlutro da
Hntlda ao ur. Mftrlo Pinottl, ISk-
tlvernm prosentoH a nolonldn.
do o chefe dn Cima Civil do
presldiiniu du Itcpnhllcn, ar, VI-
tnr Nuncg Lcul, o prefeito do
HAo 1'nul", ur. Adumur de liar-
roa .repreücntiinUiH do mini"-
(ron o do nutriiN autoridades,
liem como tleuras do ulto elo-
ro.

OB Discunsos
O ur. Mnurlelo do Medeiros

nandou o novo ministro, lom-
brando f-aus altos mfiritos da
sanltarleta o do homem do ox-

Só o desenvolvimento de nossas fontes de riqueza arrancará aa po-
pulações do interior e das cidades da situação precária cm que se
encontra, afirmou em discurso o novo ministro — Autoridades
presentes ao ato de ontem —-O discurso do sr. Maurício Medeiros
porlflnola, capa» dn conduzir oh
trabalhos do Minim/rio du San-
«lo ile modo brilhante, Colocou
o sr, Mnurlelo dn Modòiroé ¦mi*
siiuossor uo lado «Io OiwaUo
Crus o Clemontlno Frouu, na
i.Hriiia dou sanltarlitai brasi-
loiros. \

l'or fim, augurou-lho oh me
Ihoros .-xlio., nn roullsaolo ao
•. ir. ulnnon «Io ii-.-ii>'tilio.

CAUSA 13 HFKIITOB
Em Meu dlneui'Êp, o ur. .Mario

Pinottl nlmrdou a quohlílo «lu
iiHM.iuiniu fuinltArla uo mu, .n
povo, num lom do 'rumim-m
Mxpds ii doeniju, tvt o illuiinâstl-
co o npontoii o ramOdlo, reuniu •
tiinilo a i.rliíi-ni oeunOmlea da
iiohho atraio, no notor «lu n.in-
«Io pública. 

'
«O Brasil, disso O novo

ministro da Saúde, 6 um
enorme cnsnrno, de sólidas
paredes esburacadas o chelus
de entulho, com algumas «a-

Eleições na Associação dos Ex-Combatentes

Apelo Aos Nacionalistas e Democratas
Para Votar na Chapa «Terra, Maré Ar»

Fala-nos sobre o pleito do próximo dia 19 o coronel Pedro Paulo
Sampaio de Lacerda — A recondução de Jamil Amidem à presidên-

cia, diz, consolidará a unidade dos antigos «pracinhas»
Esta marcada pnra o próxi.

nio '"a lfl, conforme noticia,
mos, a clclçiio da nova dlre-
toria da Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil, SoÇÜo
do Distrito Federal. A reali?-1
ção do pleito, como .sempre
acontece, vem despertando o
mals vivo Interesse entro o.s
nntlgos "praclnhns", razão por

¦& RELAÇÕES COM A UNIÃO SOVIÉTICA
Cnegarsm ontem as «sbré.

Ias do ballet sovíéttoo. Su*
temporada no Teatro Municl.
pul se Iniciará no próximo
dia 14.

No edifício da Câmara «lo»
Deputados será instalado., na
segunda quinzena do correa-
lo inés, a 17a. Conferência
iía Lirtião Interparlanientar,
assuntos de destacada im.-joiiância vão ser debatido*,
como o problema dos arma.
mentes atójnicos e da criação
us unia força de policia In-
.nincional, liberdade de im.
,'ieusa «: de informação, «
i iveslinwntos em paises sub-

i scnvolvidos. Comparecerão
i ejegnções de vinte e nove
imisesi Virá também ama
ilolegação da LHSS, compoo.
Ia de onze deputados, um se-
:ietário e Ires intérpretes.

Toda a imprensa noticiou
que su caracterizaram por
particular cordialidade as re.
ações entre os jogadores bra-
iileiros e os jogadores sovié-
ticos na Copa do Mundo. Os
(imponentes do escrete da

URSS não ocultaram sua ad.
mirarão pelo nosso futebol.

i. renderam homenagem aos
campeões na pessoa de Pele,
t quem ofereceram um taça.
Agora, divulga-se que chegou
convite, em condições muito
vantajosas, para uma excur-
>úo do Botafogo a Moscou,
•om três jogos.

Xis ai três notícBw recen-

NÃO HOUVE SESSÃO
Câmara do Distrito

Mais uma vez, por falta do
iiúmero, n&o houve sessão.
Compareceram ao plenário ape-
nas 12 vereaderea.

tes. A primeira sobre um
acontecimento artístico. A
segunda se refero » unia reu-
nlão política. A última diz
respeito a encontros espor-
tlvos. Nau duas primeiras,
soviéticos vêm ao Brasil. Na
última, brasileiros vão a Mos.
oou. Todas elas possuem um
sentido de aproximação cn-
tre oa dois povos.

A vida, pois, leva o Brasil

e a União Soviética * vive-
rum juntos nos conclaves po-
Micos internacionais, . nas
reuniões do urte o cultura,
nos embates esporlivos. Co-
mo lambem tem levado a
«jiic realizem transações de
comércio. £ tudo isso torna
a cada dia «me passa mais ab-
surda h posição do nosso go-
vêrno resistindo ao rcatomen.
to de relações oficiais.

mm*:"•>•:.y? , '¦¦ M;'^»ijy><- H''--.' ¦¦¦_¦*,

tado. S*-;jiiulo desejo que mau
lenho há longos ""os, de tudo
fazer para que não existam
grupos dentro da Associaça-j,
concordei em lazer paru dn
eluipa liderada Pelo compa-
nlieiro Jamil Amidem c que é
apoiado e Integrada pelas cor-
rentes mais ponderáveis de
nossa organização,

A chapa. "Terra, Mar c Ar"
e. compcsta de elementos que, -
se mostram dispostos a traba- _
lhar sem qualquer discrimina- "

ção. Os ex-combateiiícs duo
assim, mais um passo para a
consolidação d" sua unidade

Jamil Amidem é o nosso
atual presidente e não se pode
negar o sen esforço em defesa
cios interesses do todes o.s as-
suciados, duiuiilo todo o exor- •';
ciclo de seu mandato. $3

APELO AOS DEMOCRATAS
E NACIONALISTA

Depois de afirmar que o Prín-
oipal objetivo dc todos os an
tigos "pracinhas" é conseguir
sede própria para a Associação,

concluiu o coronel Pedro Paulo;
— Por intermédio da IM--

PRENSA POPULAR, faç0 um
apelo veemente ;:*•. excomba-
tentes da PEB, da PAB e cfas
Marinhas de Guerra e Mercan-
te, democratas c nacionalistas,
para que no próximo dia li
levem seus votos para a chapa"Teria, Mar e Ar", eneabeç-ida
por Jamil Amidem, a fim cie
fortalecermos nossa Associação
colocande-a no lugar que mere-
ce, tanto por sua origem, como
por sua própria tradição.

i.is do vi.sii.-i-. bem cuidadas,
«Itinndo vluins de relance,
mas com nposcntòi Intcrnoi
alndii mnis ontulliadosi do
dlsponsii vazia, sem .ip.ua c
sem esgoto, i; tanto o ciitu.
lho acumulado, quo, imiltus
vezes .custamos u dintlngulr,
ou mesmo nfio consoguimoi
enxergur n bua pedra dn sua
ooiistriii/.io. o quó noa cum-
pre lazer sem maiores «Je-
longas e com espirito do te
soiuçuo, é imediatamente re.
mover o entulho grosso do
casarão, que são us nossas
doenças de inussa, o d»iá*lo
gradatlva-.nente «Ias condi-
ções higiênicas mínimas, pmi
do-lhe u águu que não exls.
te, o esgoto que faliu, para
dar aos seus moradores o
que dc mais elementar exis-
te em higiene. Tratar de su-
prir.lhc, na medida do pos-
slvcl, e dc melhor maneira,
us prateleiras du dispensa pa
ra que sua gente tenha ali-
mentação suficiente, quantí.
tatlva e quulltatlvamcne.

Mas, lníelizmcnc, todos és-
ses cuidados não podem «cr
datios assim deprunto e si-
multáneumentc ao casarão
do boa pedra, inclusive c so-
bretudo pelos baixos salários
peia pobreza, quase miséria.

«lc muitos de unus morado»rei,
Usin, iiiniiias ítnlwra» onvu* gonliorcti, embora vi-torofleu «rn liierúriíi como

melhor queiram defini-la, «
concoltuuvfto de nossas idóiuic de nn.i.d priiginiiiii de i,,i.
bnlho, ngora n fronte dfsto
Ministério.

Nlnguàm iircelsa ser umdouto cm ciências econômi.'
c»« ou um orudilo em soelo<logla, pata logo compreen*
der ,nuin simples ivliiucc c»
vista, quo podemos mudii oi
níveis sanitários dc um po,vo por seus níveis econômi.
cos. Sim linhas de nivela pot
assim dizer paralelas o nfio
hesitarei em repelir o com
ccito, .-linda milio dia afir-
mando peranto u Presidente
da Republica, cercado poi,
nossa classe médica no Au-
tomúvel Club. du «ine povui
sadios são us puvus econo
mlcamcuiu organizaiios. cun
suas lumes ile riqueza áson
viço de seus próprios inte-
resses».

O sr. Mário Pinottl obsen
vou que seu;, planos de tra*
balho devem integrar-se
com o programa «lo govfirno,
dc desenvolvimento de noa.
sas forças econômicas c do
transformações básicas do
edifício nacional.

Por fim, agradeceu a pre-
sença das autoridades quo
se encontravam ali. para as*
sistlr a transmissão do car-
go-

*$<hjaiè£f fM\

A Reforma Ministerial e os
Poetas -^uc Não Fazem Versos

Com a aproximação Uo recesso parlamentar paru, o
funcionamento na Casa da Conferência Interpurlamentar, o
plenário uai ficando dia a dia uiais tacio. Urunde número
Ue representantes imito da Maioria como Ua Oposição já
se encontra em seus estudos, onde permanecera a maior
parte do tempo até ás eleições Ue ouiabro. A se.,:.Co ú.j o/i*
tem foi dns mus fracas dos últimos meses, em compareci
mento e em acontecimentos de relevo.

ADEMAR NA POSSE VE PINOTTl
Em solemciacie ue posse mentos ao ex-chcíc o novo ml*

Coronel Pedro Paulo Sampaio
de Lacerda

que fomos ouvir ontem, a res-
peito, o coronel Pedro Paulo
Sampaio dc Lacerda, funda-
dor e primeiro presidente d.»-
quela entidade.

— Sou um dos candidato;
cia chapa "Teria, Mar e Ar"
Para a Comissão Fiscal — dis-
ae Inicialmente nosso entrevia-

A moça de olhos
bonitos me entre-
gou um relatório

l de suas aflições.
Das limitações que
lhe são impostas, ,
no escritório onde
trabalha. E essas
aflições e limitações aparecem dentro de
seus olhos castanlios, estranhamente cas-
tanhos, como um protesto contra o que se
assoalha, referentemente à proteção ao
traballw. A proteção deixa de sê-lo na
acepção do termo, para tomar, em textos
oficiais, uma dura fisionomia, cortada em
capítulos, artigos e parágrafos. Perde .,<<5-
da a humanidade essa proteção cjitando
posta em letra do "reino", como se dis em
minha terra, depois de manipulada tipo-
gràficamente, encadernada e guardada,
muito bem guardada nas gavetas das re-
partições competentes. E perde a razão

\ de ser -porque não à posta em prática, E
t porque não é posta em prática é que a mô-
f ça me procura, para informar que, ape-
5 sar do advento da legislação trabalhista,
) ainda há quem trabalhe sob um regime
[ duro, onde o máximo é arrancado forai dos termos da aplicação das novas teo-

rias de relações humanas. Onde o chefe é
feitor. E onde o sistema de traballio ãper-
ta a critaura num circulo dé ferro. Mes-
mo em so tratando de trabalho de escri-

S tório, há uma distribuição de tarefas; cujo*¦ cumprimento é exigido com todas as vir-
guias ou sem elas, se fôr o caso. Mas não
è ô fato, em si, da distribuição de tarefas.
E' que as mesmas não estão, apenas, oci-
ma da capacidade humana. Destroem.n'a.
E1 proibido amenizar, o ambiente de' tra-

^|ÈpP^ana MQ-jjatf&ao

balP :i)w algu- J
mas palavras. O (
chefe deseja sa- \
ber porque a bó- )
ca se abriu e a ',
respeito dc que. >
Pode ser a respei- í
to de sua ilustre \

pessoa. E isso é gravíssimo. Mas o que 5
me foi contado sobre o iiecessiriadü de fal- j
íar por doença se me afigura mais grave, (
porque é uma, questão de desrespeito so- >
ciai. A funcionária pode estar mal, mas <
tem que passar por uma série de pessoas, <
do chefe ao porteiro. E nesse desenrolar, í
perguntas embaraçosas, privativas de se- ^
tores médiers, são feitas às moças. Mas ¦
isso ainda não ê suficiente, se, depois, não

fôr apresentado o atestado do SAMDU ou
do 1APC. E se não der tempo? E que tem-
po dispõe a criatura para ir uo IAPC, es-
perur numa fila ou cp.te, remotamente, se-
ja marcada uma consulta, quando não
¦mais persistir o motivo da falta? Porque
a Companhia que, no caso, ó a Sul Amé-
rica, querendo exigir, desumanamente, das
funcionárias, não coloca à disposição das
¦mesmas um médico de plantão, como ea-is-
te em outros locais? Mas as leis estão
bem guardadas, nas gavetas dos setores
competentes. Toda a competência, porém,
não .è aplicada no exercido da fiscaliza-
ção, dos abusos que'em nossos dias não
têm mais justificativa. Trabalho é uma
coisa, mus trabalho escravo já é outra.
E criminosa. A moça dos olhos bonitos de-
seja trabalhar, mas não deseja gastar a
beleza de seus olhos vendo imposições
absurdas e deprimentes. E sentindo.as na
própria carne.

Câmara Federal
u sr. Joio Ursulo falou on-

tem sobre o problema da ía-
bricagâo Uo borracha sintética
no LSrasll. o representante pa-
raibano ó favorável u essa t'a-
brlcaçilo, Mistenianilo que ela
em nilda prejudica. :i indústria
extrntiva do borracha.

Considera o orador que na
indústria de borracha sintéil-
ea devo ser adotada a forma
econômica do monopólio esta-
tal, isto porque o preço Ue
produção da sintética é inte-
rlor ao da borracha natuural.'•'iciunlo a indústria de sintética
1'óra tio controle absoluto do
governo, as firmas de capital
privado quo operarem nela po-
derào influir nos prenos <lm,
borracha natural

Outros argumentos loraio
lançados pelo orador cm de£es:>
de sua tese.

APLAUSOS FRENÉTICOS

Novo estilo •>': discurso foi
ontem Inaugurado na ficha par-
lamentar do sr. Armando Lages,
da UDN de Alagoas. O sr. Ar-
mando Lages, desde o começo
da atual legislatura, sempre
sa manifestou como oposlcio-
lilsta ranzinza. Ontem rasgou
elogios ao sr. Kubitschelc, a
propósito da reforma ministe-
rial.

Quando o sr. Lages, ein pie-
na euforia situacionista, asse-
gurayá «|Uo a reforma do Mi-
nistério significaria para o sr.
Kubtschek "a reconquista da
opinião púbilea", seu colega de
bancada, o oposicionista ainda
não reconquistado Frota Aguiar,
aparteou, pura dizer que a "re-
conquista" referida pelo ora-
dor ainda demoraria muito.

Quasi ao finalizar, o sr. La-
ges, mesmo st ' ser ãolicitudo,
assegurou um voto de confian-
ga no chefe do governo, o que

íez o parlamentarista Haul Pu-
Ia esboçar um dos seus raros
e descretlssimos sorrisos, o sr.
Lages afiançou quo devido a
milagrosa reforma ministerial,
que J li fizera "agindo com o
cérebro e o bom senso", o go-vêrno passaria a ser apoiado"pelos poetab- que não fazem
versos".

A11SS BRASIL NA CÂMARA

A senhorita Adalgisa Colom-
bo esteve ontem na Câmara,
comparecendo ao gabinete do
presidente Uanieri Mazüill a a
Sala üe Imprensa.

Posou a senhorita Adalgisa
Colombo para os fotógrafos de
joranis, ao lado de parlamenta-
res.

PROMESSA «
00 PREFEITO 1

AOS PRACINHAS
«ini'; comissão represen-

cativa (U Associação dos
Ex-Comba tentes do Brasil,
tendo à frente o seu presi-
dente Jamil Amidem; este-
ve «item no Senado, a fim
de agradecer ao general
Caiado de Castro o discur-
so que pronunciou, da tribu-
na daquela Casa do Con-
gresso, em defesa dos antl-
gos «pracinhas», que vivem,
em sua grande maioria, re.
legado*, ao abandono, mui-
tos necessitando até da ca
ridade pública.

Na ocasião, disse o par-
lamentar carioca que o novo
preicito da cidade, sr. Sá
Freire Alvim, prometera
aproveitar o maior número
possível de expedicionários
em íungôes na Municipal!-
dade para as quais não se-
ja txigiao concurso.

das inais concorridas de que
há memória nos últimos
tempos, o sr. JViaiio Pinotti
recebeu a pasta ua Saúcl;- as
12 horas de ontem, nu gran-
de salão de recepções cio Ou-
be de Engenharia. Centenas
de pequenos funcionários) os
conhecidos niaui-mosquitos,
do Servipo Nacional de En-
demias hurais, formaram no
saguão do Clube a com.ssão
de solidariedade e cumpri-

nistro. O preicito du ri. i'aulo
e candidato a governador, sr.
Adirriar c!e «iUi-roc, veio ao
Hio especialmente paia pres-
tigiar o Ministro Inãicaap pe
lo seu partido, é abraçar c
velho amigo o «'orreügioriiV
rio. Tra  na 'i -ta as cs-
còriaçoes pruvui-adãa pelo
acidente que t.;i:.-.„ na vi's-
perà, viajando tle teco-tecc
em andanças dt- campanha
eleitoral.

RELATÓRIO ARINOS E A CRISE NA UDN
O Diretório Nucional se reunirá às ~u horas Ue amanhã

para tomar conhecimento do parecer do relator Afonso Ari-
nos sobre a impugnação apresentada pelo Corvo às resolu-
ções da Convenção Estadual fluminense. Desse relatório na.
da mais conseguiram saber os jornalistas senão que não <f
conclusivo, limitando-se o relator a sugerir várias formulas
Ue solução para a crise criada pelo Corvo, entre elas a da \
pacificação ás custas do sacrifício heróico dos candidatos
do PSD c da coligação PTB-UDN. Os deputados iluminai-
ses Mário Guimarães e Alberto Torres nüo escondem a nua
convicção da inviabilidade, já a esta altura, dc qualquer
fórmula visando desligar a UDN estadual dos compromis-
sos de apoio legitima e legalmente firmados pela Conven-
ção com o sr. Roberto Silveira. O Corvo será derrotado mnit
uma vez e não terá outro remédio senão arranjar outra
desculpa pura continuar ausente da Câmara. Enquanto is-
so, a luta se aprofunda no seio da agremiação, cairo a in-
significante e audaciosa corrente lacerdista e a- direção na-
cional partidária. De um lado está o senador Juruei Ma-
galhães, preparando-se para aparecer como candidato ü su-
cessão baiana, e possivelmente com o apoio Uo PTB, e Ue
outro líder da bancada udenista a defender historicamente
em seu vespertino a necessidade de uma união sagrada doa
partidos conservadores e centristas contra êsse mesmo PTB
que, em vários Estados, está de aliança feila com a UDN.
Consta, aliás, que o Corvo já /oi afastado da liderança Ue
bancada e substituído pelo sr. João Agripino.

DOIS SENADORES DISPUTAM
A SUCESSÃO DE PARS1FAL

Parecendo a jíicinos com- que consta, os senadores
plicada, a sucessão do sr. Cunha Melo c Matias Üiim-
Parsifal Barroso está se rè- pio estariam disputando au
velando a mais difícil, A preferências tio sr. João Gou.
principio, tinha-se como cer-
to o retorno do sr. Hugo de
Faria à pasta do Trabalho.
Surgiu depois o nome do sr.
Rômulo de Almeida, que
preferiu manter-se como can-
didato trabalhista ao govêr-
no da Bahia, e agora, ao

lart. O sr. Geraldo Masca-
renhas, cuja candidatura já
andou em boatos pelos cor-
redores, aumenta, ao que
dizem, risonhas esperanças
de vir a ser o "lertius" na
importante posição minis
terial.

Prausesfuiiiiüo a publicação da etiquete feita pela
revista "Tempos Novos", do Moscou, sobre a si-
luaçâo «os Estados Unidos, divulgamos Iwje a res-
posta dada por Evgiumi Varga, economista sovié-
tico, acadêmico, autor de numerosos estudos sò-
bre o capitalismo moderno e do investigações a
r&Bjwito do reprodução e crise:

PftM ww, a ««iso econômlc» que afeto os KstJMlos Unidos
•5, cíBiio já dáüia «Tempos Novos» em seu número do 1« do
ano corrente, uma crise cíclica de superprodução o não uma
crise passftfr-ira, -dtArada, como em 194!» «iu em 1954.

A orise J& dura oito mesas. O índice dé produção lndus.
trial continua descendo um mês após outro, * wri descenso
continuo, com*-! ocorreu na maioria das outras cri :c • <\ pro.
duçiXo iriustrial baixou 13% cm relação no nível máximo;
ainrla não se i-onnccem os «lados estatísticos «lo maio.

Não Jiá sinais de possível melhoramento; pelo contrario,
* julgai* pelos dados existejites, a crise será pertinaz.

O volume dos pedidos à Industria, «mo no ano passado
«a de uns 28.000 milhões de dólares por mes, nBo chega
a 24.000 milhões no último mês de que se tem noticia.

Os gastos na construção «le fábricas e em equipamentos
rara elas, que no ano passado subiam a 37.000 milhões de
dóbures, atingirão até o iiin do ano, scgiuidò cálculos prévios,
U.tMtt milhões (calculado todo o uno). Em 1958, o volume
«to lodMos de construção d« empresas industriais diminuiu

«K% em relação ao ano passado. A corwtrução de resi-
se reduziu de 10 a 15%.

Bm wmparacão com 1957, a receita des operários sofreu
«Sminuição de 15.000 a 20.000 milhões de dólares em

sei» do desemprego, da freqüentíssima semana in-
QMnpkts « da perda das horas extraordinárias, que eram
hsbís Isaea rstaribãidas. Observa-se redução de comrjras entre
s» teÊüfíisé. regralarmente acomodadas, o que pode obedecer
aa tentas dos maus tempos. Enfim, os lucros das empresas
èmesnan bruscamente no primeiro trimestre do ano em corso.

O conjunto desses dados permite deduzir que a venda de
mercadorias seguirá sem modificação sua linha descendente.
A «taiação ó agravada pelo fato de quo os monopólios rcsls-
teu a abaixar os preços.

Quero deter-me na politica um tanto peculiar dos mo-nopoUos norte-americanos e de seu governo na crise atual.
No primeiro trimestre deste ano desceram verticalmente
os lucros, sobretudo na industria pesada. Tomemos oomoexemplos alguns dados do lucro liquido, descontados os im-
P"<-4xm-, ne turimaire irsivn-**,i-u (eu "»i'HH*-t da dúlarog)- .

ECONOMISTAS OPINAM SOBRE A CRISE NOS EE UU (4)

Começou a Primeira Crise
Cíclica Mundial de Após-Guerra

Eugênio VARGA
Bethelehem Steel ,
National Steel ..,
Keiuiecòtt Copper
Shell Oil
Ford ,...,.
Du 1'ont
General Motors ..

53 :iõ
14 í
it Di
41 57
10.1 23
99 TI

261 185

su« mut as
»w, ummmnmmmm»àmmmmamaWÊ**

A Chrysler teve 15.000.000 de prejuízos w» tnmleiro
trimestre deste ano.

Era de se esperar que os grandes monopólios e o Con-
gresso, submetido a sua influência, fizessem todo o possível
paru impedir a agravacão da crise. Mas não tem sido assim.
O.s congressistas, ante as eleições do outono, falam muito das
medidas contra a crise, mas até agora não fizeram quase
nada para deter seu desenvolvimento. Sabemos, desde logo,
que as medidas governamentais significam pouco ante as
forças internas do capitalismo que agravam inevitavelmente
a crise. A estranha conduta, porém, dos monopólios exige
expUcações.

O decisivo é o desejo dos monopólios de utilisar a crise
para solapar as forças do movimento ('.-erário norte-ameri-
cano, ou pelo menos debilita-las. .

È certo que os lideres dos sindicatos norte-americanos
nada têm de revolucionários e estão dispostos a aceitar ura
compromisso com a burguesia; mas os dezoito milhões de
operários enquadrados nos sindicatos constituem uma força
impressionante. Durante o prolongado período de auge con.
seguiram impor aos capitalistas algumas concessões em ma.
tória de jornada de trabalho, aposentadoria, admissão exciu.
alva doa trabalhadON» aintUcaUsadog (dosed shops). Alguns
contratos eototívos ixHpuUun • aumento automático da re.
muneragK» par bom m st» «leva g ousto da vida. (A General
motora, por exemplo, «mu marco «UUmo, apsaar da ariao, teve-
ii»» aumentar três (-entevoa por hora).

Itsaa situação n-io agrada a grande borgusala. Etto
«xiosidara que a media anual da desempregados de 1950 <s

1957 (dois milhões e meio, segundo dados oficiais) é dema-
siúdó pequena'; Na, sua opinião, os operários se fortaleceram:
não seria «nau que por algum tempo o desemprego se genern-
llzasse.

O relatório mensal do J?irst National City Bank diz:
«É oportuno citar o sereno comentário do presidente Tru-

mau no dia 15 de fevereiro dc 1950, quando o desemprego
alcançou o ponto máximo cm nove anos, .Mister Xruinan
disse: «Certo número «Ij lescnipregados, admiti.\.j i três a
cinco milhões, é suportava. ti bom que a todo momciV.y -haja
oferta dc trabalho: isso sinii. i economia.»

Os monopolistas querem uesearregar um golpe na classe
operária para, durante o depois da crise, poder explorá-la
mais. Por isso impugnam o plano de Kisenhower, que propõe
aumentar dc 2li semana para 39 o período de ajuda por
desemprego. O citado relatório do >"*!lional City Bank diz:

«O aumento da ajuda e do r -'.o de pagamento ê o
caminho mais fácil para fazer dp de.si..nprêgo um problema
constante.»

O capital monopolista dos Kstados tinidos não conhece
mais que dois modos de combater a crise: aumentar as verbas
militares e baixar os impostos.

Â primeira vista, essa politica dos grandes monopólios,
que dilata e agrava a crise e prejudica os interesses do pais.
causa danos também aos seus próprios interesses. Mas,
estudando a intiuência desta política sobre o período posterior
se vê que não aconteco í3üo. Embora a grande burguesia
norte-ai.iericana negue o marxismo, compreende que suas
rendas dependem do grau cm que «a.p.ora a ciasse operúria.
Por isso os monopolistas estão dispostos a sacrificar hoje
parte de seus interesses para debilitar a classe operaria em
um largo período dc desemprego gtual « assegurar-se ama-
nha lucros maiores.

Encabeça a campaulia contra a classe operaria a General
Motors, o maior consórcio do mundo. No principio de maio,
informou i Federação dos 1'rabailuulores da Indústria Auto-
mobilistica que não se propunha a renovar o contrato coletivo

MINISTRO DA VIAÇÃO NA CÂMARA
As 16 horas de amanhã o sr. Lúcio Meira. irá á. Cama-

ra, atendendo a convocação, prestar esclarecimentos e in-
formações relativamente à aplicação das verbas destinada.-
às regiões assoludas pela seca e a atuação dos serviços de
pendentes do Ministério da Viação.

que expirava a 29 de maio. Km resposta, o dirigente da £
Federação, tteuter, declarou que neste momento não permi- %
tria «pie o sindicato fosse arrastado ã greve. |i

É necessário ter em conta que durante a guerra e no
período pó.vliélico o.s grandes monopólios criaram, graças aos
seus enormes lucros, reservas tão gigantescas, encobertas c
declaradas, que para ôlcii não constituem perigo uns tantos
anos de diminuição de suas receitas. (Recordemos que du-
rante a grave crise de 1929-193», nos Estados Unidos nenhuma
empresa industrial monopolista se declarou cm falência.)
Os monopólios snhem que cm caso extremo o Estado os
auxiliará. E duraiitü a crise podem «sanear» empresas mais
débeis, isto é, apoderar-se delas.

Na maioria dos paises industriais, o nível dc produção
não desceu muito e continua sendo alto. Não obstante, pode
afirmar-se que a crise econômica começou. As razões são
estas:

a) os Estados Unidos e o Canadá, atingidos pela crise,
são responsáveis por mais da metade da produção industrial
do mundo capitalista;

b) a brusca queda dos preços de todos os tipos do mate-
rias primas industriais indica «pie estamos âs portas de uma
crise mundial de superprodução;

c) a crise mundial da navegação significa a redução do
intercâmbio comercial em escala internacional;

d) na Europa Ocidental é visível a superprodução de
hulha; a Comunidade européia de carvão e do aço reduz a
fundição do aço;

e) as inversões e a ampliação e renovação do capital
fixo, que na Europa Ocidental também constituem á base do
ascenso, diminuem. Um exemplo: na Inglaterra, os planos
aprovados de construção industrial subiram (em milhões de
pés Quadrados) no primeiro trimestre de

1956

il,»

195»

13,8

1958.

12,1

tico. Outro sintoma não menos caraeic
da situação aa Inglaterra «í a reduç..:. ...is
quinas, ferramenta lera milhões de nj.u>
gundo dados de janeiro:

1857

Novos pedidos
Em carteira ...

'J
rt

ii-oramento
peú.dos da tu:V-
esterlinus), se-

" VSõi

<M
7Í

De tal modo, há todas d» • '.'úes l»*» afirmar <{uti a
primeira crise cíclica mundial d^ após-guerra começou.
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miroviários de Todo o País Solicitam
eleição do Veto à Lei de Aposentadoria

ARQUITETURA INCLUÍDA
KNTRE AS BELAS ARTES

Proposta a criação de mais um Salão Nacio-
na?, para' definitiva integração dos arquitetos
ra vida artística do país — Substitutivo da

Comissão Nacional de Belas Artes encami-
nha do à Câmara dos Deputados

CONSTITUIÇÃO DA CNBA

Em ínre da integrado oil-
ciai doi arquitetos na vida ar
tlstlco nacional, a Comlssilo
de Belas Artes passará a cons-
titulr.se de mais quatro repre-
sertanlcs, sendo dois arquite.
tos, o diretor da Escola Na-
ciona. de Belas Artes o o dl-
rrtor dá Faculdade Nacional
da Arquitetura. A Comissão é
composta, presentemente, de

doie pintores, dois escultores
ou gravadores de talho forte,
dois desenhistas ou artistas
gráileos, aols críticos de arte,
c diretor d0 Museu Nacional
d» Belas Artes e o diretor do
Patrimônio Histórico •• Artis-
tico Nacjainl.
TODAS AS TENDÊNCIAS

No salão poderão ser apre-
sentadas obras de arte de to-
das v, tendências estéticas,
«indo fixadas a data de 15 de
abril para instalação do de

comissão Eccuitura, Gravura, Desenho e
Artes Decorativas; 12 de
agosto, para o de Pintura: o
15 de novembro, para o de
Arquitetura, encerrandosc to-
dos eles um mês depois da
inauguração praz0 que pode-
rá, entretanto ser prorrogado
a crtério da Comissão Nacio-

,- campo das artes nal de Belas Artes.

V-lãRticas, bem como'a organl- OSailao Nacional de Es-
Nacionais,!cultura, Gravura, Desenho e

Arte» Decorativas compreen-
dera trabalhos de todas as

me. itécn-eas de escultura, gravu-

: O ministro da Educação m-
caminhou â ComlHsão de Edu.
ração da Comum dos Depu*
tr doi o reitillado dos.'estudos
nuo ilu- foram solicitados pe*
io referido órRflo legislativo

s fibra o projeto de lei de depu*
t"do Lo.io Coelho, de número
4.021 du 1958, que modifica
ii lei que criou a Comissão
Nacional de Belas Artes, o
Salfio Nacional de Belas Ar*
tes o ii!: outras, providências.

SUBSTITUTIVO . -
Os estudos foram realiza-

do. nu Ministério da Educa
«iio pela Comissão Nacional
ile Belas Artes; constituída -It
n-noiruriúL' urlisias e críticos
ce ai.te. sendo elaborado um
cubstltutlvo que dá maior
tmplilude uos objetivos 1o
projeto. Poi relator da CNBA
u pintor .losc* Maria dos Reis
Júnior, t ujo trabalho mere-
cr-u inteira acolhida e recebeu
ce Di.rti* dos outros sets
sn.mbros daquela
vnjiosa contribuição para os
divefsoi ramos das artc6 na-
cicnais

OBJETIVOS
Obje.iva a Comissão Na-

cional rie Eclu. Artes o estu-
liento e indicação

ppiiores públicos das dire-

Adultos cm Congresso de Educação

VHmnili ipMo aos congressistas, aprovou 11 Qonvençao Nacional da União dos Ferroviários do
Brasil — Ramais rttoluções aprovadas paio conclave: Aumento das diárias para os maquínistas,

foguistas, guarda-treV s e condutores — Reabertura da Carteira de Em-
prestimo Simples a Imobiliária, etc.

entre as importantes resoluções adotadas pela I
Convenção Nacional da União dos Ferroviários do
Brasil, figura um veemente apelo aoa deputados e se-
nadores para que rejeitem o veto aposto a lei de apo-
sentadonas, o qual deverá ser apreciado hoje pelo
Congresso Nacional,

PENSAMENTO UNANIME

Este assunto foi amplamente debatido pelos de-
legados, tendo a convenção deliberado aprovar a se-
guinte moção:

«Considerando ser pensamento unânime da cias-
se, a Convenção Nacional da União dos Ferroviários
do Brasil, resolve solicitar aos Srs. Congressistas,
que rejeitem na oportunidade o veto presidencial
aposto ao art, 4V e parágrafo único da Lei de Aposen-
tadoria sancionada no dia 13 de maio do corrente
ano, o qual Um importância para a segurança econô-
mica, a tranqüilidade e o bem estar dos ferroviários
cm geral, e em particular, os aposentados c pensionis-
tas e seus familiares. Resolve solicitar também ao mi-
nistro do Trabalho, providências no sentido de que os
aposentados da Rede Viação Paraná- Santa Catarina,
tenham os seus vencimentos reajustados, na coníormi-
dade das leis 2.622 e 2.745
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.acuo doh tíalõeij
lásiintio au aprimoramento t*
no estimule tía produção ar.
Ustica cm nosso ' 

país,
ii._inu> a concí-s, ao de bolsas
dc estudos, prêmios honor!-
íieos e pecuniários.

TiílLo SALÕES
Consuiu: inovação a una-

ç? o üe 1 iC-s -sulões nacionais
sebretude um ospeeialmente

para a arquitetura. Os outros
dois sc ot-stinam à Escultu-

;. a, Gravura, Desenho e Artes
Decorativa e à Pintura.

As duas correntes moderna
e consorv&dora serão repre-
seiiUidai conjuntamenfe, em-
hora eoit premiação e jurls
disüntcr.. .,  .

Além dos prêmios existwi.
te- sã0 criados mais dois de
via."<.-m ui. pais e ao exterior,
ambos pura ós"ãfúrqlèfóS, e
um prêmio nacional da 1 .ml*
ihfio (le cnizeirosj- a ser dis*
tribuido pelos trôs salüea. Va-
íe salientar o.tie não existe
atualmente para oa artistas
prêmio pecuniclárl.

Legião dc. c Veteranos
de Guerra do Brasil
Os ex-coinbatent'eS radico*).

em Niterói, receberam com .a.
tlsfação a notícia do despacho
favorável ao memorial feito poi»
entidade cm 1D56, no governador
fluminense, pleiteando a cons.
truçãp cta "Casa do Kx.Comt)»'
tento" a _í'mc!liança-daa quo j*
existem cm outros Estados; bem
como, de envio da mensagem à
Assembléia solicitando,.» abe. tu.
ra cie Cíícllto especial para u_s«
fim. Aguardam, poÍ3, oB millta.
res cia FEB que o projeto em
apreço tinha " .tuna tramitação
rápida naquela Casa Legislativa
para a conoretização rie seu
ideal, qual soja a de possuir a
aua sâtjc própria.

Assumiu ov.tyii.BO. dt< tesourei-
ro da Lc .ião o tenente Ary
Mendonça do Almeida, por moti-
vo da Hccnç1.._q i.iiuiiu* efetivo,
comam) ante Benjamin Lourenço
Cesta.

'ra, desenho e trabalhos de ce-
râmteit, mosaicos, azulejos etc.
O Salão Nacional de Pintura
abrangerá todas as técnicas
pictorlças; e o Salão Nacional
de Arquitetura apresentará
projet0 da arquitetura e ur-
banismo, individuais ou de
parceria.

OS JÚRIS
Oi Jutii do Salão de Esciu-

tura sfic constituído, de seis
membros, três por divisão, es
colhidos dentre os artistas

tiureaaog com prêmios supe
rlores a medalha de prata ou
certificado de Isenção de ju-
ri, poder éo, também, a esco-
lha recair em critico de arte
(-« notória Idoneidade. Para o
Salão do Pintura, os jurls se-
vão constituídos igualmente
de seis membros, escolhidos
pelo metmo sistema. E pa.a
o Salão de Arquitetura, serio
êtes constituídos de três ar
qultetoa diplomados, podendo
ainda 3 escolha recair em ur-
hanlsta ou critico de arte nus
mesmas condlcOes.

XstabeNee o substitutivo
qua os artistas que pretendi*
i*m expor em quaisquer dos
Salões deverão providenciar
para que os seu. trabalhos se*
•nm entregues dentro doB pra-
km fixados «elas subcomissões
organizadoras r e s p ectlvas,
juntamente com as fichas de
Inscrição regularmente pre-
enchidas, tendo bem legível,
sem emendas ou rasuras, o
nome que o concorrente Indi-
car para membro do Jurl, ou,
então, declaração escrlla de
abstenção.

Essa forma de escolha do
Jurl, por intermédio de voto
declarado, é autra Inovação
contida no trabalho entregue
a Comlw&o da Educação da
Câmara dos Deputados, possi-
billtando, assim, aos artistas
do interior participarem dire-
tamenie da eleição para «qué-
le Ura.

AUMENTO DAS
DIÁRIAS

Quanto aos demais pro-
blemas, previstos no Tema-
rio da Convenção, íoram
aprovadas mais as seguin-
tes resoluções:"Considerando que os ma-
qulnistas, foguistas, guarda-
freios e condutores de trem,
trabalham sujeitos aos ris-
cos próprios da função, ás
Intempéries, ao pernoite lon-
ge do lar e obrigados a fa-
zer refeições em viagem e
sujeitos a deficiente alimen-
tação em vista de só lhes se-
rem pagas uma diária dc
Crt 10,00; Resolve solicitar
das administrações das fer-
rovias uma melhoria dessa
gratificação, para Crt 100.00
diários.

Considerando que a dimi-
nulção do tempo de serviço
para a aposentadoria espe-
ciai aos segurados que exer-
cem funções consideradas
penosas e que prejudiquem
o organismo humano está
prevista desde 1 de outubro
de 1031 no Decreto 20.465,

e que nao e possível leiur-
dar por mais tempo proble-
mu dessa imporiáncla, resol-
veu a convenção aÁ_.ovar a
teso apresentada referente
ao assunto, bem como o an-
teprojeto que a acompanhou,
para ser encaminhado ao
Congresso Nacional.

Considerando que as con-
tribulções dos segurados da
CAPFESP são fixas e não
calculadas por número de
dias de trabalho, que sejam
consideradas para efeito de
aposentadoria o número de
contribuição.

REABERTURA DO
EMPRÉSTIMO

Considerando que as Car
teiras de Empréstimo Sim-
pies e Imobiliária são be-
uelieios obrigatórios por par-
te da CAPFESP e não justi-
ficando o sai fechamento
por tempo indeterminado, re-
solveu a convenção tomar
proviueiicias a íim de que
seja sanada esta irregulari.
dade.

Amanhã, no edifício du Abi, será in_ iulmio o 1. Congrisso
Nacional de Educação de Adultos, por iniciativa do Minis-
térlo dc Educação e Cultura. A primeira sessão plenária
terá lugar no dia 1'!, e no dia 10 a última. Durante o
Congresso será debatido o problema educacional cm todos
os .-««tores, (> atividade. Nu roto, um dos cartazes de

propaganda do conclave.

Aula Sobre Tumores em Ofvaimoiogia
Organizado peia Sociedade

Brasileira de Oftalmolog.a
em coiauo. uç.io com o l^ii-,
tro de Estudos do . iioiuiuo
Nacional uo Câncer, realiza
se na primeira quinzena do
julho comute, nesta Capitai
o I Curso Suoie Turno.«.a em
Oftalmologia. As aulas se-
rão proferidas pelos pio.es-
sôrcs Francisco Fialho, Pe*
dro Moacir de Aguiar, Pau-
lo Filho, Jonas Arruda, aié:n
de outras sumidades no as-
sunto que emprestarão tam-
bém si.a colaboração.

As ..c.iionstrações cirúrgi-
cas serão realizadas no S:'r-
viço Nacional do Câncer —
Serviço de Olhos do IAPI
(dr. Joviano de Rezende Fi-

ÜIOJ e liüsp.iai rum Er-
nosto tdr. Jonas Arruda>.
As inscrições ei-vao abertas
para médicos e doutorandos
cm medicina na sucittaria
do Hospital do Câncer (Pra-
ça Cruz Vermelha) pala ma-
nhã e na secretaria cia So-
ciedade iJiasilo.ra de Uftal-
mólogiá no horário das 13
ás t& horas, diariamente ex-
t:<íiu üo.s sábíidos, As autüs
teóricas serão dadas no an-
íiteatrò cio Hósp.ía! do nis-
titulo Nacional uo C-.ii-ci*,
às '0 horas, nos dias 14, lô,
io, ii' e tí> de julho corrente.

ajuui-j a
IMPRENSA tM.rui._Mi

MBNAUSTAfl MtOnSSHWAM

O Sindicato doa Jomallitaa ProftaionaU eonvoeou iltlçt •
parn renovação de sua Diretoria, a realIraM» no dia 14 *o
meu corrente em primeira convocação.

KNSAOADORE8 DB UAV*

No Sindicato doa Carrcgadorca e Ensacadoraa de ca» esta
aberto o prazo para registro das chapas que deverão concorrer
as elelçOè. marcadas para 20 de Julho, para renovação da
diretoria daquela entidade. ' >',

BEBVID0RE8 MUNICIPAIS

A União dos Servidores Municipais está comemorando o
seu 4<_> aniversário de sua fundação. Neste sentido a sua Dire.
toria elaborou um extenso programa.

COMERCIÁRIOS

O Sindicato dos Empregados no Oonwrao ao IQe â.
Janeiro realizará uma assembléia geral extraordinária no dia
9 do corrente, ás 18 horas, para apreciação do relatório da
Diretoria, sôbre os seus atos no exercício de *W7.

MARMORISTAS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Mármores
e Granito do Rio de Janeiro realizará, uma assembléia geral
extraordinária, no dia 10 do corrente, ás 18 horas para deliberar
sôbre a revisão salarial dos funcionários e outros assuntos de
Interesse da classe.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

PRIMEIRA TURMA
PAUTA DE JULGAMENTO

PARA A SESSÃO A
REALIZAR-SE EM » DE

JULHO DE 19GS
(TERÇA-FEIRA)

PROCESSO TST NÚMERO
AI-242-58

Relator: Exmo. 8r. Ministro
Oliveira Lima.

Es-JÍcle: Aç.-avo (.•¦ Jnstru.
mento do despacho do Preal.ien-
te do TRT da secunda ReíTülu.

Interessado.: Flaçfto Anhan-
gueca S. A. e Iolanda Dotta de
Uouvela Marques.

TST NÚMERO i

Astolto Serra.
Espécie: Recurso de reviata

de . .cIsSo do Ita. JCJ de 31*
Puulo.

Interessados:
de Oliveira a
n.'z_i Ltda.

PROCESSO
RI.-6SU-58

Relator: Exmo.
Caldeira Neto.

Revisor: Exmo.
Astolto Serra.

Espécie: Recurso de revisa
âv decisão do TRT da 3a. Re-

1 Klílo.

Geraldo Ramo»
Madelreira P_g-

TST NÚMERO
"6r. 

Mlnístr*

Sr. Ministra

Bancários Vão Iniciar
a Campanha Pró Aume | jü a r ¦

Reunião da Confederação Nacional dos Bancários, Federações e Sindicatos dos Estados, no pró-
ximo dia 28, nesta Capital — Serão apreciadas as demais reivindicações aprovadas no VII Congres-

so Naciona! dos Bancários, ainda não concretizada
No próximo dia 28 vâo cional dos Bancários, Fede-

reunir-se nesta capital os diri-
gontes da Confederação Na-

Produção
de Açc

O Brasil se acha, atualmente.
entre o& tinte maiores Produto-
re8 tfe aço, com uma produção
que, em 1957, loi pouco interior,
a 1,6 milhões de toneladas. En.
tre 1037 e 1957, o aumento veri-
ficado toi de nada, menos de 20
vazes (produziumo_ 76 mil tone-
ladas em 1937). Nessa produção,
consoante informes do IBGE, su-
Per a. largamente a de paiseg co.
mo o México, a Iugoslávia, a
Espanha, e dentro em breve ul-
trapasaa.á, a casa dos 3 milhões
de toneladas.

rações e Sindicatos de Ban-
cários do. Estados, para dis-
cutir providências visando a
ccncretizm&o de 

' 
resoluções

aprovadas no VII Congresso
Nacional dos Bancários Cons-
tara da agenda dessa reu-
nião a questão da extinção
do trnbalho aos eãbados, seis
horas diárias de trabalho oa-
ra o pessoal de portarias c
server.les, salário proflssio-
nal, salário-minimo, prevldên-
cia social e, notadamente, o
desenvolvimento da campa-
nha pió-aumento de salários

LANÇAMENTO
OFICIAL

Esta última reivindicação,
Isto é, a campanha pró au-
mento geral de salários vai
ser um dos principais pontos
di» reunião. Embora o assun-
to tenha sido ventilado poi

ocasião d. realização do VII
Congresso Nacional, realizado
recentemente em Belo EToí
zonte. tetiüc inclusive :i Pon-
tederação Nacional dos iian-
cários enviado 0íiclos a res-
ppito. aos Sindicatos cios Ban
cos. a campanha pró.aumanto
gerai do salários paísará a ter
mesmo um caráter oficial, após
es-ta reuh*áo marcada para o
d'a 28 ao corrente. A partir
daquela reunião os Sindi.a-

¦ :>s, taiur. cl esta Capitai corr.o'!os Estados, pas: arão a exa-
mínaj a questfio nos seus \<a-
nados gspoctos, realizandn
assembléia!! pura discu:sã- c
í-.provaçãn das tabelas cio "'
mento a ser reivindicado, a
l.-ase ao que a Conl . . i io
Nnclonài dos Bahçárioa qu-j
vai d-ingir naclonalmoute a
l-irnpaiiha, voltará a manter
enterrMmentos com os Siridi-
eatos doi: banqueiros.

lizadas as Pedreiras
Distrito Federal•• Itm""^*—

'edrdras ilegais pertencem ao passado -
em pecUc.ras — Claasificagão do pessoal -

Aumento de salários para todos os trabalhadores
• Faltam conquistar o salário profissional

nuou o presidente do Sindica-
to, loi a concordftncia dos em-
pregadores com a clns«lficação
do pessoal. Agora, todos pas-
aaráo a receber salários de
acordo wm a sua classifica-
cao. . I

— Entretanto outra reivin-
dicaçâo Importante pura nós
ainda nfio conquistamos, contl.
nua o nosso entrevistado, Tra.
ta,sa do «ajárl? proílsslonal.
Acreditamos nua o« «mp»ga'dowa weonheoerlo «sea JustaríMndleaça», Oi patrfiM j*.haviam «ewoerdado am xm\

Cs trabalhadores em pe-
ivelms do Distrito Federal ob.
«veram duas importantes vi-
.) ns: aumento de-salários o
r-i,: lização das pedreiras^'

Mre êsse._..dbls assuntos, a
rejiifrtíigem ila 1MPRESA PO-
f,'i M; ouviu ó sri Sòsthénes
d< I. arros Freire,., .presidente
i<\ Sindicato dos Trabalhado-
rea em pedreiras do Rio de Ja,
rrim, que nos disse o seguin-
te, .-...¦¦ .•.-.-..

Nossa corporacSp «st4
«atisfeita corri a& vitórias'd*
(nmpanha salarial a da lagali»
ta.ção. das pedreiraa^íju* «ita.
riwn irregulares.

AUMENTO DE SALÁRIO
Quanto ao aumento d.

lalários, continuouj>.,»r,_ So*-
thenes Freire — ob*tíy_ftn<W IS
por cento s»br-e os salários
ntuais, para o pessoal das pe.
fireiras mecanizadas. JSéis au-
mento está vigorando dusde o
dia 1" do corrente.

No que ae;i*e(i.i-,e..aps lira-
buiiiaduiei riais,. ,|. udreirus.ima-
nuais, prosseguiu o sr. Sosthe.
nes, consüguimos üth aumen
to cie salário, .d _r, 30, por .cento
sobro o ac-ò.-do.íiàlaiíal <ie 185(5
D aumento dc 15% du» tíaba
üiacíóres das 'pZStfgWSi me":
eiiaqas íoi para c_> prqíis---1
Bits; "p ata os aej venTit* .
ftpníias. de 5 por uentò,

¦ i CLASSIFICAÇÃO ..
Destro ponto que consiri.  ., art..n<i.ir ... .i....i«„ --,
«na exsreasi.* vitória, «wi-, Xu^ii^u^ m fW«*.

conceder o salário profissional,
mas quando foi para ser ho-1
mologado o acordo no Minis-
tério do Trabalho, eles se re- |

cusaram a assinar o referido
acordo, alegando que Isso abri.
ria um precedente para as de-
mais categorias.

Professores Freqüentam Estágio De
informações em Nova Friburgo .

I>ezdsseis especialistas m\ primeira fase de tra-1
ba!hos neste setor --Organização da CADES'

interessados: Clarlmundo l".
I Caruelro o Leonor Cindida ão

-4r Mtnlstrol Carmo.
I I-TIO^ESSO TST NC.MBRO

RK-1.213-5?
Relator: Exmo. Sr. Ministro

Astolfo SeiTu.
KeviBòl: hlxmo, Sr. Ministro

ROmulo Cardim.
üspúciu Recurso de revista da

d.cisão Uu TRT Ua -a. Kegiiie.
Interessados: Indú.rtrla Texiü

Guaiialiara S. A. e An.*.nU Ca-
zaiin e outros. , _"

l'U'.i-. ISS.*- 1ST "JíCMERtl

RR-a.lll.a.fiT
Relaiui; Exmo. Sr.' Ministre

Astolto berra. .'.'.
Reviso.: i_xmo. _5r, .JUnlstro

Rômulo Cardim. .."-"'
£_spécie: Recurso de revista ds

decisão do TRT da 3a...Região.
Interessados: Antonio,3oíé Ve-

loso £• Estrada de Ferro Leopol-
dlna e -.. mesmos.

PROCESSO TST NUMERO
! RK.il. 118-57

Relator: Exmo. 8r.. Mlnlstu.
Astolto Serra.

| Revisor: Exmo. Sr. Ministre
ROmulo Cardim.

i Espécie: Recurso de revista d«
| decl. üo da 3a. JCJ do Distritc

Federal.
Interessados: Alves Mlchal.sk:

& Cia. Lr.la. e OtAvio Francisco
de Sa

r>KoCt_SSO TST NÚMERO
l{R-2tíll-õS

Relator: Exmo. Sr. Ministre
ROmulo Cardim.

Revisor: Exmo. Sr. Ministre
Godoy [lha.

Espécie: Recurso de decisão de
TKT ila la. Região.

interessados: Antflnlo Luiz Lu.
eas e Domingos de Brilo.

PROCESSO TST : NUMERO
RR-t!84-5S

Kelalot: Exmo. Siv Ministre
Goctu.v ilha.

Revisor: Exmo. Sr. Ministre
Oliveira Lima

Kspécie-, Recurso de revista de
decisão do TRT da te. Região.

interessados: Cotonlflclo Othon
Bezerra ile Mello 3. A. e Dárla
de Oliveira,

PROCESSO TST NUMERO
Juiz 1-residente do TRT da la. j RR-682-58
r.esláu. Relator: Exmo. Sr. Mlnlstr*

Interessados: Corrêa Carvalho. Oliveira Uma. ¦'....
Confecções Ltda. e Lourdes La- Revisor: Exmo. Sr, Ministre
ge (ia Fonseca Costa. | Caldejra Neto.

PROCESSO
AI-11&1S5&

Relator: lOxmo.
Oliveira Lima.

Kspécie: Agravo de Insiru-
mento de despacho do Sr. Dr.
Juiz Presíãetne do TRT da se-
gunda Região.

Interessados: Marlano Franco
& Filhos Ltda. e Eduardo PI-
elilnlm.

PROCESSO TST NUMERO
Al-üSU-ôü

Relator; Exmo. Sr Ministro
Oliveira Lima.

Espécie: Agravo de Instril-
im nio de despacho do Sr Dr.
Juiz Presidente do TRT da se.
guiiita liegião.

interessados: Benacchio %
Cia. Ltda. t, João dos Santos.

t-UOCESSr TST NOMílM-tJ
A1-237-58

itelatoi Exmo. Sr Ministro
Caldeira Neto.

Espécie: Agravo de instru-
men to de despacho do Presiden
da ua. JCJ du Distrito Federa!

Interessados: Mário da Silva
R'.' -ha e Cia. Mercantil e Indus-
ti..il ln__.

'. vO'*i-::v 1ST NÚMKVRD
ÀI-278-58

Relatui r.xxno Sr. Ministro
Cr.Kl.:ira Seio

Es pé.'" Agravo ác Instr.i-
mc-nio d. Uspacho do Sr. br.
Ji.iz l:ef»ienio dá 15a JC.) le
Si:-- i'aulo.

In '¦ -issdòs. Irênlo dos Saiv-
tns e .. A Empresa Vtagâo A.'--
rea Rio Grandense Vang.

I'J(0'_.'2)S30 >1 XÚM.r..1
AI-2IIU.Ú8

Relator: Exmo. Sr. .iint^tro
Caiiloíra Neto

Espie e: Agravo de .hmi'ò-
mfento de despacho do Sr. Dr.
.Ini. Presidente do TRT dn ¦¦.-
«ioda Região.

Interessados: Gutlerrez Paula
V.tda. eí. Munhoz

Er: íkcvicü
1 liOCKSSC

AI-ü^-SS
Relator: élxmo.

Rômulo Cardim.
(.(¦liéfie: Agravo

mento de despacho

Stanlalaü

TST N0M6.RO

Ministro

ÜO
Instru-
Sr Ur. I
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UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
, MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para iíejfiutado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadoras

ARRANHO MAIA Ê LUCILLO MACHADO
PERREIRA

«Classificados Dos Subúrbios»
T ¦¦¦r" -*-" m •¦•••—\-i .-ri -'-ir ¦¦i_iiv.i_i-.hi 

Umi .. i.„.irj_i, ) i.

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

njôio, 1'elhtt, Clnifciito. Areia, Pedra a Farragwib am «erü.Tinta» o Madeira». Entrega rápida e preço* módt*~-
Hua Carolina Machado, t.uóo - Uja

Rua Mam Xèixôira, 46 - Qepó&ito
08VAUÍO CRUS

Sâf-t HARMONIA
4M.ii.Ml llk 1'KIMI IKA UKUIH.M

- 4<_ÉitáÉ> m mi -*-

Cw_3s3eis pi'üfessóies íreijiíátt'.'
iam o Estágio de Informaçd.a
organizado pela Campanha c.e
aperfeisoamento e Ditugão jo
Ensino Secundário — CADES —
em colaboração com a Fundarão
Getúlio Vargas, no seu Colégio
localizado na cidade fluminense*
de Nova Friburgo. O objetivo
desta iniciativa fui oferecer -acs
mestres cfo interior diversas
oportunidades de entrar em cnn-
tato cem as modernas técnicas
de trabalho cm quatro assilntós
d* vital importância paia o au-
mento do reucTimento do en. in-i
de nível médio no' Brasil.

Estas disciplinas incluídas
como temas centrais do Estágio
foram «s seguintes: Organização

í Escolar e de Ensino, Atividades
Extrn-Classe, Higiene Escolar e | zonte,
Orientação Educacional, ,_sla
Última alvo de um grande Sim.
pósio, no memento, em Pôrtu
Alegre, com cêrca de quinhentos
inscritos, trabalho também orga-
nizado Pela Coordenai3'orla di-
Programas da CADES.

PROGRAMAS
COM ENTREVISTAS

E PALESTRAS
Na Primeira parte do progra-

ma organizado, que foi de 8 de
abril a 17 de m .io passado, os
áawstfiJg eetas&fo tiveram
ooaailo d« realisar o seguinte.
plane didático de atividades: lfi
paleatra» «Abre Didática Geral.
g «ntravistas coletivas básicas a
«Ue coletivas suplementares, 5
palestras «Abre preWemna ger4«
da sdoleaotnoia e uma série de
plantões de estudos e de recreio,
êgteu últimos com vistas ás
atividades extra-classe que tem
sido muito estimuladas uos
últimos dois unos, cm pr.-..
dramas dinâmicos, através d. a
•rtea plásticas o OUrscs para
me.tres do interior, além de «x-
ouriiôa» e orlaoáo de baudinhas
escolwaa Pela Divisão do Educit.
efto Sxtro*Bscclar< do mistério
d» Educação. ..;

RELAT<>RIP
COMO OOCüMENTO >ÍNAU

Cuda um dos estagiários
apresentou, ao íinal deao far-
de tr»balhos. .. .-iaiõiio. cor,-,
li-niio tAd_ . _ . .-u.i_, obiiciviiíõ. .
4* -v<HM» tmn*i • «ttaiuo *s

Planejamento didático q'u reu.
nião. Antes de confeccioná-ioa,
os mestres tiveram de cumprir
uma exigência, que era de .ar
duas aulas c realizar duas en.
[revistas individuais para a Cri-
tica das aulas que apresenia-
rani,

Os dezesseis representantes
procederam dos soguintes Esta.
c!o°' Minas Gerais, cince: São
Puulo (. Paraná, quatro cada,
Rio Grande do Sul, dois; e E.Pi.
íiio Santo, um. A maioria do<.
estagiários pertenceu ao stxo le-
minlno, com onze integrantes,
üe Mi'nas Gerais, que veio o
muior número, quatro eram tnc
ças, incluindo-se a diriítwa do
Colégio dc Aplicação dn Facut.
dnde de Filosofia cie Belo Hori*;

profa. Alaide Lisboa ae
Oliveira. Dentro de mais alguns
dins a CADES iniciará novo cs-
táglo parn outra turma, dentro
do seu Plano d" propiciar ao
nosso magistério de nível médio
um clima de permaneni? aprí
moramento de seus oonhcolmi
tos esPeCiaüZiidos.

PROCESSO TST NÜMláRl)
AI-2òli.5S I

Relator: Exmo. Sr. Ministro!
Rômulo Cardim.

t'neo;e: Agnu-o -le Iiiau-u-
mento ât, despaono do Sr. Dv.
Juiz Presidenta cia 16a J.C.1 do
Sâo Paulo. ;

Interessados. Casas Piram S.
A. e Bi-âullo Amánclo Ciglie Ra-
maliio.

PROCK3SO TST NUMERO
RK-171-58

Relaior: Exmo. Sr. Ministro
Caldeira Noto.

Revisor: Exmo, Sr. Ministro

Eapecle: Recurso de revista de
deeisio da ia. JCJ de Salvador.

Interessados: Henrique Correia
da Silva e Brito Razzoni & Cia
(posto Oceania).

PROCESSO CST. NÚMERO
RR-730-58.

Relator: Exmo. Sr. Ministre
Caldeira Neto.

Revisor: Exmo. Sr. Ministre
Astolfo Serra.,

Espécie: Recurso de revista de
decisão do TRT da 8a. Região.

interessidos: cia. Siderúrgica.
Nacional B. A e Sebastião Ribei-
ro e Adelino Rocha.

OS ÜVIS
DittEMÊOS

Or. »JUl«n «le Uuru«»

AUVOGAUO

Or. Oúíion íiiskler
Ü4WSIM Çitmi. Cornwci *i»

c ImobilUbimt

Rua Ouvi*» 169. »
TeL; &W3

ii» «13

Atenção Lambrttistas
Amaury oferece MútQes «e cou-

ro gaúcho e preços de rabrica, oa-
secos de lã para homens, senho-
ias e meninos. BlusOes xudrez de
l_ a 350.UU, Cambrainhu 150,00
Mulorista 15U,l)U, ISU.OO c _50,IK).
Kuu du Allftndega 31H - 1» *nd.
Rua Vinte de Abril 7 loja. Uua
lusé Maurício 3S8-A, na Penhu
\v Nilo Peçantia 37B, Uuxla». E
do Klo.

Gomes- Alfaiate
iíoupb» tob mt-aitut, peh.

eieill_rln. Iti-lüu» rmulumil-- . chtrai._ciu.í.
Kua Uittk tia Oriu, ÜUS

iv llnilur. sala _Ui. Tel Uno. -
ill-0180.

Transcrevemos decisões do
Tribuno' Superior do Traba-
Ilu-

.i ^ u*atando de lerro.
..os integrantes da catego-

. .a «o prevista no art. 237 da
C.L.T. (pessoal da equipagem
de trem: foguistas), mesmo-
que o sistema- de Todtzto ado-,
tado para descanso (art. 239,
i V), conquanto baseado em
escalai organizadas de acordo
eom aa preecrlcÁes legais, dei.
xe de observar tais normas
em virtude cie atrasos 4e trens,
cumpre t«r em vista o santldo
da lei. máxime se oe empre-
gados obtAm, mensalmente,
maior numero <Je horaa de tol-
ga do que o nela fixado, pois,
o sistema de trabalho adotado
em razão da natureza dos ser.
viços prestados, desde que não
prejudique a finalidade <jugê-
nica da lei, nem fira material-
mente, os empregados, n&o
autoriza reconhecimento de dl.
reito pectiniãiu cumo ressar-
cimanto de alegada violação
dos d.spiigitivt» legais».

Ac. de 38/6/34 - Proo. ...
4.851/53 - Rei, Ministro Aí-
tol .o Serra.

-?-

«Náo caracterizado do con-
súrcio entre empresas, não se
deve computar, para efeito òe
cálculo de ir.deiüraçAo devids.
1*1* empAi*» <|tw *m«iv.í_i a

contrato de trabalho, o tempo
ue serviço anteriormente pres-
tado à outra empresa, sõbriv
tudo quando, ao sair desta, o
em pregldo houvesae pedido
demissão.' Ac. de 22/9/54 — 2*
turma— Proc. 281/52 — Rei
MmJstro Edgar Sanchcs.-?-

•«Garantido o juizo com a a«.
pdslto da importância da con-
denaçao, nfio se pode atribuir
ao executado responsablidade
pelo nao cumprimento cia sen
tença exequendu. inclusive pa
ra efeito de pagamento de juros moratórios, nos termos dc
art. 883, da CL.T.».

Ac. de 28/9/54 - 2' turma
- Proc. 5.961/53 - Rei. Mi-
nistro Bezerra- de.Menezes.

-•—
As decisões- transcritas po-

dem ser encontras na Revls-
ta do TrJbunai: Superior ¦*
Trabalho. Bd. X«ír. :

Carta» pura.-.JMPRENSApowujt. M#iConheçasews, Dnunroè - «a a:
varo AWm. » Jtt»,*n<Sar
Distrito Federal.,-.

Consulta* peeaoais; rua ai
Quitanda, 30 8* andar sela-
811 — de 3* a d* teira — da*
16 As 19 horas .-i* telefone*
•12-063?.

¦ütóNÇAS E
JPERAÇÕES
DOS OIÜOS

«. PAVLO CLfZÁH
PiMUNTU

.(ua lfi de Novembro, va

.ilterM - Telefone* t*-
lae., ias. e Sas.. das >
U U) ha.; 3am «ia». <* *
irnío» du •» »« IS I



RIO. 9-7-1968 IMPRENSA r i»r l I .. li P.-VOUf A 0".alistas Soviéticos Apresentam Importantes
Relatórios à Conferência de Técnicos Atômicos
Sitisfatóriosoê resultados das primeira» reuniões — Participará a luglutorru de unia reunião de técuicos

militares — Prossegue o exame do método acústico dc detccão das cxplosõ.!* iiiie.earew
OT.KBBIU, T <-T) — Na

-unf.r6n.ta do- Mcnloo* -to.
.ii.-o-i, do IimU • oeite, gue.M
'uli*-. a portas fechadas, om

denebra, oi cientistas novléti-
;oi Um apresentado virlos rr-
Mortos da mult. alia ImportAn-

-Ia a respeito doe in-Mo.io.-i do
• .ií**tio daa «xploiAei nuclea*
tt,

Kntretanto, no que concerne
¦eui conhecimento» e o c*.tn.lo

Entrevista
Nasser-Sukarno

CAIRO, . (FP; - O pre.
sidente Na_«e. e o prcsiden-
te Sukarno. da Indonésia,, se
avistará» no Cairo no nu'-.
de agosto — anuncia a re*
vista «Rose ei Vouscí», acres*
centando que esta reunião
será seguida, em setembro,
por uma coníor-neia entre
Nasser e Nehru, em lugar
ainda nào drslsnailo.

Esias reun.õo**. declara a
revista egipeia, ruj.i diretor
ê muito bem relacionado n«s
meios governamentais, se-
ráo um'-prelúdio paia uni cn*
eontro Nas-cr.Ncliru-Sukiir-
no-Tito. que se realizará pro*
vavelmente antes do íim do
ano, e à qual se juntará tal-
ves o sr. Kuwama N-írunah,
Primeiro Ministro de Gliana.

da protree-o rte mui trabalho*,
oi soviéticos até o momento nu-
da forneceram de novo, qu»
poria Mr considerado verdadel-
ramente como uma revelai-lo
para oa clenllitai ocidentais,
Tali ilo, pelo meno», ai Imlt
ca.Ae* que *.<* retiram doi
meloi Usados à conf.r.ncin..

De fato», as dl«nui.'iOes tam
versado sobretudo sobre a quei*
Uo de saber ntfl. que dlntAnola
podem Mr reclitradai ai ex»
plosOes nuelearei. As oplnl.vs
Hrtl.ri» (*•**:»> ponto silo dlferon-
tei. An.iIid, ai trocas d» pon*
tos de vlita io cristalizam am-
almente em torno doíso proble*
ma, cuja Importância 6 «vlden-
te. Elo e«t&. com efeito, en.
treltumcnte ligado & quentAò du
Impluuta.ao .1..*- pomo*- de ot.-
Hcrvacllo no iolo, nara aisejfu-
rar um controlo oflea» Oe uma
oyontuul ni-ti. ii*-:... ila*' ujtpeti-
inclns atômicas do curflter ml-
lltar. Uuanto maior o ralo de
acOo dos Instrumcntoi ,ío doto-
.ao. meno» numero-..-.-*- pode-
riam sor oa centro» d« contrü-
le que a l*l!.ss, por exemplo, de-
veria aceitar em «eu território.

FAVORÁVEL IMPItESSÀO

LONDRES, 7 (FP) — O sr.
C. Dougla; 0'Nelll, auhicere*
tarlo de us.tu.lo adjunto do
Korelgn Offi.t* encarregu.lo do
desarmamento, apresentou o
seu relatório ao sr. Selwyn
Lloyd sobre oa primeiros rs-
sultado» da Conferência do»
Técnicos Atômicos de Genebra,
na qual tomou parte como con-
selhelro da delegação britânica.

Embora a* ImpreiiOn. do nr,
Douglai 0'Ntlll nio tenham ll-
do reveladai Jul»a*«e que «Ui
ilo favoriveli. a Qrt.-Ur.Uf
nha aceitara ieni duvida ui
nova* propoitai do ir. Km*,
chlov eobro um eitudo técnico
doi melo* d» evitar ataquei de
surpresa.

Um porta-voz do Korelgn
Office iIIim que a Inglaterra,
protenda pimlclpiir dlretamanle
da umu eventual reunllo deti-enli-uN militares -líMir.* a pr*--VOlICfiO do* utaqueu dc HUI-
preau.

Todavia, (iii) tonto nutorlsadu
rocorda-ea quu ut "zonas UeInspecAo" propueturi pelo presi.domo do Coniellio soviético em
sua carta ao Preildonte EIm-
n|iowcr JA foram Julgadas ina-
ccltaveiu pelo ocidente. O obje-tlvo do governo brlu-nlco é ob.
ter umu "protoeflo Igual" tan*to puni ok turiltôrloa do Oci-
dente oumo pura o.*- da UnlAo
Soviética.

5a. REUNIÃO
GENEBRA, 7 (FP) _. Os tec

nico. atômico» do Le_te c do
Oeste, encarregados de examl*

(->

Divide a Opinião Argentina
a Compra do Porta-Aviões

Alfredo Palácio», líder socialista, critica a
aquisit-ao que é defendida pelo ministro

da Marinha
BUENOS AIRES, 7 ii*'P> —

A noticia dada nu qulnta-fólra
pelo capltilo de mar e guerra
Carlos ¦.Kolutiüia. sui.-.-e.-retá-
rio da Marinha, segundo a
qual a Argentina decidiu com-
prar o porta-arlüo*. lii-Uâiileo"Warrlor", dividiu » ..|>inlfto
pública em partldiVrlot e adver-
sárlos des.fa oneru.;ão. Nii upi-
niio de certas- p«*.>oa.- iiiii por-
ta.-*.vi*je.- e um luxo inútil iu
•atual eltua.,*4o econômica do
pais: na oplnl&o de outras, é
(mperiona necesfidade pura pio-
teger aproximadamente o.Oiiii
quilômetros de custa, i 'jtegou a
tal ponto a superexcitiiitâo dos
espíritos que (l-.-f.n-.Pi*..-.*- e ini-
migos daid.'*i*. eliegüyani ii*
vias de fato, no -;.i>á-..>. n*-.--
ruas centrais de Büem-i Aires.
Onde houve conflitos pinn-
grupo santagoiiista*-.

Grupos antiii;oiihij(s fo'-
modos lespòntAueiuueuií* pu-
ra discutir a compra do"Warrloi¦". O \<-!in> liloí* cio su.
elallsmo argentino, Sr. Alfre-
do Palaoioi, declarou íi impren-
ia: "CausÉcme m iio mS, ini-
pressão es« compra. Xâo «
pode falai de aii-ie idade e fa-
ser depois c.imt.ia dessa nntu-
re*sa. Eftainos em pitrs com o
mundo Inteiro e uni p.-rtiuavt*
5es, afinal. nAo f artigo de lu-
ío". O capitâ.0 Albeit.o Attias,

detido cinco anos durante o pn*
ronlsmo pela aua oposição uo
regime, afirmou: "Enche-mo de
vergonha essa compra. N8.0 te-
mos divisa» disponíveis, nfto te-
mos tratores nem equipamen-
to» pura u exploração do pe-
irolco. n&o temos mate-
r.p-p.1 para reequlpar os
nossos transportes. Como se
pode Justificar, então, a com-
pra de um porta-avlõei? — Es-
sa compra produzira Juata In-
dlgnacão entre o povo e o par-
lamento deve intervir imedla-
tamente". O secretário de Es-
lado da Marinha, contra-almi.
rapto Adolfo Estevcz, respon»
deu aos advera&iio? da compra,
declarando: "A compra do"Waniur'' não custa um cen-
tavo on dinheiro ou em divisa
ao pala. O povo argentino sen-
tir-se-ii orgulhoso em possuir
um porta-aviões''; Recordou o
almirante que a opera.&o nâo
representaria sacrifício algum
em divisas por ser amplamen-
te compreiirada pela venda da
sucata de dois couraçados e um
cruzador, salientando: Trocamos
Si mil toneladas de sucata pur
uma unidade moderna de 14.000
toneladas. Porta-avISi-s ê arma
Indispensável para enfrentar
ameaça no litoral argentino de
qualquer submarino deseonhe-
cldo".

ThtMdor Heust Irá
á Grã-Bretanha

BONN, 7 líT) - AcelU.nio
um convite da Rainha Ellzabcth
o professor Theudor Hru.s,
presldent« da Repüblicu da AH-
manha Ocidental tra em visita
oficial à Grã-Bretanha dc 20 a
-2 de outubrd,

Easa será a primeira ve» em
aiclu século qu* um chefe cie
Estado Alemão vai á Giã.Brcla-
nha.

Algumas semanas ant~„ efe ir
a Grã-Bretanha, o professor
Heuas será anfitrião do rei Pai.
cal do Iraque, que está send-j
esperado a 15 dc- setembro vin-
douro na Alemanha Ocidental
para uma visita oficial.

nar a ponilbllidado de -.• i«cun
*» violações de •••¦• i-v.ntuu.
acordo sobre u sUipenstVo dns
experiências nucleares, reuni,
ramie de novo às 14 horm do
hoje no Palácio dia Nações.

Eua Si. Besilo «fe trabalho
foi presidida pelo ar. James
Fiix. chefe da delegação dos
Estados Unidos.

Os .técnicos ocidentais unham
conferencludo Pelu nianhii, n«
sede da delcRiÇáo norteame-
rlcann.

COMUNICADO OPIOlAl.
QENflllKA, 7 iKPi - Ti-xto

iiflcliii do comunicado distribui,
do hoje, apí)8 n «o, muniflo doaPeritos Atômicos do Lento e
Oite:"A Conf.r.nci. ii..N Técnico**
prosseguiu o examo técnlc0 a.
método acústico de dcieçfto e
ouviu exposições dos srs. Nm.
thrup (Egt-ttfog Unidos), K
Ualnshofr,- HiKlowiikl lUnaei

A delegnçfio «o*dét|ca submc*
teu ao exume du Conferência

ALASCA, 49'ESTADO
NORTE-AMERICANO

um projeto de cunciUnOeH con
ci.ri),i)),- i pot.slblllundv d*,
apllcarem.so oh mélodni de rt*.
glstro das nndiiH -.i-iciis para
dot-ÇáO da« explosôca inuloi
rea.

A delemiçào do Oatc Pi opo»
um reiumrf dos prlnclpiil*. tu
tores a tomar em considcraçAi-
qumdo *e trntar dc resolver
MÔbrc »K possllillldudcs dc apli.
caç&o do método acústico d,
dotcçfto.

Enn reunlíio foi presidiria
por Slr Wlllliim pi-iuvu (Grü
Bretanha). A próxima ni*snf.-
«ori amanh*. diu B. às 16 h<i*
ral.

EXIGE A IRSS PROTEÇÃO
AO PESSOAL E AOS BENS DE
SUA DELEGAÇÃO NA ONU

Protesto da delegação .soviética ao acere-
tàiio-geral — A repetição dos incidentes
pudera impedir sua participação nos tra-

balhoa daa Nações Unidas
Miva loiu.UK, 7 iFP) - A deWgacfio *w*m-n mt

Nin.õi-s Unidus iiiiiiiiimi hojo o texto de um protesto envia.
dn polo sr. Arknily Suliolev ao -secrelArlo-gernl da ONU
u re.polto das miinlfcslavOca que foram levadas a efeito
imii iiciitc a sedo du deloj-acAo depois dê ter aldo anunda.
du u execução do Inno Nasy.

A ii-|i.'il(.-íiu de inuiilft*sia(,*_f_ havtia À delegaçOo so*
viótico pudor/i provocar uma sltuuç&o que colocará a Unlfio
Soviética im» de ixindlvõcs para tomar parte no trabalho
iIiik Na.ocs iJulilus.*-, declara o sr. Sobolov, pedindo ao
...râ.áno-a.ral da ONU que «tome medidaa eficazes para
puni ini|«'illi tais inanl.e-tuçOe-- no futuroí,

A «.ui.i sovtélh-u nAo precisa quais aa mcdldiu* que so-
licita do hi*. l.nmmurk-Jocld. Declara que os Incidentes
em questão solapam o prcatiglo das Nações Unidas» e
reitera us ucusucões segundo os quais as autoridade» norte,
umorlcunns encorajaram essas manifestações e n&o go-imitiram udequudumenlc a proteção do pessoal e dos
lieii.i du ilel.-na.á.i sovl.tlcu na ONU, conforme sfto obrl-
tíiulus polo acordo que rege as relações entre o govôrno
norto-umcrlcuno e as delegações membros daa Nações
Unidus em Nova Iorque.

WAOIUHOTON, 7 (FP> - O
Presidente Eisenhower 'assinou
hoje o Projeto dc Lei qu** crjn
o Novi. Estado do Alisc».

O antigo território, contpruiio
Pelos Estados U-sjdos i RusNia
.*'m 1867, pag.sa a ser assim o
quadragéslmo nono Estudo da I

Unlfio Americana.
O antigo Território do AUi.*.c-„

anti-g "Anicrlcu Itussn", c ágor-i
Estado do Alasca, é uma ponin*
sula situada na »xtr«m|dart •
noroeste da America cfo Nortrt,
t>ntre o Oceano Glaclaj, o Egtroi.
to e o Mui" d«' Behrlng t- o
Oceuiiu Pacítlco. Tem u supci-l).
cie dc 1.876.000 klm.s quadraaos
c compreende, »m geral, cun.is
muito elevados; seu cllnm é va.
riavel, devido i sua grunuc .>¦
tensão e sua posição e»trc ú<m
oceanos, sendo igualmente varia.
dlssimas suas flora e sua iam.*,,
destacando-se a riqueza minerai
de seu solo; (cobre, ferro, ouro,
petróleo, carvão, etc). A popu.
jacto do Alasca, embora teali»
crescido muito desde sua entra-
da para a Federação Americana,
ainda é insuficiente, numa mé.
dia de pouco mais de 100.000 ha.
bitantes. Descoberto em 1741 por

Beliruig i- Tclilrlk-ff somente
cin 1799 o.t russos começaram -.,
explorá-lo, mag estabelecendo*-*,
nele unia companhia ru.sso.uni.-.
ricnini, o que PreParou 06 am...
cfepoig sua iiqulslçOo pelo» llstu*
dos Unidos.

Não Têm Escolas .50 Milhões de Crianças
Aberta a Conferência Internacional de Instrução Pública, em Genebra

TROQUE SUA MÁQUINA

ÉP^r1'
v yK *t\2 I

i

mm(m
lpor uma

MAMFESTAÇOES NO PAVILHÃO
FRANCÊS EM BRUXELAS

BRUXELAS, 7 (FP) — Re-
gistraram-se ontem, diante do
pavilhão francês da Exposição

NOVA
MATEWALFOTOORAnCO
**Mvmx.*mzò*»*A*A*K.iAç6m*.

ÚCDLOS SPORT B 8RÂ9
Consertos dt Máquinas Fotográficas

Taodólitos • Binóculos • ate»

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo da Sâo Francisco, 23 Sob, Sala 5

Libtrtadoi os Aviaderti
AmtricaiMt

M0300U, 7 (FP) — Acc.icia
TA8S anunciou qu» foram pos.tos em liberdade os 9 aviádote..
do Exército do at dos Estudos
Unidos, presos a 27 de junho
último em território ni<-,so, de-
pois que o sei) aparelho pen;-
trou no espaço aéreo soviético
e foi obrigado a aterrisar.

Os nove aviadores foram tn.
trePues a um representante do
exército norte-americano em
Astara, localidade situada na
fronteira irianlano-goviétlca.

Os aviadores postos em liber.
dade são, o coronel L. Brenner,
os majores Lyles, Allan e Crams.
o capitão Cayne, o tenente
Luther, o sargento Hallmen e os
soldados Szambo e Remer-

RB3PEUD08 08 BEIWUJEB

IMAJCABTA, 7 (FP) - Sei*,
centos rebeldes atacaram a cida.
de de Stdolga, capital regional
de Tapanuli, na* costa ocidental
da Sumatra, mag foram repeli-
dos depolg de terem sofrido ai.
gnrnas perdas, anunciou um o...
municado <*> comando das fôr-
ça« governamental» de Sumatra
transmitido pela Ag»acla PXA.

de Bruxelas, onde se observa-
va um »Dia Flamengo.,

Depois de uma .esta popu.
lar, às 17 horas e 30 minutos,
vários milhares de maniíes-
tantes compareceram diante
do pavilhão da Franca decla-
mando inscrições em flamen-
go. Durante 45 minutos a po-
licia conseguiu conter os ma-
niíestantes, mas sendo lança,
dos petardos, os policiais car-
regaram. Os manifestantes
responderam com cacetadas,
cadeiras metálicas e cacos de
garrafa. Vários manifestantes
ficaram feridos. Foi chamada
a gendarmeria, como socorro.
Os manifestantes retiraram-se, 1
então, na direção dos pavilhões 1
da União Soviética e do Vaü-1
cano, mas voltaram pouco de-
pois e dando gritos de «Ges-
tapo:*, dirigidos aos gendar-
mes e policiais. A agitação ha-
via diminuído às 19 lis,, mas
a multidão permanecia den-
sa.

Tem caspa?
U° 

PETR0LEÜ
SOBERANA

Juventude
Traiisviada

ua Colômbia
liOUUTA, 7 U)*l») — Uni"elulju (lo*. .lovcns liicompii*.

umtidos" uuJok inumbriMi, ori-
unilus de luiiiflliin ubustuila!) du
capital colombiana, uuam cal-
eus bliiejtiant) o pullovcra ama-
retos >* imlium o rim» denabii-
Mídu (lu Jiimt-a Deun, vem ce-
nietoiidu, t\t0is ultimou tempos-,
umu ftérle de roubou, consUI.—
riiiiUo «ata ocupuc&o como uma
brincadeira deatinadu a curA-
-Io» do "epleen".

Pelo menos, *• o que afir*
ma o mututino "Lu Republica"
que di/. ter obtido esta intormu-
cão .lo*. elrculOB superloreu (.a.
policia.

Paru. mi* admitido no «elo de--
te olulii-, ori rupuztjs dovem po-
der provar que dispOem .).*
tempo uufleiente para entresu-
íi-in-uo a tain tacunhaii. Suu.-.
atividades comegam uo cair du.
noite e os objeto» roubados sílu
depositado» nus garagens dos
pais do» Jovens delinqüente»
uté que sejum expostos ante o.-:
outro» membros) da "gang".
"La Republica" chama Kcris,-
mento a atenção dos pais da
familia para esta situação dra-
màtlou.

t;t;NEBRA. 7 IFP) A
XXI Coníer-ncin Inlcrinicio-
mtl de Instrução Pública loi
inaugurada hoje no Palácio
Wglson desta cidade, na pre-
«enca de delegados de 70
paises e elegeu o sr- Agos.
Mno Nieto Carballeio (Co-
iómbia' para seu presidente.

Falando na sessão inaugu*
ral, o si. Luther Kvans, dl*
.ctor geral do UNESCO dis-
se que os princípios e meto-
dos salientados nas recomen-
daç-ç das anterõiores con*
tor-ncias estáo sendo apli*

cados poi numerosos países.
Em seguida, o sr. Evans fa*
lou sobre o primeiro ponto
Inscrito 110 temário: a ela*
buraca,, e a promulgação de
programas de ensino prima-
rio, e concluiu abordando o
segundo que a conferência
estudará: as possibilidades

de acesso ã educação nas
zonas- rurais.

Depois de ter saüemado
que ainda existem n<, mun*
do 250 milhões de crianças
sem escola, cuja maioria vi*
ve na» regiões rurais, 0 se.

Reivindica Sua Independência
a Honduras britânica

GUATEMALA. 7 (FP) - O
lidei* político de Belize, George
Price, declarou que seus com-
patriotas aspiravam unlca-
mente a independência total,
"tanto da Inglaterra como* n&o
importa de que estado latino
americano".

Price, líder da oposição do
território de Belize (Honduras
Britânica), que a Inglaterra
ocupa e que a Guatemala re-
clama, e o México, também,
parcialmente, afirmou qun a
maioria do povo de Belize "era
oposto às pretensões mexica-
nas".

— "Jamais admitiremos re.
clamaç-es do México. Belize
aspira se tornar o sexto Esta
do Centro-Amerlcano, e entrar
na OECA (Organização dos
Estados Centro-Americaiios)".

Price indicou que estava na
Guatemala em visita de aml*
zade e boa-vontade, e anunciou
a intenção de seguir próxima-

CÁPSULAS RADIOATIVAS
NAS MÃOS DE CRIANÇAS

Stitt Frio Qmm Quer
Amaury oferece UuMes . Piuu-«er para todos os presos e toma*

nhos. Cobertores « partir de Cr»
135,00. Blusões xadrez de 11 CrS
350,00. Blusões tricoline com mau-
IS. 300.00, 330,00 e 390,00. Casa.
qutnho* de IA para meninos e me*
ninas. Rua da Alfândega (OS —
1*> andar. Rua Vinte de Abril 7,
loja. Rua José Maurício 388-A, naPenha Av. Nilo Pecanha 316. Ca-
xlas, E. do Rio.

HAMBURGO, 7 (FP) — A de.-J-
coberta de cápsulas radloatí-
vaa em mãos de crianças pfis
11 policia de Hamburgo em aler-
ta, no último íim de semana.

Um professor de Minera-
loBia, du Hamburgo, dr.
DroHuluirkaden informou, na
noite de domingo, A. policii*.
de Hamburgo, quo o porteiro do
Inatituto de Mineralogia da
Universidade encontrara na
mão de seu íillio, de 13 anos,
uma oapsula nietaliua do IS
anis. de diâmetro o de meio
centímetro de espessura, com
uma fosforescêncla esverdeada.
Examinando a cajwula em teu

inatiteto, o professor ooustaiot
que continha urânio, com adi-
«ão de um sol da urânio emi-
tindo fortes raios gama.

.V criança declarou qut *,».-
11 liara a cápsula do um de seus
colegas da escola, Foram ma-
rinheiros do porto do Hanibur-
go, ao que parece, que prcseti-^
toaram os estudantes com o.-.-
sas cápsulas. Os policiais eo
«Híoroom para recuperar, com
urgência, as outras cápsulas
que nu encontram provável-
mente, na mão de outros estu-
dantes ou de pessoas que igtio-
Mm o perigo que correm.

DR. A. CAMPOS
tCMmsmaOtsmtts)

rg» (Basa*) assa mataboca, HBXOGBS FIXOS B MO.
garaatUo, por prego* raeoáveta.
Canso a. i. -«ate 8W —

i—— l-s-s-onsi

Oo»M»as-t->*. B-» do

Conversações firécia-ligoslávia-RAD
CHEGOU A BELGRADO O MINISTRO DO EXTERIOR DO GOVERNO DE ATENAS

— PROSSEGUEM AS ENTREVISTAS TITO-NASSER
BELGRADO, 7 (De Georges Wolf, da France Presse)
Evangelos Averoíf, ministro grego das Relações Ex*

terlores, chegou esta tarde num avião militar em Zagren,
proveniente de Atenas.

Or*»r. Averoíf, que chega à Iugoslávia para urna vi*
sita oficial, devido um convite feito por Kotcha Popovit*
dv ministro do Exterior. Irá amanhã para a ilha de
Briontí onde efetuará con-rarsaefies eom oe ministros das
RevUtiàrt Bx-triore» iugoslavo « d» RepuMíc» Árabe Unida-.* 'WRepabHca. Ara*e Unida, a Grécia e a lugosUvia
sio unidas per laços de -unindo e por uma. frotuosa eo.
laboraçio, assim eomo por pontos de vista comuns sobre
um certo número de impartãn-es qu-stoss Internacionais",
declarou a Agenda Tanyug que vi na colaboração mútua
dos tres países uma contribuição para a causa da paz
mista região do mundo.

Comentando a visita do sr. Averoíf à Iugoslávia, a
.gèncla acrescenta: "O povo Iugoslavo se congratula com

1 ilíegada do ministro grego e com as conversações quedvtirá ter em Brloni, considerando que a conferência
de reunirá os ministros do Exterior dos três paises cons*
tüirà um passo adiante no caminho do desenvolvimento

suas relações mútuas e da consolidação da paz.
Enquanto continuam as conversações entre o coronel
-er s o marechal Tito na ilha de Erioni. os senhores
;arrmed Fawzl e Kotcha Popovic seus ministros do
.rior, preparam a ordem do dia das conversações quearão entaoolar amanha «m Brloni, com o ir. Averoít
Segundo o jornal "Borba", estas converi.çfi*. v«r»a.

)- prindpalmente sobre queeMea que Interessam no*
»s países. Apesar d* nao se »ir nenhuma indicação a.\
a. parece certo cm, do todo iuawíavo, deseja-se evitai*
todo «W*o •*_**!* es*» tfí*j*htt)t**)A *M r-açrí-srntantet ni

Grécia, República Árabe Unida e da Iugoslávia tenha uma
característica antiocidental ou antiturca, assim como o
encontro Tlto*Nasser n&o deve assumir um caráter anti-
soviético. Foi assim que a Agência Tanyug destacou que
entre os três paises existem liames devidos a uma co-
laboração frutuosa e a uma atitude semelhante em rela.
ção a certas questões internacionais manutenção da pa».
colaboração entre povos e estados. Independentemente de
seu regime interno, solução pacifica doe acordos inter*
nadonals e não-interfenènda nos assuntos internos do»
outros países.

Seja como fôr, se calcula, nos meios dos observado**
res, que nos meios governamentais gregos se quis. anun-
dando a visita do sr, Averoíf efetuada a pedido da Iu-
goslávia, que esta não determinasse um afastamento da
NATO, abrandar as reações ocidentais provocadas poresta visita. s

Por sua vez, as conversações entre Tito e Nasser
prosseguiram durante o dia todo. Foram interrompidas
ao' melo-dla por um almoço oferecido na pequena ilha de
Vanga, perto de Brioni, pelo marechal Tito e sua esposa
ao coronel e senhora Nasser.

Participaram igualmente desse almoço: os senhores
Mohammed Fawzi, ministro das Relações Exteriores e
Sabid Arris, embaixador da RAU na Iugoslávia, Eduardo
Kadelj, vice-presidente da República iugoslava, Kotcha
Popovic, ministro do Sxteric-r da lugeslivi» « Jwip Ojer.
ja. embaixador no Ceir»

Segundo eeri&t intoma-sõe., *» «onvct»e>jã». .». éá*
eliefes de Estado devem não aó confirmar tua poUtka 4»
ço-xist-nda ativa e pacifica, como tamWm permitirão *
elaboração de um plano para novas reuniões e para uma
atividade polrHea mai* intensa fora dos blocos-

«Estudos Sociais»
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA

REALIDADE BRASILEIRA

O 1* número nas bancas de jormm « Ifvi^atiss
com o aegumte sumário*.

Moacir Paz: — «Sobre o Problem* do DetMenvoi-
vimento Econômico»

CsutIob Marighela — «Alguns Jtmçoxfkts da Renda
da Terra no Brasil»

Pragmon Carlos Borgets — «Origens Histórica»! ila
Propriedade da Tenra».

Miguel Costa Filho — «O Trabalho nas Minas Ge-
raia»

Carrera Guerra — .<Makuiov8ki twe Debates Pú-
blicos»

Su Ju — «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyraan Lumer — «Notas Sobre a Recessão Norte-

Americana»
Problemas em Debate — Critica de Livros — Oi-

tica de Revistas.

Agora você pode comprar pelo mesmo

preço que as lojas compram as famosas,
cami-sa-s JEWEL

Tricoline N<wa América Cr$ 240,00
Mousseline Regente Cr$ 250,00
Esporte list. América Fabril Gr$ 200,00

JEWEL
A\. 13 de Maio — 4 and.

Edifício Dark, sala 427 — Tel. .«-(ioS.S

mente para os Estados Uni-
dos, para expor o oaso de Be-
lize aos altos funcionários nor-
te-amencanos.

A Honduras Britânica, st-
tuada a leste do istlmo oentro-
americano, entre Guatemala e
o México, é um território de
cerca de -2.000 quilômetros
quadrados, no qual vivem
85.000 habitantes. Ocupa uma
posição estratégica importar*
te no mar das Caraíbas, e seu
solo conteria petróleo.

cretarlo geral da UNESCO
declarou: .Nas xonas rural..,
que coiu.lii.eem o grand-*»
reservatório da mão dc obra
nos paises essencialmente
agrícola, a insuficiência da
educação causa um enor**
me desperdici0 de inteligen-
cia, de energia e de capa-
cidade de produção. As con-
seqüências dessa situação sae
extremamente graves pam .->
desenvolvimento cconômlc»
dessas regiões, sem m»eni->
íalar daa implicações ._»
ciais, dvicaa e culturais>.

Ouraiitf- a sessão, o dc*
legado da União Soviética,
sr. M. A. J. Markuchevit*-.*,,
apoiado pelos delegados au
República Árabe Unida e <U
Tchw-oílováquia, lamentou -t,
ausência da Repúblico Popiw
lar d» China nessa,
confcrènciu. Por seu lado,
o delegado dos Estados Uni-
dos, sr. Wayne O. Rced sn-
llentou que a delegação n*
à coníerônela representava
clonalisla chinesa presente
um governo jurid^iment»
ruconhecido pel;is Nações
Unidas e que essa assem*
bléia oe especialistas náo
devia se empenhar numa
discussão política.

Comissão E-ottoral dos Trabalhadoras do Ar
PARA DEPUTADO FEDERAL

Farnando Arruda
PARA VEREADOR

Othon Caaôdo Lopos

UTILIZAÇÃO PACIFICA
DA ENERGIA ATÔMICA

rjrevistas TT reuniões na 2a. Conferência'
Cientifica, que será realizada cm Genebra

dispoid-^-iades das mata**
rias-primas.

Além isso, estão previsU*
«tardes livres», a fim da
permitir aos eminentes cieiv
tistas de todos os paises *s-
presentedoe a Uoca á»
idéias.

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 7 (FP) — Estão
previstas setenta e sete rea*
nioes, para a Segunda Con*
terência Cientifica Interna*
cional sobre a utilização pa*
cifica da energia atômica,
a ser realizada em Genebra
de 1** a 13 de setembro.

O progiama. du conferên*
cia está de tal modo sobre*
carregado, que foi nécessá*
ria a reorganização e mui-
tipheacfto daa sessões de tra*
balho.

Prevê „ programa revis*
to, além das sessões plena*
rias, de caráter geral, cln*
co séries de sessões técnicas,
que serão realizadas parale-
lamente, de manhã <•*• k tar-
de, tratando, respectivamen-
te da 'fusà-j e da física nu-
cleat, dos .«atores, da qut*
mica, dos isdtopos, dos pr»
blemas de medicina o da se.
gurança, da metalurgia e das

I

Cientistas Americanos
Aprendem o Russo
MOSCOU, 7 (FP) Os cie.-v

listas americanos da esta--
ção antártica «Litle Ameri-
ca. consagram seus laa-t-
te» a aprender o russo, sob
a directo do meteorologista
soviético Astapenho — aitu-
cia 9. agência Tass.

despeito dos rigores d*
noite polar, vários circulo.*--
de estudo jã foram criadoj.
mas, segundo a. agência Tas*
foi este o qne se tornou mai*
popular*

"UMA CASA SEM LIVROS t UM CORPO SEM

ALMA", (Cícero)

Leia Nossas Edições
POL1TJOA

Cf*
Obras escolhidas êe Marx-Engels, Jf» vol 90,08
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O ABC do Sistema Solar, de V. G. Fesenkov .... 100,00

EDUCAÇÃO

A Educação na URSS, de Paschoal Lemme .«,..=. 80,00
A Educação Norte-americana em Crise, de Dlver-

sos Colaboradores 70,00
O Socialismo e a Educação dos Filhos, de A. Ma-

karenko -M.OO
A Educação Comunista, de -M. Kalínln -M.OO
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ROTEIRO DA SEMANA
SEMANA 

dus mais /meou, uuuntlo todos os filmes
apmontadós surdo incxpnssivos, ou ruins mesmo,

A única utraçilo dos espetáculos, d n presença du mu-
Vieres limlus, uno embclctum, om sua presença, a mo.
iiotoiiiu cUwmiitoiirdfica, tfrstu srmiina, que talco» st>jn
a pior dr todas até hoje. Entre oulrtis menos conhecidas,
mio as seguintes as meninas quo esta semana melhoro-
rão o ambiente du vUTafârnianit Dom, Anlonela l.uuldl
(miuinifiva), Nndlti, üruu (em duplicata, }ú quo apartei-
rá om Cusltt Diva e Scnechal, o magnífico), Sônia Mu-
medo (defendendo o prestigio aqui da casa), Muri llliin-
chard o a chitplianu Dawn Adans.

A JORNADA DO PECADO — (The Loni; Hiiul)
Do romance "The Lonií"Htiul". Ken Hughes extraiu

o roteiro desta pollculu, elo mesmo se preocupuiido com
a direção da história de um GI. que indo se estabelecer
na Inglaterra, envolve-se com bandidos, abandonando a
esposa (Gene Audorson), por uma louro, explosiva Inter-
prelada por Diária Dors. Natln credencia esla película da
Maxwell-Setton, distribuída pela Colúmbia, Ja que tanto
o diretor, quanto o elenco, encabeçado por Vlctor Ma-
ture, nunca nos deram oIro de apreciável. Alias Mr. Mu-
turc anda de mau a pior, desde que se mudou parn a
Europa (fugindo do Imposto de Rendo)*

Nos cinemas: Rex, Silo Luiz, Leblon. Rlan, Carioca,
Florlano, Coliseu, Central. Horário: 2 — 4 — 6 —- 8 —10.
Impróprio até 14 anos.

CASTA DIVA — (Casta Diva)
Nesta película, o veterano Carmine Oallonc tenta

faeer a biografia do compositor italiano Bellini, mas
talvez nada mais tenha feito do que uma simples melo-
drama, aproveitando as musica» e as mulheres do músico
em questdo. Maurice Roquet defende o papel principal,
cercado de três mulheres lindíssimas: Nadia Gray, Anto-
nella Lualdi e Marina Berti.

Nos cinemas: Vitória, Copacabana, Men de Sá, Poli-
tcama, Odeon (Niterói), Botafogo, Capitólio (Petrôpolis),
Madureira, Avenida, Belmar. Horário: S — 4 — 8 — S
— 10. Livre.

CIDADE AMEDRONTADA — (Town on Triul)
"Cidade Amendrotadn" pertence a mesma cia. pro-

dutora de "A Jornada do Pecado", que veremos (?) tam-
bém esta semana, porém esta segunda película é supe-
rior à primeira, no que tange à Interpretação, já que
conta em seu elenco com duas grandes figuras do cinema
inglês, as quais sejam: o fabuloso John Mills (de "Papai

é do Contra") e Charles Coburn, além de ser a heroina
bastante superior a Diana Dors, o que dc resto não é mui-
to difícil. A história é da lavra da dupla Roberl Wes-
terby e Ken Huges, sendo a direção do desconhecido John
Gulllermin.

Nos cinemas: Império, Ipanema, Botafogo, Abolição.
Proibido até 18 anos.

Ê A MAIOR
Esta película da Allüntido domina completamente os

circuitos nu semana, já que é apresentada em nada me-
nos de 19 cinemas. Porém nada a credencia, prometendo
ser mais um •'pára pra cantar!' normal. O diretor Carlos
Manga tem dt monstrado progresso, marchando paru um
artesanato satisfatório; Mas a verdade, é que sem his-
l.órias, ou melhor, rum histórias que sempr.e se repetem,
hão é possível progredir. Assim, a Atlântida cada vez
mais se afasta dos normas estabelecidas por Fenelon. O
elenco é o de si mpre, sem Oscáritó, ou seja: Walter Da-
rdla, Cyl Farnõy, Sônia Mamede, Nádia Maria, Pituca,
Grijó Sobrinho, Armando Nascimento, Susy Girby, Mar-
garida Abreu e Celeste Aida. 9 historio, dos radialistas Ho-
roldo Barbosa c César Ladeira, adaptada por Cajado
Filho, versa sôbrc [ãs-cTubes e auditórios de rádio. ,

Nos cinemas-' Palácio, Roxi, Madri, Miramar, Pirajá,
Américo, Imperator, Monte Castelo, Leopoldina, Botafogo,
Politeama, Madureira, Bonsucessn, Brás de Pina, Flumi-
acuse, Vaz Lobo, Pas (Caxias), Icaraí e Moça Bonita.
Horário —• 8 — 3,1,0 — 5,20 — T — S,W — WjiO. Livre.

MIZAR — (Mizar)
O diretor FJunceseo Robertis, anttf» d ¦ se datljcár ao

cinema, íoi capitão da marinha, dai sua preocupação
aquática. Este melodrama de aventuras, narrra a ação
dos "hõmens-rás'' italianos, ajudados por uma estranha
figura tlc mulher, a nue chamam de Mizár. Nada o-o-

X PRODUÇÃO KM MANSA

QUANIM» 
«nlrevMwuoH lldili; T;, » u fim il "rilHif *uu

iiiliii hoh 110HSO8 loltoroü, IIviüium onortiiflliliwin «". imm
ve/, iimiN, constatar quo o trabalho du '"'''''/''iv '"' 

! iit prejudicado, nu qualidade, pela quantidade. IsO produ» .
do om miwH» n quo o Intolootual radialista consoguo tatu.
ritr um bom dlnlielrinlio. Híllo Tya, i»»r exemplo, produz,
niimimlim-nto, clnoo hlNtórUH paru riWlo.Itutro. bICiii do
iiuiIh «ioN ou irta programai montados, Sondo p jovom . .
ilutor do «Adio Tupi um elemento ilt< reconhecido valor, nom
por Inko miun prodiicOos mantOni o menino nível do nlln oa.
ieirorla, cm vlrludo daquolo tam (necessidade do iirmlir/lr
eni iiuissiii uponludo mim». O iiwhiiio ocorro com Max nu»
nos, Antônio Marli» o tantos oiitroti -cabeças.ponsanto8i.

IMITAÇÃO PERFEITA
lilioitoii iiiisiiini.i o proirrama «AH BabA o os 40 0«r-

S.in I

•" cOesi cm sua aprõsentaçno do scxta-íolra. Ainda houve,
o claro nlmimns piadas Infames o o nosso primeiro tópico
oxnllcu iior que Ihno acontece. O numero maroanto íol o
di-iviulldti por iiiiiiillton Ferreira. Kstovo porfolto Imltanilo
o engorilurudo AH Neto. Do falo o catarinense imturalliado
nnrle.anierleuno >S goiadlsBlmo om «uus «ontrevistas». No
sou prairraiim do sábado, AH Neto nno passu do ura «"Ire.
irudnr do embrulhos. Kssa caràctorlstlca foi muilo liem ex.

piorado no quadro ótlmamonto ropresentado Pelo excclenle
comediante que é Hamilton Ferreira.

BííO d Orlando Dias, coiinominado, por Washington
Fernando», "A Vot dc Ouro do Brasil". Agom a Rádio

l- Tupi instituiu um concurso puro escolher também "A

Vot dc Ouro". Qualquer dlat aparecerá um cantor.f ou
cantora com o título tio "' " •-¦••¦¦¦¦ " "• '

Q

"A Vos Joulhcriti do Brasil"

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL (1

12,00 - Meio.uiu
;i2,r , — A discoteca dt

chacrinliii
13.20 — Esportcs-TV
13,30 — Teic-Verportlno
14,00 — Novcln
1-1,30 — Colégio do ar
J5.00 — Boa tarde Cássio

Muniz
1U.0.') •- Cinemlnha do

tilio
17,30 — Sessão das cinco
18,00 — Pergunte e res-

ponde-remos
18,^0 -- Rc.v Gogers

(filme)
19.00 — O Falcüo Negro
19,20 — Os nóls da rodada
19,40 — Ídolos de todos

os tempos
20.00 — Repórter
20.15 — Feira de amostras
20.15 — Teatro de Novela
21,05 — Quem sou eu?
21,30 -- Esta é a sua vida
22,00 — Reportagem

Ducal
22.20 — Sem censura
22.40 - - Copa do Muíldo

de .1058.

CANAL 13

17,15 — Cine-TV li
17.45 — Cineminha

Mirim

18,05 — Repórter 1*
18,35 — Histórias da Vo-

vó Neve
19.00 — Um programa dc

Fé
19,30 — A mulher de bran-

co (i° capítulo)
19,50 — Nosso informativo
20,05 — No mundo das

mulheres
20.35 — Encontro comArj'
20,55 — Fatos e Idéias
21,10 — Conversa com

Anlõio Maria
21.35 — Repórter 13
22 00 — TV -Mistério
22,40 Nossa Cidade

UMA POR DIA
Nestor do Holanda, do

«Diário Ciirloca-., sobre
José Maria Scassa, çomen-
tarlsta esportivo da TV-
Tupi, que andou achinca.
lhando a seleção inicio-
nal, pe!a existência, em
sua delegação, dc um psi-
cólogo e um dentista:

«Agora, s o m o > com-
peões do Mundo. Tudo deu
certo. O lime nacional im-
pressionou pelo seu esta-
do físico de seus homens
e pelo preparo psicolõ-
gico.

Chegou a hora, porton.
to, de perguntar ao serc-
no c bom José Maria
Scassa: como íoi mesmo
aquele cshovo de goza-
ção? Que tal uma trepri-

NO MUNDO DOS DISCOS
Ai.AinF. COSTA, é bem provável, deixara a Otiewo. A
ROA Vielor seria sun nova gravadora.

O A COPACABANA Informa que .Barba dc Bode?, com
Zé Gonzaga «Torcida Organizada-.-, com Jorge Veiga, «Meu

Enxoval» com Jackson do Pandeiro, 'Pinto Pelado-, com
Altomiro Carrilho, -rNoltes Cruéis?, com Julro Aguiar. <Sam-

bà ncI Arpége", com o conjunto de Valdir Calmou, e «Onde
EstnrA Meu Amor?», com Agnaldo Rayol, sSo os cinco 78

rpm mais vendidos daquela gravadora.

ô AGOSTINHO SANTOS terá seu primeiro disco na sua
novo gravadora, o RGB, lançado no més de setembro.

<T> A MOCAMBO informa que «Espanta Colo», com o con-
1unto*&e Jair Pimentel, «A Sanfona do Velhinho.-, eom

Toinho da Sanfona, «Cantando»; com Eladyr Porto, «Sllen-
cio- também com Eladyr Porto, e «Estrada do Sol»,, com
Maria Helena Raposo, são os cinco 78 rpm mais vendidos
da etiqueta pernambucana.

C- A RGK informo seus LFs mais vendidos: «Parado Dun-

conte n." S», eom Pbcho e seu conjunto, «Muysu» (n' 3)
«O Incrível Mururo». Os 78 rpm mais vendidos pelo gravo,
dorá paulista: «Eu Não Existo Sem Vucê», com Maysa,
«Willi AU My llearl». com The Playlngs, e «Nossas Pore-
des Têm Ouvidos», co.n Dorinlitt Freitas.

O BRASIL X SUÉCIA, o histórico jogo final da VI Copo
do Mundo foi gravado, em LP, psla RGE. Desse modo

a gravadora paulistana entra no páreo das comemorações
da maior conquista do nosso futebol com grandes possibili.
dades de sucesso, já que a marchinha gravada pelo coro
RGE tem sido procuradissima pelos discóíilos.

k19 II BPe3in^'^^Hn MV '
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No programa < ".'
Rádio" c Pmdu ríofci

que brilha";
ÍO, i(l.i- nüo I

Adalgi
¦idcriá s

Colombo. "Rainha da
um 

"Rei cia Beleza'. :«
«adio

'e;a"í /ii/ii: Joy 
"Rainha do

;»e liem poderia ser "Rei do

DAWN ADDAMS e FRANCO SILVA, numa cena de "M?
•*r" atual cartas do» cinema» Art Palácio, Eskye Tijuca e

Eskye Meier

mete a película, a não ser a beleza da inglesa Dawn
Addams, e a interpretação dc Paollo Stoppa, sem pre
excelente. É pena que à cinematografia peninsular ainda
se preocupe com filmezinhos de apologia bélica, quando,
até em Hollywood, só os diretores menores se preocupam
com o assunto. Mas resta o consolo, de ser o sr. Fran-
cesco Robertis, um dos menores da Itália.

Nos cinemas: Art-Palácio, Eskey-Tijuca, Eskey-Méier.
Horário: 2—4 — 6-8 — 10. Livre.

OS VIOLENTOS SE DESTROEM — (Les Viotents)
O filmo "noir" francês esteve, na semana pensada, re-,

presentailv (bem), pelo filme de J. Becker "Touches pas
au Grisbi", mus a fita que esta semana representa o
filme policial francas, não merece respeito, pois seu di-
retor Henri Calef, nunca cassou de um medíocre reali-
sador, sendo a história bastante imprópria para o que a
propaganda chama de "o maior filme policial- de todos
o» tempos". De qualquer forma, pretenção e.água benta,
cada um usa quanto güer.

O MENINO INVISÍVEL — (The Invisible Boy)
Traz do volta o fabuloso robot Roby, já nosso

conhecido tio "O Planeta Proibido". Desta feita o "robot"
ajuda um menino a se tornar invisível, o que consegue
através de métodos científicos perigosos, pois o garoto
por diversas vezes quase morre. Em "O Planeta Proibi-
do", o produtor Nicholas Nayfack reuniu uma excelente
equipe, dando-nos um filme com uma bela cenografia,
apesar do argumento ser tão estúpido quanto o deste"Menino Invisível".

Nos cinemas: Metro Passeio, Metro Copacabana, Me-
tro Tijuca, Pax, Presidente e Palácio Hlgienópolis. Im-
próprio até 14 anos. ..-'..

PRESIONEIROS DO OURO — (Stagecoach For Fury)
A prolixa Regai déi-nòs o único "western" da semana,

mas mesmo assim, o lume nada promete, n,ão devendo
passar de um filmezinho de S.« categoria, sendo seu dire-
tor o apagado e semi desconhecido- WMlium Claxton. A
atração desta película e u beleza de\ sua protagonista
Marx Blancharã. Os outros intérpretes são perfeitamente
desconhecidos

Nos cinemas: -Odeon,- Alasca, Pirajá, América, Santa
Alice, Maracanã, Monte Castelo e Leópoldinà. Horário:' a _ 3,1,0 — 5,20 — 7 — S,J,v —io,20, impróprio até V, anos.

SENECHAL, O MAGNÍFICO — (Sénechal, le Magnifique)
Talvez seja esto o mais interessante, lançamento da

semana, não só pelo. clastíeide seus intérpretes, como tam-
bém pela história e direção, Fernandel e Nadia Gray de-
fendem os principais papéis do elenco., cabendo a direção
a Jean Boyer. A história parece ter sido feita para Fer-
nandel,.pois permite ao grande ator vi ver diversos papéis
simultâneamonte, reeditando, portanto, "O Carneiro de
Cinco Paias". A história é da autoria de Jeov-lacqiws
Rouff, sendo a adaptação de Rouff e Jean Boijc.

Nos cinemas: Pathé, Caruso, São Jorge. Para Todos,
Mauá e Alfa. Censura Livre.

# ISMWEIMDHIIDEÍE M
PELO INFANTQ-Jim^l:

0 Flamen» AMa ê Liíer
Derrotado o São José por 6x1 — Não passou no teste o -Oraria, ba-

queando frente ao Vasco por 1x0 — Voltou a perder o Bangu

O Flamengo marcha firme
na dianteira do cameonato
infanto-juvenil. Na manhã
de domingo os garotos da
Gávea impuzeram ao São Jo-
sé, de Magalhães Bastos,
contudente goleada dc 6 x 1.
Vitó ria das mais justas, per-
manecendo os rubros-negros
líderes e invictos.

CAIU O OLARIA
O Olaria, que vinha na vi-

ce-liderança, não conseguiu
passar no «test» frente ao
Vasco da Gamo, cendendo a
palma da vitória por 1 x 0.
Após uma rei rega das mais
movimentadas e equilibradas.
Com essa vitória os da co-

Quem Compra nu
Fábrisa Paga ínersüs

Isto ucontõce »o Amaury onde
„..,..,._.„. tjiusõcs a pãrtlt Ue Crí
üiu.óü. VáriüE modelos diferentes
nai-u todos us prei;os Huluvvur cie
l& pura a CrS 7UU.U0. 7r-l).U0 e
SUU.tIU Espeturulai Diusôes nu-
Urez de lã a CrS 35.UU fracos
i'sp3c-iuls para revendedores Kua
da Alfândega 31S - 1» undar
Uua Vinte de Abril, 7 iuja
llua José Maurício 286-A, na Pe-
nlia Av Nllo Pecanha '27ü, Ca
xlas E. -do Rio.

«MS»«

PLACAR EM BRANCO ENTRE
E.C, LUCAS E VIU NOVA

Dr. Milton de Moraes Emery
J\ V I BA

Aog «eus distintos amigos e clientes, que passará a ateodA¦im do agora em diante em dois horário*-
Das 12 às 14 horas;
Das 17 às 19 liuras.

Da ta. a 6a.feira — TELEFONI5 12-0681!
Bua da Quitanda, 30 . »' aiular s/811

Bi,'.-". . «gagy— ¦¦ ¦¦¦-!-.¦¦ ¦

lina são os novos vice-Ude-
res, em companhia dos tricô-
lores das Laranjeiras.
DECEPCIONOU O BANGU

O conjunto proletário vol-
tou a decepcionar seus nu-
merosos fnns ao sofrer a sua i
3' consecutiva derrota nesta 0
fase final do certame frente í|
o Fluminense, por 2x1. %í

COLOCAÇÕES §
Lugar P.p ^

Io — Flamengo  1 6
2" — Vasco e Flumi- p

iiènse  3 á
3» _ Olaria  4 p Xl COXGKESSO NACIONAL DE 

j 
Ensino;

4o — Bangu  6| ESTUDANTES SEOUNDABIOS horas,-1 ,.,,.-
5» — São José 7 rcceres 

11,,•ci,"!, *'" * "",ls ,,i,s c*"

á Tendo t-omu local o Distrito Fe-

0Htirul, será rcnllíiido entro os dlns
ÉíO e 2T do julho, o -M Congresso

pNacloiml dl) Estudantes Secundu-

^rlos iiiio reunira rcprcsentaçOos de
Étodu o território brasileiro, no
éiniüw debato secundaristu, onde
% lerflo apresentadas us diretrizes a

psegulr pelas entidades estaduais.
^O temario do Congresso eunstu de

CALIDOSCÓPIO
"TIRE Â MAHCAKA, DOUTOR" DEIXARA O CARTAZ

.A peça de Lldlu Monsorrut, quo tnntos comontnrloB
tem provocado, vnl delxur o cartaz do Tíntro Sao Jorge,
embora estoja eom casas mugnlflens. 'Tire u Mnseora,
Doutor" lem em sou elenco valores como Ledo Vale, Wetttr
dc Moraes, Jorgo DorlB, Rodolfo Arcnu, Angellto Melo,
Iznbel Camargo, Sandovnl Mota, Nllzn Magalhlles, Iron
Limo. Magda Fernandes, Murla Alice « muitos outro» que
formam o grande elenco exigido pelo palpttanto espein.
eulo. "Tiro a Moscara, Doutor" tem provocado as moli
desencontradas opiniões dos módicos.

"GlOr VAI COMPLETAR CENTENÁRIO

"GIG1" dc Colete, com o magnífico desempenho de
Os Artistas Unidos no Tealro Copacabana, vai completar
o I Centenário do reprcsentaçózs sempre com casas cheias.
Público dos mais distantes bairros, esta afluindo ao Toa*
tro Copacabana, porá aplaudir aos trabalhos de Suzana
Freire, Hcnriette Morlneau, Paulo Goulart, Laura Sua-
rez, Delorgcs Caminha, Saiah Nobre o Ceey Medlno. nesse
espetáculo que a Critica, consagrou. "GIG1" é, K-almen-
te, um espetáculo de classe que bem merece os aplausos
calorosos que recebe diariamente.

DIA XI A REAPRE8ENTAÇAO DE "BOM MESMO,
Ê MULHER..."

A revista "Bom Mesmo, ó Mulher..." volta agora
ao Rio após ter sido apresentada em Sáo Paulo, no Tea-
tro Paramount. A reapresentação do original de J. Mata»
Max Nunes e Meira Guimarães, será feita com Virgínia
Lane a frente do elenco e com Maria da Gruça como atra-
çáo. "Bom Mesmo, é Mulher..." será dada ao público
em sua nova fase no Teatro Carlos Gomes, a partir do
próximo dia 31 e somente por M dias.

DOMINGO OH ÚLTIMOS ESPETÁCULOS DE "TEM
ÁGUA NO BIQUÍNI"

»
A Empresa Guanabara vai para o Teatro São Jorge,

à Rua do Catete, onde estreará com a revista "Devagar e
Sempre..." no próximo dia 18, por isso só ficará no
Teatro do Leme até domingo próximo com a revista
"Tem Água no Biquíni". Para o Leme vai outro elenco.

O novo espetáculo musicado que será dado ao público na
casa de espetáculos da Rua do Calote é dc autoria de

II J. Maia, Geysa Boscoli, Luiz Felipe de Magalhães e Ce-
leste Aida. A revista que ora se despido conta com Tal!-
ta Gusjarina, Celeste Aida, Lia Mara, Patrícia Laura,
Clóvis Aquino, Hélio Crespo o outros.

O TEATRO DA PRAÇA continua apresentando iodas
as quintas, sextas, e sábados, às 21 horas, e uos do-
mingos às 17 horas, a comédia de Láb.ché "O Chapéu de
Palha do Itália", com Maria Sampaio, Carmeh Sylvia
Murgel, Adila Araújo, Kalma Murtlnho, Isolda de Souza
e mais um grande elenco de 25 pessoas. A crítica foi
unânime em elogiar o espetáculo de estréia do novo
grupo que tem sede no Centro D. Aquino Corrêa, situauo
na Praça Cardeal Arcoverde, Rua Barata Ribeiro. A
diretoria do Teatro da Praça solicita ao público que só
use o telefone do Centro D. Aquino Corrêa — 37-3709 —
para reservas, ás quintas, sextas o sábados depois das
20 horas c aos domingos a partir de 10,30 horas da
manhã. Para as reservas em quaisquer outros dias ou
horas é favor usar o telefone 37-1-181, da livraria . í-
gasus, Rua República do Peru, 143-A.

Todos os domingos às 15 horas, o Teatro da Praça
apresenta a peça infantil de Ligia Nunes, "O Bobo Bo-
hão" dirigida por Fábio Sabag, com cenários de Norman
VVestwáter e que íoi classificada em 1.' lugar no festival
de teatro infantil realizado no último més pelo Serviço
Nacional de Teatro.

DIA S A ESTRÉIA DE "EN GARDE!" SO SERRADOR

"En Gardc!", uma história de amor que faz rir,
espetáculo para todas as idades íoi a peça escolhida para
substituir "Timbira" no cartaz do Teatro S2rrador e
cütâ, com a estréia marcada para terça-feira, dia 8. "En

Gardel", de Lili Hatvany com tradução de Luiz Iglezias
traz a direção de Luiz dc Lima com cenários e figurinos
de Nilson Pena. "Timbira" dará as suas últimas repre-
sentações no próximo domingo c nos mostra Eva Todor
dando desempenho ao papel de uniu mestiça,

.J\..

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27-2122 — "Um Casal entre

Aspas" — às 21 horas. Aos domingos, vesperais às 16
horas. Sábado: sessões às 20 e 22 horas.

TEATRO JOÃO CAETANO — 13.4276 — "E* tudo
Juju-Frufru" — revista de S. Sena, M. César • Boiteux
Sobrinho, Silva Filho, Eliona, Mercedes Batista e seu
bailado folclórico, Elionor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA — 22-7622 _ "Calúnia" de
Lilian Melman. Apresentação da Cia. Tônia-Celi-Autran.
Vesperais: quintas e domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR — 32-6142 — 'Timbira" de
Luiz Iglezias, às 21 horas. Vesperais quintas, sábados e
domingos às 16 horas.

TEATRO RIVAL — 22-2721 — "Que pedaço de Mau
Caminho", de Luiz Iglezias e Mário Meira Guimarães —
às 20,15 e 22 horas. Conchita Mascarenhas e Grande Otelo.

TEATRO COPauABANA — 57-1818 _ "Gigi" de Co»
lete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos de Su-
zana Fríire, Henrique Morineau e outros. Direção de Lu-
ca de Tena. Às 2i,3u diariamente. Vesperais às 16 horas,
às quintas, sábados e domingos.

Ensino; dia 33, quarta-feira, íls »
jrteunião cias tíomlssõos, Pa-

^d eb a les),

^(lnilsiis de estudos

P«ito itens, onde eslãn incluídos os

pprincínals problemas da «amada

^aceúndarista brasileira. Reforma
^ilo Ensin- liui-cti-iies o fases),
gOASKS (Campanha de assistia-
jjleltt no Estudante, K e f o r m a
pila Constituição (emendas), Pro-
^jblcmás Nacionais (Coafefênelas c

Anuidades Escolares
: portaria dn ,

IjOOFAF), Concurso Brasileiro de
•^Oratória, Concurso da Itainlin dos

plistúduntcs do Brasil, Eleição e
Ú Posse do Poder Executivo da
^UllES. Também a Comissão Orga-
^iiizndora do Consrcsso apresenta-
¦^rá nos Congressistas o anteprojeto
^do calendário e quo está assim
0elaborado: dia 30, domingo, ns'20
-í horas, Sessão Solene de- Instala-

|S«.ão; dia 21, scgunda-feii-a, fts »
„ „ .... ,T , ,. V. , , í|horas, Entrega de Credenciais; ils
E. C. Lucas c Vila Nova realizaram um embate empol- ||r| u'{m_. Soss-0 rrepnl.at6rl!i Uo

sraitíe e equilibrado, tendo a platéia presente vibrado inien- ÊCone'esso
somente durante os 90 -•¦ '¦¦¦¦ •¦•'¦¦¦¦ '-• v-, iiiiinsir.Mii Elèiçaõ da Mesa Dire-

minutos e apesar dos esforços dc |t,vn p (,,ls c,„mish,-,0Si ,lolln-ao ua3
ambas us vanguardas o marcador permuncçsu cm branco. '
O íj»e, («Ziíis, foi «in iirêm',o para os dois aütagonistas. A re-
preseniação do Lucas formou assim constituída: Alfredo, *ao Regime„to interno com pare-Txtinfio e Perfeitamente; Alfredo, Aldo e Filhinho-, Osman- % •
no; Duo, Leàúâinhb, Pernambuco e Sabará.

Na foto, o quinteto atacante do rubro-negro.

gCumlssOcs;
@ Preparatória,

; 20 horas, Sessão
Discussão ü votação

Dis-jgcer da Comissão Competenti
^Ctissüo o votação da questão de

da-premombuco com•i^ parecer

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Comissão de lnt)iiérito formada
fpelo Conselho Nacional; dia 33,
^terça-feira, às 9 horas, IteuniSo
ytiüs ComlssCes, raroceres das Co-
^missões o Assuntos rolilicos; ãa
íáÍ5 horas, Visita a Autoridades, às*s ÍO horas. Sessão rieimria, itela-

etário dai Çomiiioet c üeform*. de' tado hnuUeiM.

' missões o Assuntos Politieos o Ge-
rals, ãs 20 horas Concurso de Ora-
tórla; dia 24 quinta-feira, ãs 9 ho-
ras, Comissões e Sessão Plenária,
so Convocada Previamente, eom
Assunto Determinado; ãs 15 ho-
ras, BOlsa de Estudo, Temas 1,1-
vres, ãs 30 horas, Nacionalismo
(Conferência); dia 23, sexta-feira,
Livre, i\3 lí> horas, CASES, Jlovi-
mento Naclonalli <:\ o Pctiubrns,
ãs 28 hora». Nacionalismo (Cor.fe-
rênoin do cel. .Iniiari Nunes) a
confirmar; dia 2(1 sábado, ás 9
horas, Visita â Keflnnrla de Man-
guinhns, a confirmar', ãs 15 c ãs
20 horas, Sessão Plenária, Assun-
tos Gerais, às 21 horas, Prazo FI-
uai para entrega dc Chapas para
Concorrer ãs Eleições da CBES,
Apresentação do Candidatos; dia
27, domingo, ãs 14 horas, Eleição
do Poder Executivo da UBES,
Apuração, ãs 19 horas, Sessão de
Fosso da Nova Diretoria da UBES,
Encerramento; fts 23 horas, Con-
curso da Rainha dos Estudantes
do Brasil, Bailo do Encerramento I
do Congresso e Coroação da Ra- j
lnha. |
XXI CONGRESSO NACIONAL DE

ESTUDANTES j
Está -previsto pura 27 de julho

o XXI Congresso Nacional de í-s-
tudr.t.tcs quo deverá ser realizado
na eidndo de ISu.tiru, São Paulo.
O con clave contar», cem a parti-
clpação de todos os diretórios aca-
dõmicos para o estudantado bra-
sileiro.

CONCURSO DA MAIS BELA
Será realizado no Fluminense

F. C, no dia 19, o baile final do
Cor.curso da Slais Bela Secunda-
rlsta Carioca, organizado pela As-
soclação Metropolitana dos Estu-
dvmicos do Brasil, e nele fl|;uri<-
rão, pura discussão matérias dc
máximo Interesse para o estudan-

TEATRO RECREIO — 22-8164 — Fechado.

TEATRO CARLOS GOMES — 22-7581
Aline Frank" — às 21 horas.

"Diário de

TEATRO DO LEME - "Tem água no Biquini", re-
vista. Com Celeste Aida e Lia Mara.

TEATRO JARDEL - "Garotas em HI-Fr. Cplé e
sua Companhia. Às 20 e 22 horas.

TEATRO DULCINA — 32-5817 _ "O processo de
Jesus", de Diego Fabri. Com Dulcina, Conchita Moraes,
Yara Sales, Odilon Azevedo e os alunos da Academia de
Teatro. Às 21 horas.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAKIT1-
MOS. VORTUARIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
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Para Vereaúores
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«sário do Botafogo Irá a Paris Tentar o Empréstím j de Feita U
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Rou Isirnnm*. com prawr a vlldrl» vascalna no Torneio
tiilflq dc RH Contou o Vasco da üam», nu deciaOee por

inòtl.ides, com » «orle, 6 verdade, mu houve.»* com
. <vtt_ c nutorldiido nu partida final, faicndojn. merecedor
.'., tllulo. quo com Justiça foi parar ruu mio» do clube
qué Melhor prestigiou i» festa ilo campeonato.

Ó «bl-toqúo» agradou, ensejando o reencontro dos
canvEÇGfls com a sua torcida. Lamentável, apenas, nüo
lonhl. havido uma programação pare as homenagens aos
craques, tudo correndo numa seqüência de pura balbúrdla
com visível prejuízo da assistência. Centenas de pessoas
invadiram o gramado o os próprios homenageados dc*
pioravam o lato. O ato foi sc arrastando e o homem da
arquibancada ficou entregue ás baratas.

O n pêlo du CUD, para que as firmas flwsaem entrega
púhllo.1 dos prêmios que ofertaram a seleclo, nAo foi,
como p).¦ vliHinos, atendido, i. fácil concluir que o eo.
mércio vê nn oporlihiildade de premiar oa campetica uma
ótima forma do promoção dc vindas. Nlo thea move
qualquer espirito ile reconliecimento como esportistas o
si pr * a está cm mio comparecerem no Maracank.

'.Vi próprios craques reconhecem o móvel da coisa.
Conversámos, sóbre o assunto, com diversos Jogadores.
Náo lhes Indicamos um caminho parn raciocinar: che-
goram, por si, ix conclusão do qun n entrega pública não
teria o efeito publicitário que os comerciantes procurarãoÜrar fazendo o ato particular, com a necessária cobertura.

A melhor promoçilo será feita peio presidente da Be-
pública; 11tlll7_.11do.so do erário para premiar os campeies
mundiais. Sabemos multo bem que o nosso ponto de vLsta
não é cômodo. Até o homem ile rua, quo sofre as agruras
¦li- uma vlila atributada e som conforto se opõe ao ato.
Mas nós dispomos de r> horas diárias para domlr: precl-
Mimos de uni sono repnrwlor pnra enfrentar um novo dia.
Dal n nossa reprovação.

Clássico - Vovô
Abrirá o Campeonato
Somente Botafogo x Fluminense, no domingo — Os campeões mundiais estarão cm ação

— Pampolini, bai.;a no Botafogo

Peruanos
Hoiiieiiagcuii.

o Brasil
Llmn, 7 tFP) Num íntorviiln

do Campeonato Perunnq dc Fu-
tnbol, a Pcdcrnçfto Peruana ile
Futebol prestou homciiiigcin ao
BraPli Cnmpcáo do Mundo, nu
Pessoa do ombiilxiulor dc-i,
pais, que sc encontrava no cs.
lAdio. ,.m companhia do minis-
tro dc Relações Éxterioroi, Raul
Porras Barrencchea.

A Bnntln Rcpiibllcnna executou
a o Hino Brasileiro, enquanto, na'• tribuna sul, lcnvn.se o pnvl|h _o

do Brasil, a homenagem foi fei.
ta antes dc iniciar-se <> partir...
entro o Spcrling Cristal x Un!*
versltárlo. Alem disso, o embaixo.
dor ofe**cC_u o Copa "Capcfto ds
1958" quc será conferida no vpu

i cedor do Campeonato peruano.

IH Dl ESI COMPEAO DO TORNEIO D
Vasco da Gama e Madu-

reira. a exemplo do ano
passado, disputaram a par*
tida final do Torneio Inicio,

.levando a melhor o equipe
de Gradim, pela contagem
de 3x0. Vitória justa da
equipe quc, dos chamados
grandes clubes, melhor se
apresentou, prestigiando de
forma ciara 0 público espec-
litdor.

Foi o seguinte, o resumo
penico dos jogos realizados,
lomingo, no Maracanã:

1* ajôgo: Olaria x Portu-
guêsa.

Quadros: Olaria - Felix;
Pinheiro e RonAtp: itico,
H.fb *-• Olavo; Chiquinho,
Silvfb, Luiz, Amaro a- Sid
hei.'3

Portuguesa .ionic: Fs-
tèviio e Júvaldo; .Miraldo.
FlotloaUn c Tiáo: Siintíoval,
Lua, Hôlcio, Maculo e Ro.
nalüo.

Scsuitiulo cm pule de
5x« i;

PÊl.üguésa. .1:.-' ua deci-
tãopov pênalti:..

Ç5ob'rada_es. [..mito lOIa
ria) e Macule iPòviúftudsaf.

2- jÓfiO: ('.'Ulla.a ai., Ri(l X
Bangu.

Qundics: Canto üo Itio --
. Pedro; -Vitòr ¦•• Hamilton:

Toni, Mário c Sinval; Ru-
bens; Bein. <_ e m ti í n ha,
Elmo e Jaito.

Banu" Adilson; -Nu'1
nlas e Darci Farias: Ru-
bens. Ariéci» e C.iil.-rto: Abe-

Santana
Djalma

Fluminense x
(Vencedor do

lunto, Correia, Moncir
no, Volta, i .' Assed.

Resultado - empul
Canto dc I.i,, MxD nn
láo por pénaltcs.

Cobrador
to dc Rio)
gu).

3' jogo:
Çristóy&p.' 

Qi.j. tnos:
EÚt. T3l_:>

Bei
Rubi

Bue-

o.xo.
deci-

(Can-
i Ban-

i-.-ssi) x sao

Bonsucesso —
Goiiyitlò; Beto,

Nico e Bimba; Jau. Llricolri
Enioi llrliiiho c Augusto.

São Cristóvão —• Pichai;
Jorglnho e .lorgc David;
Mar- César, Medeiros e Azei-
lona; Geraldo, Wilson, Oli-
veira. Russo c Luiz Carlos.

Resultado — Sã0 Crislô-
vão lxü: gol de Geraldo.•I" jôt;o: América X Flu.
mengo.

Quadros — America —
Milton; Jorge E Pedro; Isii-
lon. Djalma e Ivan; Nilson
Aaili ninho, Leònidas, Valenca
a Sói gio.

Flamengo — Dante: Bo-
lero e Sérgio; Santana, Hu-
gó e Jorge! Roberto, Josué,
Humberto. Oton e Luiz Car-
los.

Resultado 2x1 na decisão
por pénaltos.

Cob'.í-.dores
(Flamengo) e
i América).

5' jôgò:
Portuguesa
1.. jôgoi.

Quantos: Fluminense —
Alberto; Jair o Geraldo, Sil.
vio, 1'talo e Jaulo; Pauli-
nho, Lícno, Araçagipe, Ro-
meu e Gelson.

Portuguesa — A mesma
equipe cio jogo anterior.

Resultado empate 0x0.
Portuguesa 3x0 nu decisão
por pênaltes.

Cobtadores — Gelson (Flu-
minensele Macalé (Porlu-
gUôsa).

6' Jogo: São Cristóvão
(Vencedor do 3"- jogo) Bo.
tofego.

QUADROS:
Botafogo — Adalberto: Ce-

sário e Faullstinhn; Ademar,
Ainon c Nei; Garrlnchlnha,
Ros.i, Amoroso, China e Nel*
valdo.

São Cristóvão — A mes*
ma equipe do jogo anterior.

Resultado: Botafogo 1x0;
goi de China.

7» Jogo: Vasco x Canto do
Rio (Vencedor do 2» jogo).

QUADROS:
Vasco — Barbosa; Bibi e

Viana: Feio, Dario e Ortu-
nho; Sabará, Li vinho, Wil
sota Moreira, Rubens o Pm.
ga.

Canto do Rio — A mes-
ma equipe do jòg0 anterior.

Resultado: Empate 0x0.
Na primeira série de penal*
tis, empate 2x2. Vasco 3xt
na segunda sério.

Cobranores — Pinta (Vas-
col o F'imo (Canto do Rio).

8! Jogo' Madureira x Fla*
mengo (Vencedor do «1» jô-
goi

QUADROS:' 
Mouuielru — Eli; Zczinho

e Salvador; Nair, Navarro, e
Décio; Bira, Fernando, Zé
Henrique, Nelsinho e Osval*
do.

F.nmc-ngo — .Mesma eqüi-
pe do jogo anterior.

R.suliado Madureira
1x0: go, de Bira.

9V Jogo: Portuguesa (Von-
cedei do 5*. jogo) x Vasco
(Vencedor do 7'* jogo).

Quadros: Os mesmos dos
jogos anteriores.

Resultado — Empate 0x0.
Na primeira série do penal-
tis empate 2x2. Vasc0 3x0
na. st.ijur.da série.

Cobradores — Pinga (Vas-
co) c Macalé (Portuguesa)»

10" Jogo: Botafogo
cedoi do 6' jogo) x
reira (Vencedor do »•' jogo).

Quadros: Os mesmos dos
ioeos anteriores.

Resultado - Madureira
1x0- gol de Nelsinho.

II- Jogo (Final) — Vas-
co (Vencedor do 9» jogo)
x Madureira (Vencedor do
IO-** jogo).

Quadios: Os mesmos dos
jogos anteriores

Juiz: Pedro
^Auxiüares: José Monteiro
e Wilson Lopes de Souza.

f> Tempo - Vasco 3x0;
Sabará 119"), Livinho (21 )
e Pinga (28").

Final — Vasco oxü.

() i'nni|M*unuti) cario.M il« fu.
i.liol, cutegorla «In protlitlo-
uni-, «.'ia liiaiiKiiia.li) .1. uiiiiii.i
próximo, tm Murnonná, eom u
tradicional (*n_H_lín.\*ovô —
1'liimliiiii*..* x IJotnfogo,

iii* acordo om o regulamento
Oficial, Wrâ .li-|inl lal.a :i|i. na .
nm JOko nn tardo ,1o .i.aiiiiiiKu.
loimliiilai o cahipelo >a o vice-
-i\ilii|n-i.n da) 1U5", Juntamente
ns oaiu||ioa tricolor o t\lvl-ne-
Blll.

Os *oiilrai_ Jogos, que com-
pOein n primeira rodada, Hi-riV.»
disputado! na Komnnn KRtiInto,
lil-lOH! Kiiiikm x Vasco, diu 10,
ii.i .Miiriirntin; din 110, Cnnto 0o

-liiai x Flamengo, no Siaracai.il;
Olaria x América, na Rua Ua-
ili a; Saio CrlitOVBo x liommceir.
ho, em figueira do Melo: o

PortumlOta
Kosmos.

Madiirrlia, *m

l-Wl ÃÇAO OH CAMPKÒHH
MUNDIAIH

Ua cainiH-Ot'» iniiiiilciia, Nll-
tou H.uitip-i, Dldl o Oariineliu
ii:>.iiif»Kiii .- CiiHtlllu) (Ktuml*
ii.-ii-i-l .-HtarAi) u laaihlaa a nn «en-
«•ucionnl oaitíjia. Talvej. um
quinto campeio mundial noJu
vl.,1.1. TliltU-M.. .1." Znmilaa, (|Ul)
i-i.. com um p0 no uIüiIiim..

Hllvlo Plrlló liifairnia.il ii rc-
|aaai'l:iK"iu quu luantir.- Telú llll
iihii tn.--.llii illrcltn, niioiaiiil» o
ataque tricolor, o que redunda-
lll om mal-, umu iilraa;;! a

• luant.i uo Ulorlosu n»o po-dorú contar com o oxcelonte
in.Ml.a 1'anpolini, submetido que
fui a uma operaclo dim amlx-
dalas.

NOTAS DAS ENTIDADES
Afim ilu Kilvauuardar os

uuiih direitos, o Vasco «Ia Gnma
vem .lo comunicar ft FMF, que
apresentou ao zagueiro Paull-
nlio, proposta |>arn n renova-
i;a"li> do seu contrato".

Xa próxima quinta-feira,
ft turilu no ostftdlo ProlotAno,
dèvoráo Jogar ns oquir.es mis.
tns .1» Dangu o dn IJorluguc«u
Xa ocaslilo, os preparadores ta-
rala. dl versai experlOnclas, com
vistos n tormaçdo do plantei

parn o uanipeoanto do B8.

Auinnliâ, nn reunião do
Conselho Arbitrai da FMF, se-
rú discutido, e possivelmente
resolvido u constltutello defini-
tlvá .1.) quadro oficial do àr-
bltros parn o campeonato cn-
rloca dosto ano. Km princípio,
todavia, o aiundro j_ o.tú forma-
üo com 40 nomes. Os apitado-
r.s Malcher o Amllton Ferrei-
ru, por nüo terem api-ésentado
ini tempo oa documentos exi-
^Ulos. não foram Incluído^ nes-
8a rclac&o.

¦— íjeguiido nos Informou nu
FMF o sr. Alceu de Castro, dl-
retor do futebol 71o Flamongo,
o -easo'' parn a renovacáo dos

contratou du Jadlr, Dequlnlui o
Jordan, nAo dev.râ constituir
problemas para o clube. Na vol-
ta do tlmo uo Urasil, oh pou-
telro serilo acortadox.

— Hojo, ft» 9 horas, os In-
togrnntos do quadro do profis-
slonols do Oangu, estilo con-
vocados a comparecer em Mo-
ça Uonlta afim do submeterem-
-so u rovlsüo mídlca. Os Joga**
aloips Darci Santo», Jaime e
Darci Faria, por so encontra-
rem sob os cuidados do Dr.
Madalena, estilo dlspenrados da
revisão.

Sexta-Fcira
Regresso

do Flamengo
A equipe mbro-negra deverá

regressar na próxima sexta.fri-
ra. Possivelmente, o Flamengo
fará uma outra exibição ama.
nhã cm Budapeste — a dc des-
pedida — tudo dependendo do
acordo sóbre a cota que cabe-
rú uo grêmio gaveano.

Empatou o Tricolor
MONTEVIDÉU, 1 (Fl»i

Ante mala de tieoo c«Pcctan'n
re», dividiram n* honras d* tar.

da de sAbudo, no i-stAdlo do Ou
nublai, ns equipei do Flbmlneii
sc, vit-c.cainpcfc carioca, e o Dr
nublo, üe Montevidéu. Embale
do um n um no marcador.

A bulidclrii brasileira lel luis.
iruila no ni,i_trai ajo o«iidlo, cl»
liiniii-niiitciii aos compcóca mun.
dlais dc futebol. Antes da pari:
d», foram cxccutadiiti o» hinos
n afiai na iK do BrasU o Unigaui
Depois uma comissão dc senho
ra,t du Clube Dunúblo entregou
um rumo do flores >»' capitão
do Fluminense, Telt, numn «Ini
pAtlcn hoiucnngrm no clube :n.
rloca.

Ambos os quadros Jogaram
nu bnfil. da velocidade e desmar-
caçãc. O Fluminense apurou us
uCóex desde o começo do JAgc,
concretizando Tele o domlni.i
brasileiro aog des minutos pin.
to empatou para os uruguaios.

^m^p^^v^ms^rW^^^t t^P fÇ^Mi'

' _HP^^A. -; *.

_______E___9_^B U_r_^'^9*n _____L. K^fcrYíWÈ1'*' ^
_______B**B_y____Ml____i_________r/faut<^^rA* a^\ 'iw

B^_B___oR*íS3fTifi__»n_i_í_ igXjí:¥fa''y''¦****;'¦•*:'<-v'i

J^D _________¦_____! E__Ks_____i'V t.UL"'' -'f?£t$$i

Zagalo continua em leili»

O LEILÃO CONTINUA

íf
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uo ra dm mi i si
Palmeiras e Botafogo os donos do leilão — Não há razões particulai

res que impeçam sua ida para São Paulo

ra

FLAMENGO FORA DO PÁREO 
"1

Palmeiras o BoUifogo perma-
iia/ciMii om disputa para a aqui-
slcão do passe do campeão
mundial, üactalai, que, falando li
reportagem, desfez a existência
do i|iniii|ii>T empecilho ft sua Ida
para o futebol bandeirante.

— "Xiio h.l, absolutamente,
ru/jlo particular para quo eu r«-
cuso qualquer boa proposta
dos palinelrenses", declarou.

Assim, temos que o cuso do
suu senhora sorla contornado
rom ii pOilWo tle umà llccn(;:i

do suas funçOes, atf- o término
de seu eventual compromisso
com os bandeirantes.

ENTRE BOTAFOGO E
PALMEIRAS

Zagalo confirma tor recebido
a proposta rubro-negra, consl-
derada por êle desvantajoaa.
Prfttlcamente, estA entre o Bo-
tafogo e o Palmeiras a conquts-
ta de seu concurso. Com os
boínfoguenses Zagalo manteve
ontem ligeiros entendimentos,
quando estevo em General Se-

(Ven-
Madu:

Moruis bo.

BOTAFOGO PODERÁ IR AINDA
ÊSTE MÊS A ÜNIAO SOVIÉTICA

Kstã dependendo de confirmação dos soviéticos a ex*
. citrsúó do Botafogo, ainda êste mês, aos campos da

! União Soviética. Como se sabe, os soviéücos estão bas-
'¦ tante intenissados em ver jogar o alvinegro, tendo pro*
. oosto i jogos ao clube de General Severiano. No entan-

to o Botafogo não poderá aceitar quatro e sim três jo-
S cos nas datas de 18, 20 o 22 do corrente, o quc íoi co-

municado à Federagão soviética de futebol. Caso seja
\ aceita a contra-proposta do Botafogo, sua delegação em-
5 barcará no próximo dia M, regressando a 23.

Segundo apuramos, já está decidido um encontro do
Botalogo, em Buenos Aires, no mês de agosto, frente

'• íi famosa representação do Real Madrid.

Artilheiro da Copa do Mundo
Pretendido Pelo Botafogo

Vivamente impressionados pelas atuações de Fontai-
ne na Copa do Mundo, na qual se sagrou artilheiro abso-
luto, os dirigentes do Botafogo F. R. resolveram enviar,
segundo o sr. Renato Estellta, um emissário a Paris, a
fim de se entender com o Rfijns, clube de Fontaine.

Segundo o sr. Estelita, o emisário seguirá por êstes
dias, estando o afamado craque concorde com a propôs-
ta feita pelo Glorioso em troca de cartas.

PROGRAMADOS OS FESTEJOS
AOS CAMPEÕES MUNDIAIS

vorlano, por volta ala*. 1! Ii.raaa
Rcusou-se, pnifm, revelar o»
bases do Glorioso. In.lEtlu-al
om saber, tnostiuiialo lha. a con-
venlênclii da. publicidade, ma*
êlo negou-se termlnantenients
cm revelar na cifras. Ap-nu
afirmou que tudo (- qua.stD.i .1»
valores, euitii«i não impoitõ,

FLAMENGO TORA DO
PAREÔ

Como a proposta do Flamen**
eo foi recusada, nílo _o dia-
pondo os rubro-nesroai a ul-
trapassarem o mllliào e meio
oferecido, nfusta-so em alefínt-
tivo a hipótese de sua perma-
nOnclu na Oíivea. Os d;ri_.:ii-
tes rubro-negros, nllás, cxti-a_
nharnin a atitude de Zagalo.
depositando o preço do passe
na FMF, antes de qualquor
contato com o clube. Mas ndo
se mostarm muito atliios por-
que crêem na renovarão mio
ae processa no FlamenKo.

KOL,UCAO HOJ1*
Segundo declarações do !_a-

galo, a solução de seo clu:.. üo-
yera se verificar hoje, quando
telefonar!! para São Paul."., as
12,00, a fim de manter conta.-
to com o sr. Mftrio Frugiuolb,
presidente do Palmeiras. Como
a quostfio, de acOrdo com as
suas declarações, e sOmente do
cifras, nüo fazemos IdC-la il(>
desfecho, se bem quo soia pou-
oo provável quo o Botafogo
consiga derrotar o Palmeiras
nesta luta.Amanhã receberão na Câmara dos Vereadores,

o título de «Cidadão Carioca» — À noite, no ¦
Máhttíahãzinho, em festa pública, receberão os f! 1 a S S Í f 1C a u 0 S

prêmios das Firmas cariocas —
Homenagens nos Estados

"Novas cornemqragucs cs-
tão marcadas par» hoinenn-
gear os campeões mundiais
de futebol. Assim é, nue já
no dia de amanhã, diversas
solenidades estão previstas,

o^s^áamsm^^
6P..«TT.*.,3!r-.-iW(SíS3^'3l»»i.iaii^ >/ ,/ " '";;i_i__^^#í;7^Wl'pfl iPremia a FMF os Invictos da Suécia

IINo domingo, antes do jôgp Botafogo c Flumi-

|nense, receberão os craques brasileiro-., diplo-
mas e medalhas de ouro da entidade carioca

-prato.

.OiiiNTA-FEIRA TEM MAIS. NOTAS SOLTAS

a .1!).-

1:1
f.

VlIIBOll)a'l|-la>
Su.

TRKPStCOUE
QIIMA.MJ.'. .
G. LINDA • ¦
Lláí.tA"-. ¦:¦
;m vnv ....
IUULA ....

8,10 horas —
; .0.000,01) —
Cntêgorin)

iiuilos
.... 3 ns

.. .. '.11 511
 '2 5 íi
 S "ali

:12 ,56... .1 ..«

G M1RALVA 8
-7 CLAVA 6

_ BANZAI • ** 4
9 UE  .. 7

•1 .•;; a, .í-AI.PA
-: MAI.Qll-.
II! UELEN . •

1 Ai.l l. >li •¦'•|3lf)i.AT_lIGE

¦¦¦ PAltKO — ns I4,(laa bunis —
.,wi inctrui. — Ci-S 55.000.00

quilos
. 1 'LAfl-.VECAS 1 32

•• AW1SÍVA  3 §4
11 tVONNE DE CARLO . 5 o2

i BIELLA  2 56¦ LA SAIL1.ERINA .. 6 56
, (.' ,<i IUTA  ' §S
IPONICA  4 52

;; fAHEO  ás 14,30 horas —
¦.,;;• metros — CrS 55.000,00

quilos
i IMPATIENS  S 56'.: SOL10  5 ?4: ,-; jvnp,  1 o2
. i ::isco .. .. .. ¦ - t s4-a 1:1. IlACAN  5 52
..'.m:..-!.|..  4 52
7 la'l.M.1'.  .- 2 52

•H j[-j  3 38
I' l'VÍièí> — ãs 15,00 fiaira» —

;i, li ia,-:ra>. — CrS 53.000,00
quilos

58!
60
58
53.

(!. 1'AllKO ~*As 10,00 horas —
1.500 metros — Or$ 10.000,00 —
(BETTING)

quilos
1—1 NACARJNO .. ., .. 3 56,

TITAN  .. 1 56,
CRUZ DE ACERO .„ 4 56'

2-4TIBIRIÇA  5 56
NABAR 13

CASTOR .. .. .. .. 9
3—7 GONCA  12

S KAMIAS 6
s. KANSAS GAY ..... 11

4—9 NEARGO  8
10 1ÍANA0 ._  7
11 EMOK  .. 2

,-. ELARTTM o .. 10

I*^tM

56
56
56
56
56
56
56'56
56

,..,_•/_..

: . .;.'CHE .
:_ií. FLOR

: ES3IVO
chi,

,í.€iz .. ...
m a.;ero .

DÍrxdô .:,.-'.
... PREfCE .~.-m. ¦¦ ¦¦:¦
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79 PABEO — 1» W.S0 honw —
1.300 metros — Ot$ 60.000,00 —*
(BETMtlG)

lUllocqu
1—1 MATDIC .ova»

PROSA .. .. .. .aa .. 3
PENDENGA 1

2—4 JAMBOREB .. .. .. 6
ITAJUBA 14
JALAPA 9

3—7 JACUANOA 8
S JASIONE 13
9 FRONTEIRA 11

10 REAL DELIGHT .... 5
4-U STRELITZIA  ..10

12 JONTENES .. ..... 4
13 ATAUA 8
14 FLAIA  7

15,30 horas —
CrS 05.000,00

quilos
U.TA  58

,.;.:.'.D.Y  54
.: .\..._.1L .. .. 58

: . .; .VSAIAN .... 54'"EM .. .. .. 2

8» PABEO — *• 11.00 hora» —
1.300 metros — Ort M.000,00 —
(BETTING)

quilos
1—1 ANFOKEM.  . 115 W

SIGFRID ¦- .4 a.. .. 6 OS
ALTIMimiaO ... .. S SS
BERGERAC o. ¦_..,.. Sg

2-5 UNTALO .... * .. S
_ JARACATIA .. ... .. 9
7 DOVAR  .. T

PETER PAN .. ... .. »
3—8 CASCADOR 4

9 ARPAGONNZ 14
10 HUROK 2
11 CABALERO 13

PRÓLOGO 1
4-12 PERNAMBUCO .. ..11
12 UARU  5
14 JICK ..10
15 FORMIGAO 12

» SORCIER 8

Noticias procedentes de
Caracas Informam que o pa*
relheiro argentino ..Paso
Doublcs», sagrou-se vencedor
no clássico «Forças Arma*
das». Êste clássico é destina-
do exclusivamente a animais
de três e quatro anos de*
qualquer pais, e tem sua do-
tação fixada para 70 mil
bolívares. A prova teve seu
desenrolar na seta dos 3.200
metros. O vencedor Paso
Double foi conduzido pelo ia-
moso jóquei venuzuelano P.
Gonzales e tem como treina*
dor, R. Salazar.

XXX
Mazzola e Pele serão ho-

menageados por dois proprie*
tários, pois, os parelheiros
Heril e Arco íris, terão seus
nomea mudados para Mazzo*
Ia e Pele, respectivamente. O
Stud Book Paulista já fêz
a solicitação ao Stud Book
Brasileiro.

XXX
E* ventilado pela crônica

turfista Argentina, que 0 pa-
relheir0 Espiche virá correr

o <G. P. Brasil, ds respon*
B&veis pelo animal já envia*
ram informações ao J. C.
Brasileiro para a grande car.

Trobém a Federação Me-
tropolitana de Futebol ho.
menag.arí. os integrantes d»
delegação brasileira quc le-
vanton o titulo iuáxim0 dc
futebol mundin).

Assim é, que todos os era-
ques cariocas, no domingo,
e possivelmente os paulistas

reira a ser disputada em I também no domingo, recebe-
Agosto. Espiche deverá che- | rã0 diplomas c medalhas do
gar na semana da magna car-1 ouro du FMF.
retfa* xxx i

Segundo apuramos Junto |
aos responsáveis pelo W* p
Inetro iwraus, o-». Ú nas niruaiuas, i«u-i>™ w.
virá no Gn-ada¦»^ B^ É pleTlQ estádio' do Maracanã,
sil, nao tomando parte no inaugural do
Dezesseis d* »»• Para 

a^, ^^ do gg. a
bens srs. responsáveis, pou g ^ ^flllHukl aomineo enire
Kraus 6 multo atrevido e so
o descanso pode lhe dar chan.
ce em nossa maior prova do p
turíe brasileiro. Ú

XXX I
Bellni, craque brasileiro, I

já consagrado como um dos g
melhores em sua posição, fez |
um discurso de improviso
no J. C. Brasileiro, no qual
pediu anistia para os jóqueis
até então punidos pela co*
missão de corridas. Nesta ai*
tura carreirista, Já vom ri o
Portllho...

NO MARACANÃ
A ENTREGA

A entrega dos diplomas e
das medalhas, dar-se-a em

ser realizado domingo enire
Botafogo t o Flundiwnae. Os

paulistas serão convidados,
porém, devido a compromis-
sos na Paulicéia, parece di.
fícil o comparecimento da
turma bandeirante;

A medalha será dc ouro,
e tora uma inscrição alusl-
va a0 leito. O diploma dará
direito ao seu portador, ao
ingresso, para sempre, em
todos os campos do Distri*
to Federal. Caso os paulis*
tas não possam mesmo com-
parecei*, os prêmios serão

, entregues a0 sr. Paulo de
Carvalho para que os enlrc-
gue.

ADVOGADOS

AJUDE à
IMPRENSA POPULAR

RENOVARAM: PAULINHO E DIDA
Oi atacantes Paulinho (Botafogo) e Dida (Flamengo),

renovaram contrato, ontem, com os seu. respectivos clu*
baa, per mais duas temporadas.

Paulinho, depois de muitas marchas c- contra-mardias,
acabou concordando em assinar por 24 mil cruzeiros men*
sais. Quanto a Dida, aceitou logo dc saída o oferecimento
do Flamengo: 25 mil cruKlros mensais c 150 mil cruzeiros
fi titulo de "luvas".

À TARDE NA CÂMARA
DOS VÇREADORES

Para receber as felicita.
ções da Câmara Municipal,
na tarde de amanha os jo-
gadòres serão recebidos em
Plenário por uma comissão
uc veroadores. Na ocasião, se*
nio .i gradados como o diplo.
mu di* .Cidayão Carioca», ti*
tulo quo lhes foi outorgado
íacu a uivta proposta do edil
Domingos O Ângelo. Apenas
os caiiocas seíã. recepciona*
tios, pois us paulistas já re*
tornaram a áão Paulo.

PRÊMIOS
[ NO MARACANAZINHO

Também amanhã, os era-
ques (iirigir-se-ão ao Mara.
canazinho, onde receberão,
em iestu quc tomará parte
o público, todos os prêmios
ijvc lhes forsim ofertados pe-
i.' * diversas empresas comer-
ciais da cidade. A festa, que
será à noite, deverá constar
também de um «show> com
diversos artistas das nossas
principais emissoras.

HOMENAGENS NOS
ESTADOS

Nos Estados, por sua vez,
várias comemorações estão
sendo preparadas para os
campeões mundiais de fute-
boi. No dia 14 rumarão pa-
ra porto Alegre, onde rece-
berão da Municipalidade por-
to-alegrense e do povo, os
tributos de carinho a que
fizeram jus. Dia 21 será a
vez de Belo Horizonte. Na
capital mineira, para não 11-
car diferente do Rio Rio e
São Paulo, os craques serão
recebidos inc.usive pelo Go-
vernador. A Prefeitura da-
quela tida.le prepara uma re*
cepção monstro aos invictos
da Succiíi.

DR. LETEL13A RODRIGUES
BRITO — Rua Álvaro Alvim,
24-4» andar, grupo 404 —
Tel.: 52-4295.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 1UG - 15'
and., s/1502 - Tel.; 42-U.38,

DR. CAUil-IROS BONFIM —
Causas tralialliisias — Hua
Sfto Josí;1 50 - grupo 11.03 —
Tel.: 22-7276.

LOTERIA
FEDERAL
lflmanHfl* I h C

ETÍIi hoesrnsm

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY-DRA. NORMA.*. DE
MORAIS EMERY, tnlvogU(los
— Causas trabalhistas Ci-
veis — Criminais — Direito
de Família — Inventário —
Rua da Quitanda, 30 - 8»
and., sala 811, Ed. Santo
Ângelo — Tel.: 42-ü(i32. Das

,16 6s 19 horas, dc segunda
a sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA TA RI ACausas cíveis comerciais
Direito de família — Cau-

sas trabalhistas — Rua do
Ouvidor, 1G9 — s/013 - Tel.!
.3-Ü473. Horário: de 11 íis

12 e lie 16,30 fts 18.3U horas.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —
Segundas, quartas c sextas,
dus 1-1,30 fts 18 horas, Rua
Álvaro Alvim, 31 - 3» and.
- s/302 — Tul : 52-3315J

DR. ANTÔNIO .lUSTINO
PRESTES MENESES — Cl!-
nica geral — Av. Nilo Pc-
canha, 155 - 10» iind. - e/
1003' — üs 2a..., -Ias. e i.'as.
das 12 às 14 lioras.

DR. ALFREDO EUGENÂO —
Clinica médica HonuuiMilii.
Segundas, quartas o sextas-
feiras, das t(! ias .8 horas.
Tels.: consultório — 43-3753
o residência •- 2S-S098-. Ruu
Sete de Setembro, ^'in - i-
and.

MISSA K BANQUETE
ADIADOS

Em tace da enfermidade
do presidente João Havelan.
ga, wsolveu o vice-presiden.
te da entidade da rua da Qut*
tanda, sr. Paulo Machado da
Carvalho, juntamente oom
o superintendente Mozait Dl
Giorglo. adiar «slne dia» a
missa de Ação de Graças •
banquete que a CBD. Ma
mandar oficiar t
aoa campedM.

DR; URANDOLO FONSE— Tôrcas, quintas e ..líb."
Só atendo com Jiora mn
da. Rua Álvaro Ali-l-
3» and. sala 2.10 — r
52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA— Clinica geral — Diiignós-
tico e Tratamento ÉLETRO-
CARDIOGRA.MA. Dtarlamen-
te- das 9 fts 17 horas, menos
hn quintas-feiras: Travessa
Manoel Coelho, 206 — Sete
Pontes — S. Concalo — Tel.:
5-763.
DR. ALUIZIO GRANJA —
Cirurgião Dentista -• 2a..
4u. e 6a. ile 13 fts IS horas.
Rua Alccrir.i. 57 — vila Kos-
mos — Vicente de Carvaltto.

PEDIATRIA — Dr. Orlou
C. CasteUar Pinto. Cújisui-
torto:,Av. Copacabana, llOO,
¦pto. 120? - 3.1.'*., rins. o
sábados, (Ias 14 Ue, lâ hs.
Te!.: 4-r-7809.

OINECOLOGrA-OBSTi-TRICIA
— Dra. Dulce M. Css'ellar
Pinto. Consultório: Av. Co-
pacabana 1100, apto .1203 —
2a>., -Ins. e 6as. das 14 fts
lfl horas — Tel.: 47-7SO».
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Fornecida Aos Trabalhadores Carne de liado Enfermo!
fORTALRZAi 7 (!*>n cor-

fiipondento) — onivwt Ir-
Iftgulsrldodoii entro cl»-» «
rendi de cm ne do u-úo doen>
te HOS Ifllblllil.llIlllcH i-.l.tc

ncnrrciidn iiiin obrai tia es-
(Tada Amiiiiiiiiln-l.li'fiiilii, tor
niiwiiiri- noi) a rainuniiiutlf»
tlnde il" Depailniiiiiito Ntu-ídii.ii de murados dc Roílu-
«¦ns. o gado, conformo In-
FormacOog dos tra.bnlhadoroi,
<j cortado ilepcla dn» seu»
proprletnrlos veii.Meiircm que
Cios JA nílo escapam da do.
ença dc qun estilo neomctl-
dos, Outras ve/.es vfto pnra o¦finlc.li>. npós serem encon-
trndo* jn som vldn pelas es-

v •tendas.

APÊI.O AO DNER

Sob prokstos dos trabalha-
íores. os fornecedores de i;C-
tteros condicionam o descem-
to dos vales n aquisição da
carne. Mesmo ncatns condi-
çoes. a carno 6 vendida a 30
cruzeiros o quilo, Quem se
recusa a comprá-la nilo dos.
eonta os sriis valos. Os for-
necedores que iniciaram a
prática desta irregularidade
«* que síio responsáveis pela
continuação desto verdadeiro

Forçados a comprar sob a ameaça do não
bcrem descontados os vales — Tudo vendido
.•.cima da tabela da COAP: charque a 100
cruzeiros o quilo — Apoiam os prejudicados

para o diretor do DNER
atentado a snútlo dos traba»
lhadores sAn ou srs, Josó Mu.
r|a Teles tio Lima o Francls-
co 

¦•.ufn.sií. Filho.

Num apôlo ongust loso, os
trnbadadoros pedem provldfin.
cias no DNER para proibir
a venda de carne verde, pois
alegam o provam que o ga-
do cm ioda aquela roglfto
nüo ostA em condições de
ser abatido para o consumo.

EXPLORAÇÃO DESUMANA

Cfirca do cinco mil traba-
balhadores alistados cm qua-
so toda a zona nordestina e
principalmente na sede dn
obra Itaplpoca c Curu, estão
sofrendo tOda sorte do perse-/
gulções e explorações.

O único posto médico exis-
tente nas obras da estrada

nii" tem medicumciilos dn
quulquer espôcle «• jamais
recobou a visita de um mi*
dico, Passu a maioria do tem-
po fechado o o enfermeiro,
qun desempenha a lunçao de
módico alem das suas pró-
prliiR, flcu de braços cruza-
dos pela Impossibilidade de
atender aos trabalhadores

cm virtude da absoluta fal-
ta de material. Quando acon-
teco algum trabalhador adoe-
cor, o enfermeiro, após dis-
pensA-lo, íornecla-lhe u m
atestado, mas o encarregado
das obras passou a nAo mais
tomar conhecimento das dis-
Pensas determinando o corte
dos dias em que o trabalha,
dor faltou por doença.

PREÇOS ELEVADOS
Desrespeitando detormlim-

cf.es da COAP, que perma-
nriti' Indiferente diante do
tanto abuso, on fornecedores
estAo vondondo «s gónuros
ollmoniloios por preços acl»
mil dn Ia lula.

Aípcelos (lll cxplnraeriii fui»
minto podem ser vistos aqui,
com os seguintes exemplos:
foIJAo, negociado a Cr$ 20,00
o quilo, enquanto a tabela
du COAP marca Cr$ 15.00; i
nnoz, vendido a CrS 20,00.
enquanto u tnbcja marca Cr$
18,00. Aguçar custando Críj
20,00 com tabela prevista
pura Cr$ 17.00 e charque,
vendido a Cr$ 100,00, en-
quanto n tabelo manda ven.
der a Cr$ 78,0f".

i

Os fornecedores agem do
modo que entendem. So
houver quem reclame, o que
6 difícil, " vale nAo será des-
contado em nenhum dos de.
mais, pois pnra Isso todos os
fornecedores estôo unidos.

Simpósio Sobre
Recém-nascidos

li.-nliz.i-. .iliirilllin. (llll fl, iln

1(1 lllllllH, llll lllHlltlltll KlU'11111.-

iles KIkucIih, A Av. 1 tui liiirlm»
mi, 710, um nlnipfixln sObra
problemas do rooôm-nusoldu.
Tendo como ooordoiliidoi* o dr.
1,iiki.'h Noto, o Hliiipoilo übmlii-
eerft. ao togulnto toinllrlo! I)
Alimentação «Io ronflin-nuioldo!
professor MUrlo Ollniu; 3) In.
dlcacfies e .-«il.lii.l..-» 110 unipri'-
«o do oxliténlo no« rtieom-niiH-
oldos a tírnio n prOinftturOB.
«Ir. Wíllo dn Murtlno; 3) Cotl»
trlbulgAo do Ob«itetrii na pro-
flliixln «Ia n^o-morlalldiido: «It,
Lu In Alfredo Correu da Comu:
4) Medidas do nntiirona Htvclnl
o ncilo do D.N.Cr. contra a mor-
talldade NÔO-Natnl: dr. Otávio
Amaury Gulmtirlli'» Pereira; f>>
Normas para u proflluxla 'das
Infociiflos noh' berçários, pro-
fosHor dr. Cétaur Pcrnetta; B)
Freqüência e impectoti aiiAlomo-
-patológicos da simlromo du
membrana.Iilallmi; drs. Apare,
clda Garcia.
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Saltando dos trilhos os vagões dc carfffl loriim se estatelar contra a amtirada. apôs causar grandes eu»-
rias nas linhas. Alguns minuto* mais e •/ desastre teria maiores proporções, desta vez com vitimas.

pois trens de passageiro* corriam turno ao local do acidente

CINCO VAGÕES DE
RODAS PARA O AR

Êste c o cdi'icio que estava ameaçado de ruir.

it§ i lício 1É o Uo le Desabamento
Os moradores abandonaram apressadamente seus apartamentos,
passando uma noite fora — O que apurou a reportagem — Segun-

io os engenheiros da Prefeitura do Distrito Federal, não há perigo
— Próximo à Praça Saens-Peiia

mento. Seguindo o exemplo«A noticia de que o pré-'Mo i<i desabar espalhou-se
gr 6 p iõarnente, provocando
Ifjtroàdeiro pânico enire os
ronrodotcs do edifício Cha.
taii, situado â Rua Desem-"bargador Isidro, número 4,
•squina com a Praça Saens
$>ena. Muitos dos morado»

'«•es abandonaram seus apar-
lamentos e passaram a noi-

fcem 
casa de parentes e

nifjo':,, só retornando na
«íanliü de sábado. Motivou
g, tato o rompimento de três
««Umas da varanda do apar-
temcnlo 202, de proprieda-
»*• do sr. Jorge N. Chami.

I VISTORIA*. TUDO
BM ORDEM

Ouvimos, a respeito do
(jiçcntecirhento, a esposa do
sr. Jorge Chami, que nos
declarou não haver nada
Igue Justificasse 0 alarme,
Visto qup apenas as colunas:da varanda do seu aparta,
mento se haviam rompido,
«m virtud,-- das vibrações
mu.sai.liis pelas fortes pan-
ea-las aadas pelos operários
fin piso cio apartamento,
«jUí-tido faziam a mudança
Aon tacos Disse-nos, ainda,
jjy.» ei-gdiheiros da PDF ha»
«riam feito a vistoria do lo-
«U e haviam dito não oxis-
«rr nenhum perigo de desa-
bamenio, nem de maiores
danos.

CONFIRMOU O PÂNICO
Estivemos no apartamen.

to 302, de propriedade do
»r. baul Tiiesir, que nos dis-
se ter notado, há mais de
duas semanas, vigas refor-
çando as colunas da varan-
da do apartamento 202,

'pbaixo úo sou. Dois dias an-
tes da checada dos jogado-
res — Continuou — ouviu
fortes pancadas indicando
rjue nele eslavam sendo rea»
íizaoas obras de vulto e. co.
»io sentisse incomodado, con»
Vtdou a esposa para sair. Na
tarfe de ontem — informou
— foi procurado por pes.
Boas pa aoivmistração do
«dificio que lhe comunica-
Tam que iam ser realizadas
«Sbras de limpeza no prédio,
e logo aepois recebeu um
chamado da esposa avisan-
.Jrj-o do pânico. Foi para ca-
tta. e ouando chegou já en.

. *ontrou os cordões de isola-

BAIXADA
FLUMINENSE
É definida, de um modo

seral. como Baixada Flumi-
Sense a área do Estado do
Rio situada entre o oceano
« as encostas da Serra do
Jíar. Dessa situação ,sob tal

resignação, são incluídas for»
atas diversas de relevo: aa
-planícies' aluviais, os mor-
jos arredondados em diferen-
•tes níveis de erosão, os ta-
feuleiros bastante dissecados.
• até os maciços litorâneo»,
tm geral bastante escarpa-
Uo» para o lado do mar, atin-
glndo altitudes superiores »
1.000 metros, como, por
-xemplo. o macteo da Tiiu-
ura..

de muitos outros moradores
disse-nos, abandonou seu
apartamento passando a noi-
te em casa de um de seus
familiares.
ALVO DA CURIOSIDADE

O Edifíci0 Chami està sen-
do alvo da curiosidade das
pessoas que passam pelo lo-
cal. Sua marquise, na par-
te que fica sob o aparta-
mento 202, está fortemente
escorada por vigas de ma-

O «desastre do dia» ontem na Central do Brasil teve como palco
novamente a estação de Engenho Novo — Nenhuma vítima —
Desconhecidas as causas — Obstruída a linha dos trens parado-
res — Choques da Polícia Militar em várias estações para conter

a revolta popular diante dos atrasos
ê~\ tlesiist rc do dia de ontem na Central do Brasil teve

como palco o mesmo local onde há menos de uin
mês se registrara um descarrilamento: a estação de
Engenho Novo. Cinco vagões do trem cargueiro de
prefixo QP-4, procedente de São Paulo, saltaram es-
petacularmenle dos trilhos, fizeram pirnetas no ar, pa-
ra cair junto uo paredão que cerca a estação. O aciden-
te deu-se «às 10 horas e 45 minutos, ficando desde então
totlo o tráfego prejudicado pois várias foram as linhas
obstruídas.

AS CAUSAS .deira, que foram colocadas
ontem, como medida de se»
gurança, apesar dos enge-
nhe.ros da PDF haverem di-
to que não estavam afeta-
das. E as colunas da varan-
da do apartmento 202, que
a proprietária nos havia in.
tonnado que já haviam sido
consertadas, estão quebra-
das na parte superior e fo.-
ra «o lugar, notando-se uma
saliente inclinação do pei-
toril sôbre que repousam.

procedendo ao levantamento
dos vagões descarrilados. Hoje
deverão prosseguir pois o tre
cho da linha onde ocorreu o
acidente ficou completamente-
iiftillficada ir terá que s«r mibs-
titllldri.

INDIGNAÇÃO

Durante todo o dia eta grau-
dc * multidão que se acerca,
va da estnção dc Engenho
Novo. A indignação era geral,
apesar de nenhuma vitima, ter
sido registrada. Atribula.se ao
péssimo estado cfo leito da via
férrea nieis êste acidente que
por pruco nao se reglslrava

com um trem de passageiros,
fatalmente seria uma catastro-
íe dc proporções maiores cfo
que o de Mangueira.

Choques da Policia Militar fo»
ram solicitados pela dli-cção da
Centrai d0 Brasil para guar.
dar as estações de Engenho
dc Dentro, Cascadura, Madu.
reira, Dcodoro e outras, onde
os passageiros já iniciavam um
movimento dc protesto contra
o..; atrasos.

As 20 horas, * hnha 4 —
Deoduio — dos chamados trens
pa radores continuava impedida.

Os cinco carros descarrilados
foram os TP.817 e 462 (vagões-
tanque8 da "Esso"), 777. 472
ivasios) e o FA-B, que trazia
um carregamento de milho, o
cembuio era dirigido peio ma-
quiulsta Armando Manoel do->
Santos que, falando ft nossa
reportagem, afirmou qtie nac
sabe como se deu 0 acidente
pois a composição vinha em'Vi.
lncidadc normal e não viril ua-

Registro Policial
FERIDO O MTJLITAR: CAUSA DESCONHECIDA

Com um ferimento penetrante na rejtlão epl-
gástrica, produzido por disparo de arma dc ío-
go, calibro 45, «leu entrada no Hospital Getúlio
Vargas, cm estado de coma, o 1? tenente tio
Exército Dario dc Melo, lotado nu 1* Compa-
nliiii do Depósito de Subsistência. A vitima cs-
tava acompanhada pelo oficial Nel, do Servi-
ço de Subsistência do Exército, que nada pôde
adiantar sôbrc o fato, relatando que, apenas,
havia apanhado o companheiro, no local onde
serve.

Ignora-se so o ferimento foi conseqüência
de acidento, tentativa do suicídio ou agressão,
tendo o fato sido levado ao ciinlicclmeiit». das
autoridades do 19! Distrito Follclal.

CARKO BATEU NA AttVOBBi
DUAS ÍESSOAS FEltlDAS

O oficial da Marinha Sérgio Ferreira da Sil-
va (20 anos, solteiro, Rua Vicente Liclnio, 150)
e a Jovem Maria da Penha Abreu (solteira, 24
anos, Rua Conde de Bonfim, 503), foram me-
dlcados no Hospital Souza Aguiar, apresentai!-
do contusões e escoriações generalizadas. O mi-
lltar, na Praia do Flamengo, em frente á sede
do Clube de Regatas Flamengo,, ao desviar o
seu carro chapa 26-25-07 de um lotação, perdeu
o controle e o veículo foi chocar-se contra urna
árvore. ' ' *

As autoridades do 4« Distrito Policial regia-
trraram o fato.

IDENTIFICADO O MORTO DA LEOPOlJtlNA

Foi Identificado, ontem, como sendo José Ra-
ãrigues dc Barros (pintor, casado, residente em
Vigário Geral) o homem assassinado na ma-
nhã de sábado, a facadas, na garo da eslaciin
de Barão de Mau A.' O criminoso, João Batista
Rodrigues (solteiro, 30 anos, Rim Correia, Dias,
1.310) continua foragido, estando a» autorida-
de» do 15ff D. P. em seu encalço. O crime, con-
formo ,1A foi relatado pela nossa reportagem,
foi motivado por unia pisadeia que o assassino
deu na vitima, dentro de um trem n»* procedia
de Duque do Caxias.

HORTO COM SETE FACADAS

Sete facadas tiraram a vida do marginal
Expedito de tal. O criminoso, Otaviano da Sil-
va Riscado, foi preso em flagrante pelos mes-
mos policiais que haviam Ido, a pedido seu,
prender a vitima.

O crime ocorreu domingo, no Olavo llilae.
em SBo João de Meritl. Segundo o que já foi
apurado, hâ dias, á vitima e outro conhecido
desordeiro daquela localidade, entraram no bar
de Otaviano e seu irmão .Wilson e,. depois de
fazerem grande despesa, saíram sem pagar, sen-
do, porém, obstados pelos Irmãos, ocasião em
que Expedito deu um tiro em Wilson, ferindo-
o gravemente.

Maia nfio ficou tomente aisso. Expedito,
vendo que nada lhe acontecera, passou a pro-
vocar, diariamente, o criminoso que dominço,
foi à Delegacia solicitar auxilio ag autoridades,
tendo rumado para o local os soldados José
Lojw» 4o» Santos « Jofio Batista Carvalhosa,
qu* ato tiveram dificuldades em prandar o mar-
glnaj, «uquanto que o companheiro da Kxpe-
dito conseguia fugir.

A caminho da prla&o, aa pollclalí avilta-

ram o outro malandro e, deixando Expedito sob
a guarda do comerciante, foram atrás do íugi-
tivo. Foi quando, segundo conta Otaviano, Ex-
pedito tentou fugir. Diz êie que disparou toda
a carga da arma contra Expedito, mas não
acertou nenhum tiro. Em seguida, saenu da ar-
ma e passou a perseguir o marginal e quando
conseguiu segurá-lo, deu-lhe sele facadas. De-
pois, foi preso pelos soldados que havl*»~ Ido
em seu auxilio.

MATOU-SE O FUZILEIRO

Knforcundo-hc com uma corda, mal».. ..-. o
fuzileiro naval 1'etlro .llenerees du Silva (soltei-
ro, 25 anos), residente no Centro cie Instrução
e Adestramento da -Marinha. O ouicidio foi pra-
ticado no Interior do banheiro daquela corpo-
ração, tendo as autoridades do %V* Distrito J'o-
liclal registrado o fato. São desconhecidos os
motivos nuo levaram n militar a praticar u vês-
t- «t-k-tremo.

DANDO TIRO NO OUVIDO
MATOU-SE A VICVA

Disparando um tiro de revólver leaiiinre 32)
contra o ouvido direito, a viúva .Ana Rita Fer-
nandes Barbosa Barros 15B ânus, palacete da
Rua Dr. Satamini, 24-1, Tijuea) pós fim à exis-
tência, Seu gesto é. atribuído a profunda neu-
rãstenia, tendo ti consumação do gesto extre-
mo sido'levado a efeilo no Interior do quarto
de um dos seus filhos, onde apanhou o revól-
ver, para li' tombar sem vida em seus apo-
sentos.

O Comissário Pêssego, do 15». Distrito Poli-
ciai, em virtude de'não haver eneontí-ado a ar-

ma no local, solicitou o eompareeimento da
perícia, tendo o perito Castelo Branco conclui-
do pelo suicídio

Quanto ao desaparecimento do revólver, pos-
terlormente surgiu 'a explicaçãor o Dèseinb&r-
gador Gareez Neto, temendo a repetição da tra-
gédia por parte de algum 'fámliiar. esirrondfeu ».
armo. ' ! '

O corpo foi removido liara n InstltiU'? ,Mé->
dico Legal. . ..

ASSAÍLTÀÜA f, t.O,IA

Ao chegar; ou manhã de ontem, pura tra-,
hiilhiif. o sr. Jaime Tlrumonil, assistente dn «li-
rctorla da CIRB S.A. (Av. Itio ltmrico. I8ft.
constatou que hs portas de aco estavam ar-
vomhudas. tendi» exame posterior, revelado i<
rálta de quatro rádios, nn valor de IO mi! eVit
zeiros,

TllirS HOMENS ASSALTAItAJI
• O CASAI. DK NAMOII*

Salvador Mi ral ha íftua l'i-..>«¦.. -\ ¦ í -.itüsü.
IS. casa 10) compareceu ao 13" Uisiiilo Poli-
dal para. se queixar dè que na madrugada pas-
sada, três homens quelse Intitularam policiais
colocaram £ êie e sua namorada Delma. den~
tro' do carro de praça chapa 5-20-78 e os car-
regaram para a Rua Santa Alexandrina. AU,
soltaram-no, mas continuaram com a jovem.
Mais tarde, o motorista Pérlcles Boaventura
compareceu àquela delegacia, declarando que
deixou os três homens no bairro do Estáclo.

O pai .da jovem, por sua vez, telefoneu avl-
tando que a filha já havia chegado em casa,
nio esclarecendo, porém, i## alguma coisa de
grave houve «om ata, O wtraniur- «ato «stA
sendo apurado.

tia de anormal no leiro da eu-
trad a.

Dois engenheiros foram envia-
dos pela Central do Brasil ao
local do desastre para dirigir
ng trabalhos de desobstruirão
Gas linhas. Interpelados p«'B
reportagem negrai-am-se a pre;,-
tar quaisquer informações ex
clamando ,t»o semente que, "nV
causas setiam apuradas'.'...

ENTRAVA PELA NOITK
Os trabalhos entraram nom-

a dentro com uni guiiidnstt;

Perdeu o Equilíbrio
Caindo do 4' Andar

_ Ontem, quando trabalhava
no 4' andar de um prédio em
construção na Rua Uruguai.
2499, o operário José Perel-
ra (30 anos, casado, de re-
sidência ignorada), perdeu o
equilíbrio e caiu.ao solo. Em
conseqüência, sofreu fratura
do crâneo, ficando internado
em estado de choque no Hos-
pilai Pedro Ernesto, para on-
de foi removido do Pronto
Socorro.

. ,i ,.. .....li íi c.rcviur normalmente os comboios da linha
Dccdoro, Os trabalhos dc desobstruiçõo das linhas consumiram

a noite toda e a madrugada de hoje

Reunião Hoje
de Servidores

tio IAPI
Representantes de Sao Paul"

Minas e iie outros vúrios Hsla
dos, do.s Servidores do 1AP1
sob rcPinii' trabalhista; reunir
se-ão nesta Capital, n fim d«
discutir ns reivindicações reíc
rentes n regularização da st
tiiaçãu do pessoal dêsse setor

Na tarde dc hoje. no Mini;
terio do Trabalho, haverá umn
reunião preliminar do.s referr
dos representantes.

, Atropelado
o-Soldado

Geraldo tia Silva, (19 ano»>-
solrpiro Soldado do Exerci-
tn n" l.lli. servindo no Ba
talhão de Guardas, moradoi
á Run Morais .• .Silva, 176*
Ioi atropelado, na tarde df-
ontem, nu Av. Presidente
Vargas, ein frente ao n°
:'-íí00, pelo •rrjeep» da Prefei
tura chapa 93384. O fato foi
comunicado ao 13o Distrltc
Policial.

Ilãfl Das leis Ire Educação Físta
Ültimam-se os preparativos para a instalação da Comissão designadi

pelo ministro para esse trabalho

Menor Caiu
Da Pedreira

'• Ontem.' quando tentava
unia -'.operação:- bastante pe
l'igos'a_. isto e. amarrai* unia
corda i na; ."cintura ,& descei'
uma pedreira; o menor Adau-
to (13 anos,' colegial/ filho
de Geraldo Arthur', morador
à rua Rui Barbosa, entrada
813, no Morro da Viúva) íoi
projetado'ao solo de uma.ai-
tura de i dez metros', tendo,
em conseqüência, sofrido tra.r
t.ui*a do eráneó' e de ambas
as pernas. Deu 

'ori^mi ao;
acidente o fato_da corda ern.i

i que se pendurava Adauto ha- j
ver se partido. Socorrido no

'Hospital' Soit>á Aguiar. <*>>]
iOÍ'eiÍOl' foi. .p.-;'.eriorrnehte. re-,
•movido nara o Pedro ,Emes-!¦ • • i

tO. ...O ; ... . ;:•

listanio.-í ultimando os pia-
iinrativus referentes ao traba-
ilio uue Utíverfl caber à comia-

.-âu nii.-lu itobigiuulii pelo m -
iilstru Clúvi-a Salyudü, pan.
ufetuur a cunsulfüaç/io das leín
.sobre e(lin;u'v;ão tísica no Lim-
.-.il declarou ontem u rupor-
íagéin o prol'. Alfredo Colombo,
diretor Ua Divisão de Kducaçáb
VfsiWi 'do M.13C! e «nie seríi h
-i.nvsidentfj da iiioüniu.

iVúd.sti alvo ¦'¦ êlabui*ar um au-' teprojulo ¦ db lei destinado :«' i'ixar úk iioihi;í> resuladora?
para. a ;£òrtnuÇilQ de léujiieos c>-

I ptüiaiizadfjs em cdiiearrâ,o Ciai-
'fia.,; siia ; «lislrrliukrão nos cen-

, tros de. traballío e 
'as 

exiyèn-
cias iijdispensfiyels , ad pxèrct-
uio da profir-são, àlêní dè cm-'dar laililiém dos' sislèiiias tle• i'.;niun»-'i'ui;ào, ok linüteà du sliatí'•atividades profissionais è a no-
inunelatura ciue íuais, convi*-
nlia ao a&sunto,

' " OITO NtíAlJaS NA
COMISSÃO

Òs 'nomes' Bseolüidüí p*-'.' io ministro Clovis Salgado pr-r1 Va integrar a Comissão —prós-
: seguiu o prof. Alfredo; Coloro-

h£j -f-'.são todos de* elemetitoa
. integrados nos prpíêmas da

Edueasãc- Física, nó nosso país.
Assim, estão'jâ designados os
profs. Waldemar Ar crio, José"de rOliveira Gomes, Armando"¦ Hiidebtand, í Moacyr, Daiuto.

Plínio Lèlte, Silvio Josó Ra-
so e o major João Barbosa Lei-
te.

Logo que findem os tráballm:
relativos uo 11 Estagio tniui
nai;iopal;de lüdueaQfio irtsi.-i,.
caju sessilo «le encerramento es-
ul prevista paru o próximo dn.
iu. trataremos ¦ da cònvocacâ.'.

Ja Comissão, a fim de que seu'
tnembrõs ae empossem -a rec^
bain o» dados relativos ao traba
iln que estamos levantando. 4
maneira .i que cada um pos.-*
realizar sua tarefa com segu
ian<:a e no menor espaço d
lempo possível — concluiu
prof. Alfredo Colombo.

eiGARRO: COFAP E FÁBRICAS
NADA SABEM SOBRE AUMENTO!

b*trmm%Jt-*1>*m*>/*i* <]r|M>>^j>MJlMl%WM>W<>«<M!M^ÍÉM«JM

Keurgahizada a Comissão
de SaláriofVlíiiiino do DF
ü ministro do Trabalho tainda o senàdòi Parsital

Barioso antes de deixar a Pasta) assinou atos reorga-
nizando a Comissão de Salário Mintoo da. 21a. Região,
com sede no Distrito Federal. Foram nomeados como re-
presentantes dos empregados — Giovani Francisco Ama-
deu Romita, dose Aniérico Maia Filho, ítalo Pedro Mar-
tins, Raimundo Nonato da Costa Rocha e Manoel Azevedo,
como suplentes — Luiz Pedro, Manoel Maravilha Lou-
renco, Felix Martins,.. Jaime de Mattos e Fernando Ro-
drigues Sampaio; como. representantes dos empregadores
— Haroldo Lisboa da Grasa Couto, Afonso Luiz Ferreira
da Silva Júnior, Jorge Luiz da Silva, Augusto Leivas de
Otero, Danilo Mèrquior, como suplentes — Antônio Bor-
gem de Almeida, Aluisio Soare» Pinto, Jorge da. Silva
Osmar Marques da Rodk « Fábio Garcia Bastos

i Ooerros.- gerentes das companhia" t'a7ões para justilicur
O propalado aumento no

preços (fo cigarro, atiê agorr;
nio íoi confirmado rnem de
mentido pela COFAP. Sôbre
assunto, o órgSo controlador d
preÇOg ' ainda'' n&o dlstribu
ciuaisquer informações, conft.
me constatou a nossa repor.
gem 

'na tatde de . ontem Ju-
ro àquela repartição.

NADA SABEM AS EÜMPRÈS-
Kítiveliiogi também, na*.-.*;-

ui icita- ijou..» Cin* » fioriijii. Siti

úc nada- sabem", m-ti^ ápri\
aumento no? prepr>.>
contícto com a nogss réõiii.

am. declararam os respectiv--
erentes que sõl>íe a major..
ão-só têm tido notíclas atra
és de jornais. Acreditam éle'.ue, caso o aumento venha
er concretizado. sorá por cs 

'
a dp uma selagem que aer
é em cerca dp trinta pnr c• n3 preços. ÂU-gamio «le..

iccerpm p<ir completo o ca?
t-'i íHi.jiam. amaa. qug não .'•u hn» ,j.';em foi pMte««l<

«mi-tíiito


